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f 
Roal Lotería de la Isla de Cnha. 
Sorteo ordinario número 1,465.—Lista de 
los números premiados en dicho sorteo, 
celebrado en la Habana el 15 de febrero 
de 1894. 



































































































4782 . . 
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4813 . . 
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2009 . . 
2016 
2058 . . 
2073 
2095 . . 
2112 . . 
2123 . . 
2128 . . 
2160 . . 
2197 
2203 . . 
2236 . . 
2260 
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2576 . . 
26"5 . . 
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2679 
2755 . . 
2802 



























































































































































































































































































































































































































































































tando de 14,000 billetes á $20, distribujéndose 
los premios en la forma siguiente: 
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Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 
11424 . . 400 | 11420 400 
Aproximaciones i los números anterior y posterior 
del premio de 20,000 pesos. 
12483 200 I 12485 200 
l'AGOS Dü r i l E M I O S . 
Desdo ol ¡.ábado 17 del corriente men, so Batisfarán 
Sor las Cajas lie cuta ottolna, de once de la mafiana á os lo la tarde, on la Inteligoiioia de quo dos días há-
bilo- iutus del norteo se Hiispundarún, con objeto de 
formaü/rK la^ operaciones. 
S l u r i K N T E SORTEO. EX ORO: 
Qrdluario, ae verillcurá el día 25 do febrero euns-
1 de ¡ 
5 de « 1.000... 
469 de „ 200 
2 aproximaciones de $400 para el 
número anterior y posterior al 
primer premio 
2 aproximaciones de $200 para el 











Telogramas por el calle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
D i a r i o d e la Marina. 
AJL DIAIIIO I)E I A MARINA. 
HABANA-
T E X i E G R A M é L D E A N O C H E . 
M a d r i d , 15 de febrero. 
E l C o n s e j o de M i n i s t r o s q u e s e h a 
c e l e b r a d o h o y b a j o l a p r e s i d e n c i a 
de S . M . l a R e i n a R e g e n t e , s e h a r e -
d u c i d o a l d i s c u r s o r e s u m e n d e l P r e -
s i d e n t e s o b r e l a p o l í t i c a e x t e r i o r é 
i n t e r i o r . 
A l h a b l a r de l o s a s u n t o s i n t e r n a 
c l ó n a l e s s e h a f i jado p r i n c i p a l m e n -
te e n l a r e f o r m a de l o s A r a n c e l e s 
d e l e s E s t a d o s U n i d o s . 
M a d r i d 15 de febrero. 
S e h a a p l a z a d o h a s t a m a ñ a n a e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s a n u n c i a d o p a -
h o y . 
M a d r i d , 15 de febrero. 
H o y s e r á n r e c i b i d o s e n a u d i e n c i a 
p a r t i c u l a r por S . M . l a R e i n a R e g e n ' 
te l o s d i p u t a d o s f e r a l e s d e » N a v a 
r r a ; d e s p u é s r e g r e s a r á n á P a m p l o 
n a , idando p o r t e r m i n a d a s u m i s i ó n . 
Madr id , 15 de febrero. 
H o y no s e h a n c o t i z a d o e n l a B o l s a 
l a s l i b r a s e s t e r l i n a s . 
Nueva Yorli , 15 de febrero. 
P o r n o t i c i a s de S a n t o D o m i n g o r e 
c i b i d a s e n e s t a c i u d a d , s e s a b e q u e 
e l g e n e r a l H e r e a u z , p r e s i d e n t e de 
d i c h a R e p ú b l i c a , s e h a l l a b a d l s 
p u e s t o á f u s i l a r a l S r . G r ó m e z P i n t a 
do, h i j o d e l a n t i g u o C ó n s u l g e n e r a l 
de E s p a ñ a e n l a m i s m a , s i a f e c t u a 
b a s u d e s e a a b a r c o e n e l p a í s . 
L o s m o t i v o s de s e m e j a n t e d e t e r 
m i n a c i ó n , t o m a d a p o r e l P r e s i d e n t a 
l í s r e a u x , s o n l a p r o t e c c i ó n q u e e l 
S r . O - ó m e z P i n t a d o p r e s t ó , e n l a ó 
po .-a. e n q u e d e s e m p e ñ a b a i n t e r i n a 
m o n t e e l c a r g o de v i c e c ó n s u l , á l o s 
ei' .omigos d e l g e n e r a l H e r e a u x . 
E n l a r a i s m a n o t i c i a s e d i c e quo e l 
P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a d o m i n i 
can^s. t e n i a p r e p a r a d o e l p i q u e t e de 
s o l d a d o s p a r a l l e v a r á c a b o s u de 
t e r m i n a c i ó n , p e r o q u e o l r e f er ido 
s e ñ ü r no l l e g ó á d e s e m b a r c a r . 
Nueva- YorTc, 15 de febrero. 
So c o n s i d e r a p e r d i d o e l v a p o r O.c-
ford, a ü í c o m o s u c a r g a m e n t o . 
P i r m , 15 de febrero. 
E s p r o b a b l e q u e l a p r u e b a d e l j u i -
c io q u e s e h a s e g u i d o a l a n a r q u i s t a 
P a u l B e r n a r d , s e c e l e b r e e n P a r i s á 
i n s t a n c i a s d e l g o b i e r n o e s p a ñ o l . 
Nueva York, 15 de febrero. 
A c a \ T s a de u n c h o q u e e n t r e l a s 
t r o p a s d e l g o b i e r n o d e l B r a s i l y l o s 
h a c i t a n t e s de l a c i u d a d de A l a g o a s , 
h a n r e s u l t a d o m u c h o s m u e r t o s por 
p a r t e de e s t o s ú l t i m o s . 
Wuev't~ Jr'oí'.V, febrero 14 , d í a s 
5 i de l a tard* . 
0 KM ««spüíiolUv;, & ^I^.ÍÜ. 
¿nlfueK, & $4. Mtíí-
Heitoat,') jwp 4 o4tn< r ¡íxi, «» *ir.^ 4 á 
ti por IÍIOHÍO. 
-mu A HAfc. 
f#WB •vibvs í'nrJ-., tí » ú \ v . (omMiter i«r). 4 
•rnif of Ll04. 
^cm sobre Hámbiur^Oitttt <SÍT.> (bamiii-rcs) 
4 95. 
01:0:1 n plslraiioa iie lt>« EstadON-rniíJ^K 4 
C «¿rtíngati, n . 10, p o l . » « , fi H o[ l (J . 
•eKu'Af (5 b u c ü r o ü o o f «1c 2 15ilt í A il Í \ Í 9 . 
H ú m r «le miel, de 2$ tf 
Hielos deCaba, ou bacuyos, nominal. 
E l mercado, firme. 
ANDIDOS: 18,0ii0 SÜCO> de Azflcár: 
ídom: 400 bocoyes de azúcar, 
manteca {Wücox), «n tercerola*, »i $10,90. 
JarJr.fi pnfívnt Mhuiesotn, $4.26 
L o n d r e s , febrero 14 . 
i :ú: OH romoUciUt, & í V - i . 
Uflear ceatrífatra, pol. 98, & 14i9 
tvra recalar retiñí», á Vi\8. 
OÓnsÓildadMj á S'9i, ei-iuteréí;. 
•esc«eulo, Banco de Inglaterra, 24 por lt>!. 
ifitro sior «lento eayafiol, & (>8&, ex-lnt's 
P a r í s , febrero 14. 
fi Î S francM 42i «tp,, ex-
/ (¿veda prohibida la reproducción dv 
w iplegramQt 91M anteoedpn, can arregla 
ar tíovhi $1 de la Ley de propiedad. 
MERCADO DE AZUCARES. 
Febrero 15 de 1894. 
L a s favorables noticias recibidas de 
los principales centros consumidores, 
ejercen su natural influencia en nues-
tro mercado azucarero, sosteniendo u-
ua act iva demanda y d e t e r m i n á n d o s e 
por consccnencia un aumento en los ti-
pos generales. L a s operaciones, sin em-
bargo, no revisten la importancia que 
fuera de esperarse, no solo por las fuer-
tes ventas efectuadas en la semana pa-
sada, muchas de las cuales e s t á n por 
cubrir, sino porque los tenedores de 
frutos disponibles aspiran á precios su 
periores á los vigentes. 
L a s operaciones de quo tenemos no-
ticia son las que á c o n t i n u a c i ó n rese-
ñ a m o s : 
CENTRÍFUGAS DK GUABAPO, 
Ingenios varios: 
7000 sacos n í i m s . 11^12, pol. 97, á 6^ 
rs. arroba. 
2000 sacos uúm. 11, pol. 96 á G.07 rs. 
EN MATANZAS, 
Ingenios varios. 
5000 sacos náin. 11, ppl 96, á 6 | rs . 
EN O A l l A H A T i S . 
Ingenios var ios: 
2000 fjaoos uúm. 11, pol. 9G, á 6.14 rs. 
P L A T A ) A b r i ó de 85f á 85f. 
üíAOiONAL. J Cerró de 85f á 8 5 | . 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntaraieato l í Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba . . . . 
ACCIONES. 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana j Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos do Hierro 
de Cárdenas y Júcar" 
Compaiiía Unida de lo» Forro-
rrilea de Caibarién 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compafiia do Caminos de Hierro 
de Cienfucgos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oea-
wompañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonoii Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Retmería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Ouligaciones Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclara 
Sed Telefónica de la Habana.., 
Crédito Territorial Hipotecarit, 
do la Isla de Cuba 
Compañía Lonja de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holguín 
Acciones 
Obligaciones 



















































TTiihanjiS, 15 Febrero <U tSÍ>4 
Idmlnistraolfta de Hacienda de la Frorincia 
de la Habana. 
SECCIÓN l'KOVINCIAL DE ATRASOS 
Negociado de Deuda antigua. 
Siendo necesaria la presentación en esta Ofloinade 
O. José de Jesús Madrazo ó sus herederos, á fin de 
ciae presenten los documentos justificantes de babor 
satibfecho los derechos de Alcabala devengados en la 
hacienda San Diego (á) El Brujo; se Ies cita por ol 
presente anuncio para que en el término de diez días 
comparezcan á dicho fin, procodiéndose de lo con-
trario á lo que hubiere lugar, con arreglo á las dis-
posiciones vigentcH. 
Habana, 12 de Febrero do 1891.—El Administra 
;lor, Aufjiislo de, liosa HS. 4-16 
Admlnistracl&i ñe Hacienda de la Provincia 
de la Habana 
ANUNCIO. 
Culi ol tín do que los industriales de esta provincia 
y espe ialmante los de esta capital no se dejen sor-
pn-uder p..)- lo» que alegando el cayacter dp Infpec-
tores del Subsidio penetran en los establecimientos 
prc tendiendo veriliear comprobaciones, se advierte 
que CDII ai reglo al Reglamento del Ramo y á las ór-
deuos dictadas por etta Atiminúdración, los Inspec-
tores del Subsidio EO viicdcn verilicar comprobación 
algiina en ¡os establecimientos industriales, sino 
acompañados del Alcalde de banio respectivo 
previa exhibición de las cédula personal, título y de 
una orden expresa, firmada por el que suscribe, 
•«liada con «1 tallo de cela Administríicióu. 
Tod c<:iitrjl.uj-ci te queda fuculti-do parn solicitar 
de los Agentes de Seguridad y Vigilancia la deten 
.iión d?. cualquier individuo que te presente sin los 
•0'-|nvitoR nienemnados, ú lin de que la Administra-
o ó'i gestión de olí ,io que lo sea aplicada gubornati-
•ra. ó judiciulmiute, la penalidad á que se haya hecho 
acreedor. 
Habana, 13 de febrero de 1894.—Augusto de lio 
gules. 4-16 
•SECRETARIA DEL, EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SBCCIÓN 2?—SANIDAD, 
Acordado por el Eíotno, Ayuntamiento rematar 
en pública subasta la recaudación de los impuestos 
i-stiblecidos sobre el Consumo de gana o y el ingre 
JO de las reses on los Corrales y uso do los Rastros 
con arreglo al pliego de condiciones que se inserta í 
continuación, el Sr. Alcalde Municipal se ha servido 
fijar para dicho acto el dia diez de Marzo próximo, 
las doce de su mañana, y que ha de tener efecto si 
nuiltaneamente en la Sala Capitular, bajo la presi 
deucu de su señoril y en el Gobierno General la del 
funcionario que designe la autoriidad superior de la 
Ha. 
De orden do S. E. se hace público por este raedi 
para general couociinietito. 
Habana, 11 de Febrero de 1891.—Agustín Oua 
xardo. 
PlUgo de t;wdiciones que se cita. 
Artículo 19 El impuesto sobre el Con..iímo dp ga 
nado consiste en el derecho á cobrar cuatro y cuarto 
centavos de peso en oro por cada kilógramo de car 
ne que produzcan las roses mayores y menores qu 
se bonelicieti pan ei consumo de esta capital ó el de 
ios lurncs que comprende el Término Municipal de 
la Habana, ya sean unas ó otras beneficiadas por ©n 
curieiideros matriculados en los Rastros, ó por par 
licalarua en fincas ó poblados quo comprende ol Tér-
mino. 
2? Los productos do los Rastros consisten en el 
impus.ito por r.uióci dol ingreso de las resé» en los 
Corrales y uso de los Rastros, por el cual el Excmo. 
Ai uiiUiuiento tiene el derecho de cobrar un peso 
oro pul-cada res vacuna quo se beneficie; un peto 
treinta y SI-ÍB centavos oro por beneficio y conduc 
pión de cada eer-,1'); sesenta y dos centavoj oro por la 
de cuda carnero; doce centavos o-o por alquiler de 
Oadá niDNillu. del Rastro de gauudo menor y cincueu 
ta cen avos por cada ŝ co da carbón de cisco. 
3'.' Las roses de todas clases que se dest nen al 
'lonfumo público, se bjneficiarán precisamente en los 
Rastros, previo reconocimiento de los Proftit'ores 
Veterinario», y el rematador c»bi'ará los derechos 
correspondientes según el resultado del peio. 
•19 í»o fcxceptúiu únicamente del pago del im 
puesto las resos menores q ae se sacrifiquen ¡)ara el 
exclusivo consumo de las familias, debiendo justifi-
car esto extremo el cabeza de familia, ante el rema-
tador, del que obtendrá previamente gratis el permi 
«o coi-ro.''pt»iidierite, quedando snjeto á b.s penalida 
des establecidas ai se les sorprendiese sin haber ob-
tenido el rt ferido permiso 6 si destinase el animnl 
«aerificado á otro objeto que el mencionado. 
5'.' Para la exacción y cobro dol impuesto enta 
blecido, se entenderá que solamente están ex 3«ptu.v 
das del mismo en las rases vacunas, lanar y cabrío, 
la cabeza, la sangre, las patas, ol cuero, el rabo, el 
vientre v asadura; y on los cerdos la sangre, el vien 
tre y asadura. 
e'.' No se permitirá la salida do las carnes de los 
Rastros sin haber satisfecho los impuestos expresa-
dos, y el Concejal Inspector do ellos y la policía 
Municipal auxiliará al rematador on caso necesario. 
7'.' El rematador tendrá su acción expedita para 
tomar las medidas que sus intereses le aconsejen pa-
ra seguridad de. aquellos en el orden del servicio in-
terior de loa Rastras, siempre que no se alteren las 
liaras do dar principio á la matanza y peso de la: 
carnes, j que no se perjudiquen los intereses de los 
encomenderos. 
8̂  Para el peso de las carnes se tendrá 0*1 cuenta 
la Ley escrita, sin que pueda separarse el Retuat -
dor de su texto literal, y caso de que sobre este ex-
tremo ó cualquier otro, ocurrieron diferencias entre 
éste y los contribayeutea, el Excmo. Ayuntamiento 
las dirimin!, in-pirándose en lo que extrictamente 
determina la Ley. 
91.' El tiempo de duración del remuts será de dos 
afios Datúrales, con*ados desde el dia en que tome 
po eslón el que resulte rematador, y estará obligado 
á continuar con las mismas condiciones, vencido . 1 
tiempo, hasta tanto se subasta nuevamente, ó deter-
mine e! Ayuntamiento la torma qui debe dar en !o 
.suooivo; siempre que esta prórroga no excoda de 
tres meees. 
10. El tipo de subasta por ambos impuestos e-" el 
do 812,00'.'pesos en oro en cada año, y áestere. -
peoto y en la debida proporción, el rematador ingre-
sará diariamente, y antes de las tres de la tarde, la 
cantidad .uo corres-ponda á un día, con arreglo al 
precio del remate, y que según el tipo será de 2,3. 6 
pesos 8ó0 milésimas, en la forma siguiente: 1,555 pe-
sos 470 milésimas, quo ingresarán en las Cajas Mu-
nicipales, por cuenta del impuesto de consumo de 
ganado; S39 pesos 600 milésimas por el resto de di-
cho impuesto que ingresará en ol Banco Español de 
la Isla do Cuba y 411 pesos 780 milésimas que ingre-
sará así mismo en dicho Banco por los productos de 
loa Rastros, que se explican en el artículo 29, entre-
gando en la Caja Municipal cartas de pago de aquel 
Establecimiento que acrediten la entrega de las dos 
jartidaa últimamente mencionadas. El ingreso podrá 
lacerlo únicamento el contratista por dos ó más días 
juntos, cuando por haber sido festivos algunos de e-
llos no ha podido hacer el ingreso en el dia. 
11 La falta de cumplimiento por parte dol rema-
tador de la condición anUrior, cualquiera quo sea 
la causa quo la produzca, dá derecho á la Corpora-
ción para rescindir el contrato, con pérdida para el 
contratista de la fnnza, sin admitirse sobro ello re-
clamáción alguna, ni ulterior recurso, 
12, Serán de cuenta del contratista todos los gas-
tos que origine la Recaudación de los impuestos que 
se rematan, incluso ol peonaje que so ocupa de la 
limpieza de los Rastros y de la colocación de las 
carnes en las romanas en el acto de pesarlas. 
Para poder tomar parte en la subasta se requiero 
el depósito previo en la caja municipal do la canti-
dad de 30,000 peses en oro español ó en obligacio-
nes hipotecarias del Excmo, Ayuntamiento por el 
valor ae su cotización en plaza el día de la entrega, 
que será devuelto á los que no resulten rematado-
rea, quedando el del rematante retenido hasta qne 
presto la fianza definitiva y sino lo hidore en ol pla-
zo legal, perderá dicho depósito, 
Laa proposiciones se presentarán en pliego cerra-
cb> en papoi del sello 12 acompañada de la códnla 
pérsonal del licitadory tecibo del Cajero Municipal, 
intervenido por Contaduría, ou que se acredite la 
constitución del i epósito prevenido, consignándose 
la cantidad que se ofrezca precisamente en letras, 
con ai reglo en un todo al modelo que se inserta al 
final, 
proposiciones ó el quo las hiciese por cantidad me-
nor de la fijaba como tipo para el remate; enten-
dióndoee en cualquiera de los dos casos que hace de-
jación dol depósito en favor de los fondos muni-
cipales 
13. Solo en el caso que adviertan dos ó más pro-
posiciones ventajosas é iguales se admitirán pujas 
á la llana entro loa autores do ellas por espacio do 
10 minutos, y pasado este término so adjudicará el 
remate al autor ele la proposición que resulto en de-
finitiva más ventajosa ó sea la que ofrezca mayor 
cantidad para ol Excmo. Ayuntamiento. 
14. Dentro del plazo de 16 días, daspues de ha-
berse aprobado por el Excmo. Ayuntamiento ol re-
mate, constituirá el rematador ¡la ñanta definitiva, 
ampliando la provisional on lo necesario para cubrir 
ol valor que Importo una quincena, al respecto do la 
cantidad anual porque so le haya adjudicado, y olla 
responderá del cumplimiente del contrato. 
15. Verificada la subasta no habrá logará reba-
jas ni indemnización do ninguna clase por causas 
imprevistas, pues la subasta se celebra á riesgo y 
ventura para el rematante. 
16. El quo resulte contr i t i - t i renuncii al fuero 
de domicilio, y se somete al de la Excma. Corpora-
ción para todas las cuestiones que puedan suecilar-
so, con sujeción á la regla 7? del artículo 39 del Real 
decreto de 4 de enero de 1883. 
17. El acto de la subasta, forma do entrega, aper-
tura do los pliegos y demás requisitos del remato, se 
ajustarán á las proscripciones contenidas en el ar-
ticulo 16 del Keal decreto de 4 enero de 1883, vigen-
te, el cual regirá para todos los efectos del con-
trato. 
18. En el caso de que en el transcurso de los dos 
^os señalados como duración del contrato, se al-
terase la forma de los dos ó alguno de los impuestos 
que so rematen, en el sentido de aumento ó disminu-
ción, se procederá en justa proporción á reformar la 
obligación del rematador en cuanto a la cantidad del 
remate por el tiempo que falte, sin que este inciden-
te afecto en nada los demás particulares de la con-
trata; y si por cualquier circunstancia fuese suprimi-
do, quedaría de hecho ¡escindido en cuanto á lo su-
primido, sin más derecho por parte dol contratista 
que el do reclamar la devolución do la fianza, que le 
será devuelta inm diatamente; si de la liquidación 
que se practique resulta libre do responsabilidad. 
19. La subasta tendrá efecto en la Sala Capitular 
y en el Gobierno General simul áneamente á 1 s 12 
del dia designado; admitiéndose los pliegos durante 
solo media hora, precediéndose en seguida á sn a-
portnra y lectura en la forma dispuesta en estos ca-
sos, 
20. Serán de cuenta del que resulte rematador los 
los gastos de publicación, escritura y todos cuantos 
se cansaren basta la posesión, pues la suma que re-
sulto déla adjudicación so entenderá líquida para el 
Excmo, Ayuntamiento; 
21. El que beneñcio ganado para el consumo pú-
blico sin haber satisfecho el impuesto, y los que com-
.pren y vendan carne de contrabando, quedarán su-
jetos y obligados á la pena de pago del impuesto y 
multa de $^5 en oro, cayendo además la carne en pe-
na decomiso; llovándese á efecto por el rematador 
la formación del expediente y justificación del hecho 
con intervención dol Alcalde de Barrio ó de dos tes-
tigos, en su defecto, correspondiendo al Excmo. Sr. 
Alcalde Municipal la resolución del expediente y el 
inicio de la vía de apremio en su caso, disponiendo 
dicha autoridad, de la carne decomisada, en la forma 
que so estime conveniente, y entregando al remata-
dor, previo recibo, el importe déla multa quo haya 
el expediento originado. 
22. Las compras de básculas y romanas que se 
hagan necesaria durante el tiempo de la contrata 
serán de cuenta dol rematador y quedarán, á su ter-
minación, á beneñcio del Excmo. Ayuntamiento. 
23. La fracción de peso (jue no llegue á medio ki • 
lógramo, quedará á heneflcio del encomendero; pe-
ro si pasa de dicha fraocción devengará el importe 
de un kilogramo. 
24. Las roses que se embarquen vivas para el 
consumo do los vapores que hagan viajes á esta Isla, 
pagarán al remataelor el impuesto de consumo, cal-
culándose la mitad del peso en la res viva lo afecto 
al pago. 
25. Si se inirodnjesen en este término para su 
consumo carne beneficiada de otro de la Isla, tendrá 
ol rematador derecho á exigir el pago dol impuesto 
por razón da consumo , considerándose fraudulenta 
toda introducción quo se haga sin el previo pago. 
26. Para la exacción del impuesto empleará el re-
matador recibos talonarios sellados entr-s estos y su 
matriz con el sello del Aynntamieuto, á cuyo efecto 
antes do comenzar la cobranza, presentará á la 
Presidenciales cuadernos coriespou lientes á fin de 
que st.ia foliadoo y sclládps en {a Secretaría certifi-
cando en la primera hoja el número da recibos quo 
contiene los cuales ss irán utilizando por riguroso 
orden de folio; y dado caso que alguno se inutilizase 
ae dejará unido á su matriz pora la debida constan-
cia, quedando obligado á entregar al Ayuntamienlo 
diehos talones de recibos á U'edida que ÍC vayan 
terminando y si al terminar la contraía no hubiese 
hecho entrega de ellos, ó lo hiciese en forma quo no 
sea posible expresar su exactitud poique le falten fo -
lios, incurrirá por essa f lita on la multa de $100 oro, 
que ingresará en la Caja Municipal como indemni-
zación del perjuicio presumible para la Corporación. 
^7. Caso ae que haya necesi tad de hacer efectiva 
de la fianza algupa res¡ionsabiUdad que contraiga el 
rematador, y aquélla estuviese constituida en lámi-
nas hipotecarias del Municipio, se enagenará en la 
forma que determinan las Leyes, la parte do esos va-
lores que eea necesaria para cubrir el adeudo pen-
diente, al tipo de cotización en plaza el día en que se 
efe- túo la operación, quedando el remanente á dis-
posición del contratista, si no tuviese pendiente al-
guna otra responsabilidad. 
28. En ei oaío do que puf onaiquier motivo ajeno 
al rematador, no hubiese matanza en los Rastros, ó 
en alguno do olios, lo cual so acreditará en su caso, 
en el expodiente respectivo que te forme, el Excmo. 
Ayuntamiento rebajará equitativameAte al remata-
dor la cantidad quo proporcionalraento corresponda 
á su juicio, si la matanza hubiese sido parcial, y si no 
se hiciese en ambos Rastros, quedará eximido en ese 
día el rematador de hacer su entrega, peí mismo 
modo, si el Exorno. AjuuíamíenYp decidiese en uno 
ó más días, hacer la matanza por su cuenta, tampoco 
exigirá el rematador el pago de los impuestos de las 
roses que so sacrifiquen aunque do ello le resultase 
utilidad por exceder su importe del que él estuviese 
obligado á abonar. 
29. El rematador, como siibrogado en los dere-
chos del Excmo. Ayuntamiento, para |a cpr.pnja de 
ios impuestos e^presadoa" piidiá mílicitar (le la Al 
caldía Municipal el auxilio mutorial y moral necesa-
rio contra los que ae resistiesen al pago. 
39. Las cuestiones que puedan suscitarse sobre 
cumplimiento, rescisión y efectos di 1 remate, se re-
solverán gubernativamente por el Sr. Alcalde Presi-
dente con apelación ante el Gobierno Civil de la pro-
vincia, quedando expresanjente prohibida la via Ju-
dicicial á que renuncian los postores. 
31. El rematador se someterá á lo que haya regla-
mentado ó se reglamentase en los Rastros, en cuanto 
no se oponga á las prescripciones del presente pliego 
de condiciones. 
Modelo de proposición. 
D. N N vecino do calle 
de secún cédula personal que exhibe, eutera-
do de la convocatoria y pliego de condiciones publi-
ca los en el Uoletin Oficial correspondiente al día. . . 
bajo las cuales contrata al ExcJno. Ayuntamiento, 
por el término de dos años, la Recaudación del Im 
puesto sobre "Consumo de ganado" y el titulado de 
Corral ó matanza, de este Término, se comprometo 
á tomarlo á su cargo con extricta sojeción á dicho 
pliego y por la suma de pesos oro anua-
les (con le'ras) acompañando al efecto el recibo justi-
ficativo de haber depositado la fianza provisional en 
la Caja Municipal. 
(líecha y firma.) 
Habana 14 de ful»! oro de 1891.—El Secretario, 
Agustín María Guaxardo. 16F 
ALCAIDIA 310^11)11^1. DE hA HABANA. 
Dibiendo procederse á la adquisición de palmas 
para el Domingo de Ramos, he dispuesto en virtud 
lo lo acordado por el Excmo. Ayuntamiento so anun-
cie la compra do sesenta y una palmas, adornadas, 
do ollas una do gran lujo con flores francesas finas, y 
las sesenta reatantes de primera clase, también ador-
nadas, llevando todas letreros análogos al día men-
cionado y lema del Excmo. Ayuntamiento: á fin do 
que las personas que deseen hacerse cargo del arre-
íílo y adorno de dichas palmas, se presenten en este 
despacho, á las dos de la tarde del día veinte del ac 
tnal, c n proposiciones on pliego i cerrados, las cua-
les so extenderán en pliego du pipel del sello l i ' 
acompañadas de su cédala personal, presentando en 
ol acto una palm i adornada que sirva de modelo.— 
Lo que se publica para gen oral conocimiento. 
Habana, 10 de Febrero de 1894.—Segundo Al-
varez. 3-16 
Orden de la Plaza del día 15 de febrero, 
SEKVICIO PARA BL DIA 16. 
Jefe do día: El T. Coronel dol 79 batallón Ca 
ladorcs Voluntarios, D Andiés Díaz. 
Capitanía General y Parada: 79 batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 79 batallón Cazadores Volunta-
ríos. 
Batería de la Rsina: Artilleiín de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Isabel la Cató-
lica. 
Visita do Hospital: Rogimiontu Infantería de Isa-
bel la Católica. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 1er. cuarto; Artille-
ría, 29 idem; Ingenieros, Ser, iaem; Caballería de Pi-
tarro, 49 idom. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
9 de la Plaza, D. Alberto R. Rivera. 
Imaginaria en idem: El 19 do la misma, D. Carlos 
Júrtiz. 
El General Gobernador, Arderíns. 
Comunicada. — El T. C. Comandante Sargento 
Mayor, r.ai* Otf.ro 
PUERTO DE LA HABANA. 
RNTSAI'A». 
Día 15: 
De Liverpool y escalas, en 26 días, vap. esp. Gadi-
tano, cap Uribelarrea. trip. 3á, tous. 1,710, con 
carga, á C, Blanch y Comp. 
—Barcelona, Cádiz y escalas, en 15 días, vapor-
correo oso. Montevideo, cip. Izaguirre, trip. 128 
tons. 5,800, con carga, á M. Calvo y Comp. 
•Matanzas, on 6 horas, vap. amor. Whitney, ca-
pitán Staples, trip, 33. tons. 767, con azúcar de 
tránsito, á Galbán, Río y Comp, 
8ALIDA.S. 
Dia 15: 
lElPHasta las diez no hubo. 
aire de p a r a l • r e o . 
ENTRARON. 
De SANTANDER y escalas, en el vapor español 
Gaditano: 
Sres. D. F . Amurena—Baldomero Rodríguez— 
Juan Orube—Jenara Maya—Martina do la Quintana 
—Cipriano Várela—Cayetano Canales—José Alonso 
—Esperanza Rubinaz—Benigno Sotólo—Antonio 
Perderá el depóelto proTisúmal el que no bioieis fipdriípiez—Joaqulu Silva—Isabel Rodríguez—Con-
cepción y Emilio García—José García—Rosa More-
da—Carolina Cortizo y 2 hijos—José Alvarez—An-
tonio González—Manuela Vilela.—Además, ^ j o r -
naleros. 
DE BARCELONAy y escalas, en el vapor correo 
español Montevideo: 
Señores don Víctor Jauncr, —Loonor Alvani, — 
José Pujolar. —Celia Arango, Antonia Clemente— 
ó hija—Francisca Salvadá—Juana Sánchez—Joaquín 
Joque—Luis Anglada—Pedro Soldovila— Filomeno 
Ficerd—Lovendia Oliver—Marcos A'onso, señora ó 
hija—Jacinto Abollo—José Eliar—Francisco Morey 
—Antón o Porcel— Bartolomé Tomás—Guillermo 
Alemany—Guillermo Coll—Antonio Tertollá—Bar-
tolomé X.imelis y Mas—Jalmo Forragut—Miguel En 
señat—Podro J. Palmer—Mateo Valcnt—Antono 
Bosch—Antonio Alemany—Ignacio Marqués—Jaime 
Colom—Pablo Anglés—Emilio Cubias—Nicolás Gog 
—Esteban Calvet—Francisco Cabaniella | Pedro J. 
Marti—Blas Marti—Pedro Solé—Juan Leambi—Jo-
sé Navas—Antonio Supiñaz—Clotilde Galis—Octa-
viano López—Elias García-Barcibia Fernández— 
Pedro Saens—Alonso Zayas—Juan Oáoeres—Juan 
Gabel, familia y 3 criados—Ramón Pampin—Trifón 
Castro—Ricardo García—José Aguta—Rafael Osu-
na y señora—Enrique Garda—Manuel Uelazco—An 
tonio Ramos-Paulina Hernández—Dolores Rodri^ 
jruez ó hija | Juana González—Lorenzo Hernández— 
Carmen Enrique—Agustín Mechina—Juan Gonzá-
laz-^Aurelio Bustamante Amado Betancourt—Juan 
Biyon—Fedro Guerra—Juan M. Herrera—Antonio 
I Chavez—Francisco Santos—Bartolomé Castella-
no y familia—Francisco Santos —JosóR. Quintero 
Tomás Cuba—Alberto Trnjillo y mas do familia— 
—Domingo Carballo—José Molían—Andrés Padi-
lla—Gregorio Chávez—Manuel Rodrígdez—Antonia 
Placencia é hija—Ezequel Barrero—Üicente Armas, 
señora é hij^—Ramón Rodríguez—Antoni y Elias 
Brito—Juan Chávez—Juan M. García—Tomás Ama-
ro é hijo—Baldomcro Pérez—Manuel González—An-
gela Montané—Matías Salvat—Manuel Kiker y se" 
ñora—Carlos Bendy—Josefa Valdés—Además 13 de 
tránsito y 388 de ejército. 
B - a q í i e » q,iae eo t -an d e s p a c h a d o . 
Pora P mzaoola, boa. esp. Perla do Sltges, cap. Cu-
rell, por San Román. Pita y Comp.: en lastre. 
Charleston, boa. esp. María, cap. Sust, por J. 
Baleells y Comp.: en lastre. 
Progreso y Veracruz, vap. amer. Concho, capi-
tán Crowell, por Hidalgo y Comp.: con efectos 
libres. 
Mobila, vap. norg. Transport, cap. Sundes, por 
R. Truffin y Comp.: en lastre. 
B-aqueis q u ® h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Puerto-Rico Santander y Barcelona, vapor es-
pañol España, cap. Carreras, por M. Calvo y 
Comp. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp, Montevi-
deo, cap. izaguirre, por M, Calvo y Comp. 
P o l i s a s c o r r i d a s e l d i a 1 4 









Tabaco, tercios.... . . . . 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarro».... . . 
Picadura, küoa 
Miel de abejas, galones. 
Pinas, barriles 
E x t r a c t e de l a c a r g a d a bnqneat 
d e s p a c h a d o s . 
No hubo. 
LONJA D E Y I Y B R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 15 de Febrero. 
50 p;pas y 20)2 id. vino tinto Balaguer, $35 pipa. 
lOC'iá vino Alella, ídem, $10 los 4\f. 
100[4 idem navarro, idem, $42 los 4(4. 
100pl0 vino mistela, $4^ uno. 
1000 c. jabón Bocamora, $41 c. 
500 e. velas grandes, idem, $141 las 4 c. 
100 c. sidra inglesa, $3J c. 
250 B. arroz semilla porricnto, rs. nr. 
50 tabales bacalao. $6i qtl. 
23 idem robalo, $61 qtl, 
2.'í idem pescada, $3 qtl. 
10 c. tocino, $10i qtl. 
10 c. lacones gallegos, $21 dna. 
.10 c. chorizos, varias marcas, Rdo. 
E l v a p o r - c o r r e o 
ALFONSO X I I I , 
CAPITAN LOPEZ. 
Saldrá para Coruña y Santander el 20 de Febrero 
á las 5 de la tarde, llevando la correspondencia pú-
blica y de oficio, 
Admits pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes so entregarán al recibir loa billet-M 
do pasaje. 
Laa pólizas de carga so Armarán por los oonsignata-
rlos antes de correrlas, sin cuyo requisito serán au-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 17. 
De más pormenores impondrán sus oonsignatailoi, 
M. Calvo y Compañía. Oficios número 28. 
umA m M W - Y 0 E K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c n a a s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S o h a r & n t r e s m e n s u a l e s , saliese* 
do l o s v a p o r e s d a e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 0 , y d e l de New"SrorSs: 
l o s d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 d e c a d a m e s . 
VAPOR CORREO 
c a p i t á n R i v e r a . 
Saldrá par» Nueva-York el 20 de febrero á las 
oup.tro de la tarde. 
Admite carga y pauajeres, á los qne ofrece el buen 
trato quo esta antigua Compañía tlona acreditado en 
sua diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Ilamburg-j, 
Bromen, Amsterdun, Eotterdan y Amboreí, oon oo-
nooimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo as recibe en la Admlnis-
olón do Correos. 
NOTA.—Esta Ccmpafiía tiene abierta ana pólis» 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, ba jo la cual pueden asegurarse todos los ofootoi 
%uo se embarquen en cus vapores. 
I 26 312-1 E 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
H A M B Ü R 6 U E S A - A M E R I G A M . 
Para Tampico y Veracruz. 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 7 de febre-
ro el vapor-corroo alemán da porte de 2479 tone-
ladas 
Asociación de Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C B É T A R I A 
INGEESOS T EGRESOS ocurridos en la Tesorería de esta Asoc iac ión en el primer semes-
tre del 14? año social que comprende los meses de julio á Diciembre de 1893, cuyo 
Estado ha sido aprobado en la Junta general celebrada en 28 de Enero de 1894. 
INGRESOS. 
Existencia en Caja, en 30 de 
junio de 1883 
Depósitos en Fiansa: 
Valor de recibos pagados por 
los cobradores en este con-
cepto > 
Dietas: 
Cobradas en el trimestre. . . 
Obligaciones á pagar: 




Cobros efectuados por diferen-
tes conceptos 
Suscripción para la guerra de 
Melilla: 
Cobrado por este concepto.. 
Cuenta de Cambios: 





















Casa de Salud,—Gastos: 
Pagado por sueldos, refac-
ciones y otros gastos 116.829 
Gastos generales: 
Idem por sueldos en el Con 
tro, alquileres, etc 
Secciones: 
Idem por id. y gastos de las 
mismas 
Casa de Salud,—Mobiliario 
y Enseres: 
Idem id. por este concepto, 
Obras de ampliación de la 
Casa de Salud—Id. ídem 
idem por id 
Donativos id. id. por id . 
Funciones: 
Idem idem por idem 
Cuenta de cambios: 
Por oro comprado en el se-
mestre 
Suman los pagos {83. 
Uxistencia en Caja: 
En Tesorería- oro $ 3,603 91 
En el Banco. . . 7 34 
En Tesorería. Pta. $ 401 95 


























llábana 31 do Diciembre de 1893.—El Secretario, Mariano Paniagua.-
£ , Zorrilla.—Conformo con los libros de Tesorería, El Tesorero, J . Valdés. 
NOTA.—El cobro por cuotas ascendió á $70,0'¿6 plata. 
OTRA.—El Estado detallado se halla de manifiesto en Secretaría. 
2128 
87.2661 70 (1018831 25 
-Vto. Bno. El Presidente, 
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Asociación de Dependientes del Comercio de la Habana. 
S E C B E T A R I A 
S I T A C I O N de esta Sociedad en 31 de Diciembre de 1893, aprobado por la Junta Direc-
tiva en 22 de enero de 1894 y por la Junta general en 28 de dicho mes. 
ACTIVO. 
capitán Bascli. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
suautos pasajeros de primera cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara E n proa. 
PARA CTIBARA, BERGANTIN GOLETA Mo-ralidad, patrón Suau, Admito carga y pasajeros 
por el muelle de Paula. De más pormenores sn pa-
trón á bordo. 2!79 4a-15 0d-16 
JPy Manzanillo, saldrá sobre el 22 dol presente el 
pailebot Micaela, recibiendo carga para dichos pijer-
tos hasta el dia de su ealid > por el mujllo de Paula;, 
Para más pormenores sv, pston á bordo. 
PAEA TAMPTOO $ 26 oro $13 oro 
. . VEKACBUZ $ 36 oro $ 18 oro 
La carga ee recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia solo se recibe por la AdmiaiB-
tración do Corroo». 
Para el HAVRE v HAMBURGO, con escalas 
eventuales on HAITÍ, SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre el dia 21 de febrero el nue-
TO vapor correo alemán, do porto do 247!) toneladas 
Bergantín Pensativo, 
capitán Sandra. Recibe carga para Cienfaegos, Tri-
nidad y Manzanillo por el muelle de Paula. 
1818 8-9 
« . [ • • • ¡ • • • m i « B B ! 
fims Se ira? 
c a p i t á n Busch. 
Admite caiga para los citados pnortos y también 
trasbordos con conocimientos directos rara un gran 
n-imoro do puortos de EUROPA, AMERICA DEL 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, segán por-
menores quo se facilitan on la casa oonsignataria. 
NOTA-—La carga destinada & puortos on dondo 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo ó 
en. el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Thomas, Havtí, Havra y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre lí5f) q'io iBipondrán 
los consignatarios, 
Para New Orleans. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 14 do Febrero 
el vapor correo alemán do porto do 2132 toneladas 
capitán SCHLAEFKB. 
Admito carga á fleto y pasajeros do proa y unos 
enantes pasajeros de 1?- cámara. 
PRECIO DE PASAJE. 
En primera. En proa 
Propiedades; 
Las quo posee esta Asociación 
según escrituras do compra y 
contratos de fabricación 
Casa de Salud, Mobiliario y 
enseres: 
El existente en la misma 
Centro, Mobiliario y Enseres 
El que existe en el Centro..... 
Deiiósitos Cobrables: 
Los que so reconocen á la Aso-
ciación 
Obras de ampliación de la 
Casa de Salud: 
Pagado hasta la fecha por este 
concepto 
Recibos pendientes de cobro: 
Los que en esta fecha tienen 
on su poder los cobradores... 
Banco Español: 
Saldo de la cta. ote. con esto 
Establecimiento 
tesorero; 
Efectivo en su poder.. I 
Cuenta de cambios: 
Plata para igualar el pasivo 

















El líquido que en esta fecha po-
see la Asociación 
Depósitos: 
Cantidades recibidas en depósi-
to por varios conceptos..., 
Acreedores varios: 
Importe do refacciones, alqui-
leres y sueldos pendientes de 
pago en esta fecha 
Obligaciones á pagar: 
Las que reconoce la Asociación 
Cuenta de cambios: 
Oro para igpalar la cuenta do 













($175.523 7.789 68 
Habana 31 do Diciembre de 1893.—El Secretario, Mariano Paniagua.—Vto. Bno.: El Presidente, 
ZorHlla. 
NOTA: El Estado detallado de esto Balap^e so halla de manifiesto en la 
2129 
Secretarla do la Asociación. 
4-15 
PAIIA NEVT-ORLEANS oro 
C 146 
i 36 18 
26-27E 
General Trasatlántica 
É liores-correos teses. 
Üajo contrato postal con el OoMerno 
t t a n c é s * 
SáNTANDBR, ^ 
ST. i m i W u i F R A K T C I A . 
Svildríi para dichos puertoa dirootartuutw 
e' dia 16 -id corriente, el vapor-oorrHr 
T 
ilAPlTAW SERVAN, 
ádioi té pasajeros y carga para toci» 
áuropa, Rio Janeiro. Buenoa Aires y Mon-
tevideo con eonocimlautaíj cU^eotos. LOP 
conocunicntoa de caj-gti para Hio Janeiro, 
Montevideo y Busnoa Airea, deberán espe-
aiftoar ei peso broto entí lOe y el vabr en la 
factura. 
L a carga «o recibirá, i'micamente ol dta 14 
ie febrero, on el mnolle de Caballería y lot 
oonoeimlemos deberán entregarse el dlti 
anterior en la casa conoignataria con eepo-
ctficación del peso bruto de la mercancía. 
Los bultos de tabaco, pioadura, etc., de-
herto enriarse arnarrados y seliadoe, oin 
c^yo requisito la Oompafiía no ae liará re<v 
poneable á ta* faltad. 
No se advoiíüa UHJ^ÍU! bulto deepué» o* 
dia Beñalatlo. 
Los vaporee dé esta Compañía sígaei. 
dando a los soñores pasajeron el eemeradr 
trato que tienen acreditado. 
De más porraenorfcs bupoüdrán sos oon-
elsmacariofl, Amargura némen» 5. BB1DAT, 
UONT'EOS Y COMP. 
19r.O 7n 8 7d P 
Los vapores do esta empresa hacen escala on uno 
ó más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Gubi, siempre quo se los ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga so admite para los 
puertos do su itinerario y también para cualquier 
• itro punto, oon trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
La oarga se recibo por el muelle de Caballería, 
La correspondencia solo se recibe ou la Admíni»--
(ruolón de Cerróos. 
Para más pormenores dirigirse á los conelgnatarloíi 
aalle do San Ignacio n. 54. Apartado do Correo 817. 
MARTIN. PALK Y CP. 
" 1«Rfi 156-16 N 
m 
Cosme do Herrera 
CAPITAN D. .TÜIilAN GARCIA. 
Ksío Topor saldrá de oste puorto ol día 25 da febre-
ro á las cinco de la tarde, para los de 
mjT.VITAti, 
ÍJIBAttA, 





Ntiovltae: Sres. D. Vicente Kodríguas j Cp. 
Gibara; Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua doTánamo: Sres. Panadero, Sobrino-y C?-
Baraooa: Sres. Monés y Cp. 
Q-uantánamo: Sres. J. Bueno y Cp 
Cuba: Sros. Gallego, Mesa y Cp. 
8o desp^cbaporsus armndoTeu, San Pedro 6. 
I 25 312-1 E 
V a p o r M O R T E H A , 
CAPITAN VIÑOT.A8. 
Saldrá, para GIBARA, PUERTO PADRE y 
NÜEVITAS el día 17 de febrero á las 12 del día. 
Recibo carga el 15, 16 y 17 hasta las 10 do la ma-
ñana. 
Retornará de Nuevitas el dia 21 y Uogaiá á la Ha-
bana el día 23. 
TARIFA. 
GIBARA: 
Vívorea y ferretería, á 40 cts. caballo. 
Mercancías, á 8 reales idem. 
Puesto en el muelle. 
PUERTO PADRE: 
Víveres y ferretería, á 62^ cts. caballo. 
Mercancías, á 8 reales idem. 
NÜEVITAS: 
Víveres y ferretería, á 33 cts. caballo. 
Mercancías, (i 75 cts. idom. 
Puesto en el muelle. 
So dnRpacha por un» armadorea. San Podro n. ft. 
DEL 
F E R E O C A B R I L D E MATANZAS. 
SECRETARIA. 
Algunos do los señores accionistas, que 
i representan más de la décima parto de las 
1 acciones de la Compañía, ae han dirigido 
al Excmo. Sr. Presidente, desde la Habana, 
con fecha 9 del que cursa, manifestándole 
"que no conceptuando acertada para loa 
intereses de la Empresa, la dirección de su 
actual Junta Directiva, le ruegan que, en 
cumplimiento de los artículos 17, párrafo 8? 
del 29, y 45 del Reglamento, se airva con-
vocar á los señores accionistas para una 
Junta general extraordinaria, señalando 
día, hora y lugar oportuno para su celebra-
ción, con objeto de exponer en ella loa mo-
tivos que determinan su inconformidad con 
la Junta Directiva y á ñu de que los seño-
res accionistas adopten los acuerdos quo 
estimen más beneficiosos para sus intere-
ses.'^ 
Y dada cuenta de esa comunicación á la 
Junta Directiva, por acuerdo de ésta, de 
orden del Excmo. Sr. Presidente, se convo-
ca á loa señorea accionistas para la cele-
bración de la Junta general extraordinaria 
que se solicita, señalándoae para ol acto laa 
doce del día 20 de marzo próximo, y como 
lugar de ia reunión uno de loa salones del 
paradero de García; en la inteligencia do 
que, según lo prevenido en el artículo 04 
del Reglamento, en esa sesión sólo ha de 
tratarse del objeto para que se provoca. 
Matanzas, febrero 12 de 1894.—^límro 
LítmsítVte, Secretario. C 257 34 15F 
SOCIEDAD t H COMANDÜTA-
E l esbelto y rápido vapor eapañol 
OB LA 
ANTES DS 
mmm mm r m i ) . 
© M T E S V I D E S O 
CAPITAN IZAGUIRRE. 
Saldrá par» Progreso y Veracruz, el 17 do febrero 
i las 2 de l i tarde, llevando la correspondencia pó-
blica y do oñoio. 
Admite carita y pasajeros para dichos puenes. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Lias póliisas áo oarga se flrmaián por los consigna-
tarios antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe csrga A bordo ha,sta el dia 15 
Do más po-mencres Impondrán sus constgnatar'fls, 
M. Calv < y Compaflía. Oficios número 2S. 
I 26 312-1 E 
V I A J E E X T E A O E D I N A E I O . 
E L V A P O H 
de 4,500 toneladas clasificado on el Lloyd 
inglés 100 A. 1, saldrá de este puerto so-
bre el dia 10 do marzo, v i a Ca ibar ién , para 
HANTA CHUZ DU 1>A l'AÍ.MA, 
SANTA CdlUZ l>E TENERIFE, 
I-ASPAMMAH DE GRAN CANARIA 
MALAGA 
Y BARCELONA. 
Admito pasajeros, quienes recibirán el es-
merado trato que tan acreditada tiene á 
esta Empresa. 
Para, comodidad de los mismos catará 
atracado el vapor al muelle de loa Alma 
conos de Depósi to (San José.) 
pasajeros. 
Informarán sus consignatarios, on Oficio» 
námero 20, C . B L A N C H Y C P 
n 223 30 4 fbr. 
VAPOR KWl'ANOL 
A . D E L . C O L L A D O T C O M P . 
(SOOIEDAI) EN COMANDITA. | 
Capitán D. RICARDO REAL. 
TIAJE8 SEMASALEH l>íi LA HABANA L S A . B Í A - B 0 1 W A , 
RÍO BLANCO, HAN CAYETANO T MALAH-AOTTAB 
T VICE-VERHA. 
Saldrá de la Habana los sábados ti laa diez do la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingon por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amauoccr. 
Regresará á San Cayetano, Uerracos y Rio Blan-
co los lunes (dondo pernoctará) saliendo los martes 
por la roañmia para Había Honda, y desde este lílti-
mo punto para la Habana, á las dos de la tardo del 
mismo dia. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajeros so pagan á bordo. 
Do más pormenores impondrán: on LA PALMA 
(Consolacirtn del Norte), cu ¡rovonlo, D. ANTOLIU 
DEL COLLADO, y sn U Habana, los Sre» FER-
NANDE/5, GARCIA V COMF.. OÜcios ns. 1 v 8. 
r acó i fifi -i P 
ON 
S i T i i 










el 18 de febrero, & las 5 de la tarde. 
Admite carga incluso tabaco para diclios 
puertos. 
Las pólizas de carga se firmarán por los 
consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
reqnisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
De más pormenores impondrán sus consig-
natarios, M, Calvo y Cp., Oficios 28. 
i3« - u r 
rrera 
capitán D. MANTJEL GINESTA. 
Kste rapot saldrá do este puerío ei día 20 út fe-










Las póli/as para la carga de travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodrignez y G¡?. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba; Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Fritze Lundt y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Sohulro y Cp, 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppíeieh y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplaoe. 
8e despacha por sus amadores, San Pedro nú-
mero 6. I 85 812-1 E 
Lamparilla, 23, altos. 
HACE FAGOS P O E BL OABLB. 
GIRA LETKAS 
A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre Lor.dres, París, Berlín, Nueva-York y dcniá» 
plazas importantes de Francia, Alemania y tístados-
UnidoH, así como sobre Martriil, t.viaa las capitales 
de provincin y pueblos ohl&os y grandeR de Jíspafla. 
Islas IJítlearoH y Cananas. 
Q fiOf! St?-" " h 
f ' ü m V P A EN E L A M Díí Í88I»: 
de Gcnovés y Gómez. 
fFítwaiío tn ta calle dé Júaiis, ewlfo las de Mnra:H<r 
V Ran Pedro, «í lado del ÜBA! Da Marina.. 
El viornes 16 del actual á las 12, se rematarán por 
cuenta del Seguro quo corresponda, 21 cajas conte-
niendo 60 pares sillones amarillos medianos y 3 jue-
gos do mimbro compuesto de sofá y sillones con 5, 6 
y 7 piezas respectivamente; todo en el estado en que 
se hallo.—Habana 14 de febrero de 1891.—Gonovés 
y Gómez. 2165 2-15 
—El viernes 16 del actual á las 12, se rematarán 
para liquidar una factura, 5 barricas vino francés, 13 
cuartos vino Cariñena y 80 cajas Mcdoc todo en el 
estado en que se halle. 
Habana 14 de febrero de 1891.—Genovés y Gómez 
2166 2-15 
El lunes 19 del actual á las 13, y con intervención 
de los Sres. Agentes do las Compañías francesas do 
Seguros Marítimos, so rematarán en pública subasta 
55 docena») jabones linos, 100 docenas cojitas polvos 
do arroz. 6 docenas poínos blanco do porla, 50 doce-
nas cosméticos, 10 docenas polvos doutífrícos y 6 do-
cenas pomos aceite Bellotina, todo en ol estado en 
quo se halle y procedente de la descarga del vapor 
Alfonso X I I I . 
Habana 15 do Pobrero do 1894.—Genovés y Gó-
mez. 2199 3-16 
D E L 
F E R R O C A R R I L DE MATANZAS. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado distri-
buir, por cuenta de las utilidades realiza-
dafl en ol corriente año, el dividendo núme-
ro 7.1 de trea por ciento en oro sobre el ca-
pital social. Desde el 24 del actual pueden 
los señorea accionistaa ocurrir á hacer efec-
tivas las cuotaa que lea correspondan, en 
cata ciudad, á la Contaduría, y en la Haba-
na, (Je once á dos de la tarde, á la Agencia 
do la Compañía, Galiano G8. Matanzas, le-
brero 12 de 1894.—Alvaro Lavastida, Se-
cretario. , C 258 12 15F 
COMPAÑIA ANONIMA 
SECRETARIA. 
Por acuerdo del Sr. Presidente se convoca á la se-
gunda Junla general del año, que tendrá lugar, si se 
bailan representados la mitad más uno do los seño-
ros roclos, á las tres do la tarde del dia 16 del actual, 
ou los salones de la Lonja, callo do Lamparilla nú-
mero 2. 
En ella dará cuenta la Comisión de Glosa del de-
sempeño do su cometido y so acordará el dividendo 
(pie ha do repartirse por resto de las utilidades del 
riño, pudiendo tratarse do otros asuntos. 
Los libros, cuentas y comprobantes se encíiontran 
en Secretaría á disposición de los señores socios. 
El Secretario, Manuel Manan, 
C 265 1-12 
El domingo 25 del actual, á las ocho y media de la 
noche, se reunirá la Junta general con el ña de refor-
mar ni Reglamento do la Sección Benéfica Arderius. 
Lo que se publica para conocimiento de los socios, 
& quienes so ruegi su puntual asistencia.—Habana 14 
de Febrero de 1891.-—El Secretario—./b«<í Gonsdlwi 
Suhinspección general de h G m i n í h 
Civil. 
Debicnóo procederse á adquirir en suba; ta púbiiea 
noventa monturas de las reglamentarias en el Cuer-
po, que so nocesitan en los Escuadronen, so nnuueia 
por esto medio, pura quo los señores que dspeen ba-
cor proposiciones puedan efectuarlo en la forma v 
modo que proviene el pliego do condicioueí v tipo 
que so lialla de manifiesto en la oficina del Sr. Coro -
nel Subinspector del 179 Tercio (Cuartel de Belas-
coain), todos los días no festivos, de 12 á 4 de la tar-
de; en la inteligennía que la subasta tendrá lugar en 
esta plaza ante la Junta nombrada al efecto, á las 12 
del día 26 del presente mes, en cuya hora entregarán 
los señores que hagan proposiciones el plugo y de-
más documentos que correspondan; adviniéndose 
que los tipos que cada uno presente han de estar en 
poder de la Junta una hora antes de la señalada para 
la subasta, con objeto de proceder á la confronta y 
reconocimionto. 
Habana, 10 de febrero de 1894.—El Comandante 
Secretario, Paulino López y Magdalena, 
C251 la-12 Md-13 
. A V I S O 
Como Agento exclusivo de los editores propieta-
rios Sres. Montaner y Simón, pongo on conacimiento 
de los señores suscriptores de la HISTORIA NATU-
RAL, que hace días tengo repartido el tomo 10 de la 
citada obra. Igualmente se han repartido también lo» 
cuatro primeros números de ILUSTRACION AR-
TÍSTICA, correspondiente al mes de enero. 
Agente general-representante de Montaner y Si-
món: L. Artiaga, Neptuno n. 8, Habana. 
C 259 4-15 
E M I DE LA IB i 
Esta interesante Revista de Modas continúa favo-
recida como lo ha sido siempre por el gran número 
de suscriptoras (jae acredita, cuyos honores son de-
bidos á las condiciones especiales de su publicación; 
la quo por su propia conveniencia sostiene airosa-
meuto con vwntaja indiscutible su especialidad eco-
nómica y artístloomento considerada. 
Precio por la suscripción del aflo 1894, en oro 
í.30; por semestre $3.53), pago anticipado. 
Pídanse prospeoton en su agencia general en Nos-
tuno n. 8. O 191 «1H 1 
T T E B S E S 16 D E F E B E E E O D E 189*. 
HEWYEOPiUBMS. 
M á s de u n a Tez hemos preguntado q u é 
"halieclio el partido d e T J n i ó n Oonstitu 
oional en favor de los intereses morales 
y materiales de l a I s l a de C u b a , sobre 
todo desde que el s e ñ o r M a r q u é s de 
A p e z t e g u í a figura como Pres idente de 
esa a g r u p a c i ó n , y desde que se const i 
t u y ó s u J u n t a D i r e c t i v a con l a absor 
c i ó n de a lgunas individualidades pro 
cedentes de l a ant igua izquierda, las 
cuales no ban podido, s in duda, bacer 
que prevalezcan los ideales generosos 
que las an imaban en sentido l iberal y 
expans ivo . Y siempre se nos h a con 
testado, recordando el P r o g r a m a del 
P a r t i d o , l a c ircular de 13 de enero de 
1891 y otros documentos; como si esto 
b a s t a r a p a r a demostrar que dicho P ro 
g r a m a y las d e m á s aspiraciones do esa 
co lec t iv idad p o l í t i c a han sido objeto de 
eficaz g e s t i ó n p a r a a lcanzar fines con-
s ignados por escrito pero abandonados 
e n l a práct i c 
Recientemente el ó r g a n o doctrinal 
de aquel partido a s p i r a b a á h a c e r cons 
t a r que é s t e ba dedicado preferente 
a t e n c i ó n á reclamar aquellas medidas 
encaminadas á mejorar la s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a de la I s l a , afirmando qm1 
n inguna reforma e c o n ó m i c a , por libe 
r a l que sea, les asusta. Y es de ad 
vert ir que a l asentar semejante propo-
s i c i ó n , se hace desde luego caso omiiso 
de parte de lo que en el P r o g r a m a se 
consignaba como Cuest ión Pol i t ica: 
prueba i n e q u í v o c a de que nuestros ad-
versarios n i s iquiera se atreven á indi-
c a r que h a n intentado g e s t i ó n a lguna 
p a r a lograr los p r o p ó s i t o s del partido 
e n esa parte importante de las primiti 
v a s aspiraciones. 
P e d í a en efecto el P r o g r a m a que se 
a p l i c a r a n en C u b a en el sentido de la 
posible y rac ional a s i m i l a c i ó n , entre 
otras, las leyes o r g á n i c a s vigentes en 
l a P e n í n s u l a , a s í como todas las d e m á s 
que para ella se promulgaran. E n la Pe-
n í n s u l a se h a n alterado, en sentido 
d e m o c r á t i c o , las leyes munic ipa l y pro 
v inc ia l , l a electoral, l a procesal que 
adopta el s is tema del jurado , y otras 
var ia s . P e r o el part ido de U n i ó n 
C o n s t i t u c i o n a l , que siempre tuvo 
influencia en el Gobierno ¿qué ha 
hecho p a r a conseguir que cese el 
estado prov i s iona l de nuestras leyes 
munic ipa l y provinc ia l , y que se hagan 
extens ivas á C u b a las modificaciones 
introducidas en l a P e n í n s u l a respecto 
de esos importantes organismos? ¿ Q u í 
h a hecho p a r a proporcionarnos las ven-
ta jas del sufragio, del jurado, etc., aun-
que fuera con a lgunas modilicaciones? 
L o que ha hecho ha consistido siempre 
en oponerse á toda m o d i f i c a c i ó n , j irecisa-
mente p a r a no perder l a preponderan-
c i a que de u n a manera artificiosa y 
a m a ñ a d a l o g r ó adquir ir en las eleccio-
nes municipales , provinciales y de di-
putados á Cortes . 
Sol ic i taba, a d e m á s , el P r o g r a m a las 
leyes especiales, con r e l a c i ó n á los in-
tereses part iculares de C u b a , a l tenor 
de lo prescripto en el art . 89 de la 
C o n s t i t u c i ó n . ¿ Q u é h a hecho el part í 
do p a r a a l canzar Jos beneficios de esas 
leyes especiales? P u e s lo que ha hecho 
h a sido oponerse resueltamente y basta 
por el s is tema obstruccionista y otros 
medios reprobados, á la i in ica ley es-
pec ia l cu j o proyecto, partiendo de 1» 
i n i c i a t i v a del Gob ierno , se h a sometido 
á, l a d e l i b e r a c i ó n de las Cortes , con 
a p l a u s o entus iasta de la inmensa ma-
y o r í a de los habitantes de C u b a . 
P r e t e n d í a igualmente el Prograni í t 
que se removiera todo o b s t á c u l o para 
el l ibre ingreso en los destinos p ú b l i c o s 
de cuantos e s p a ñ o l e s tuvieran aptitud 
p a r a ellos cualquiera que fuese el lugar 
de su nacimiento. Y t o d a v í a se advier-
te que con evidente d a ñ o del servicio, 
h a y u n a mult i tud de escribientes que 
no pueden ascender á oficiales, un gran 
niimero de oficiales que no logran sus 
na tura i e s ascensos, y muchos cesantes 
que no obtienen c o l o c a c i ó n ; todos por-
q u e carecen de r e c o m e n d a c i ó n . ¿Qué 
h a hecho, pues, ese partido p a r a re-
med iar t a n t a injust ic ia y tan graves 
male s ! 
P e d í a , por ú l t i m o , el P r o g r a m a en la 
C u e s t i ó n P o l í t i c a , u n a ley eficaz, de 
responsabi l idad jud ic ia l y medidas que 
tendiesen á asegurar l a moral idad en 
todos los ramos y servicios de la A d -
m i n i s t r a c i ó n . P e r o ¿qué h a hecho el 
part ido p a r a conseguir cuanto en este 
« a p í t o l o se mencionaba! L o que h a 
hecho es combatir el proyecto del se-
ñ o r M a u r a en que so pretende a s e g u -
r a r l a moral idad adminis trat iva . 
S i de l a C u e s t i ó n P o l í t i c a pasamos á 
l a C u e s t i ó n E c o n ó m i c a ¿qué ha hecho el 
part ido p a r a obtener l a rebaja de de 
rechos arance lar ios en los a r t í c u l o s de 
pr imera necesidad? ¿íTo f u é u n diputa-
do de U n i ó n Const i tuc iona l q u i é n co 
mo Ministro e s t a b l e c i ó a q u í el vigente 
arance l de A d u a n a s ? ¿ í í o obtuvo ese 
Minis tro el apoyo de otros diputados 
de U n i ó n Constitucional? ¿ Q u é h a he-
cho respecto de l a c e l e b r a c i ó n de t r a t a , 
dos con potencias extranjeras p a r a fa-
vorecer los intereses a g r í c o l a s mercan-
tiles y fabriles de C u b a ? ¿ Q u é h a hecho 
p a r a ev i tar ios perjuicios que l a ley de 
Relaciones Comercia les nos irroga? ¿ Q u é 
h a hecho en favor de l a s d e m á s asp ira-
ciones del P r o g r a m a ? 
L a s pa labras de é s t e se c i tan á me-
nudo; pero l a v e r d a d es que h a n que 
dado en l e t ra muer ta convertidas. ÍTa-
d a h a hecho; n a d a hace; n a d a h a r á ese 
part ido en b ien del p a í s n i en cum-
plimiento de s u P r o g r a m a . P o r eso l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a repetidas veces lo h a 
condenado; porque el criterio sensato y 
rac ional reconoce que en esto como en 
todo: O b r a s son amores, que no buenas 
razones. 
Sipelaiitrisipicla, 
Nuestros conservadores no se paran 
en barras cuando se t r a t a de atacar á 
las autoridades superiores de l a I s l a 
que, en cumplimiento de deberes oficia 
les y dando mues tra fehaciente de co 
rrecc ión p o l í t i c a , mantienen l a causa 
del Gobierno Nacional , ahora m á s que 
otras veces identificada con la causa 
del p a í s . 
Pero como no quieren dar s u brazo 
á torcer; como no quieren confesar que. 
en el actual p e r í o d o , contradicen p r á c -
ticamente la t e o r í a que real izaron, i n 
illo tempore, de respetar y aun venerar 
el principio de autoridad y cas i el p r i n -
cipio autoritario (porque entonces no 
h a b í a asomos s iquiera de reformas l i-
berales), insisten en declarar que nadie 
cual ellos adoran en ese principio; pues 
uo es vulnerarlo ni mucho menos l a 
noble y generosa empresa que p a t r i ó -
ticamente l levan á cabo de denostar á 
las autoridades de l a I s l a . Como r a n -
cios e s c o l á s t i c o s , distinguen entre el su-
sodicho principio y las personas que 
a q u í lo representan; procedimiento muy 
c ó m o d o p a r a sal ir l indamente del paso 
á l o s ojos de los correligionarios del 
m o n t ó n , que es lo que importa . 
N a d a parece bueno en estos tiempos 
á los conservadores: n i la g e s t i ó n gu-
bernativa del G e n e r a l Cal l e ja , n i l a ges-
t i ó n e c o n ó m i c a del Intendente de H a -
cienda, S r . Moral . L a primera s ó l o favo-
rece, principalmente, como quien dice, 
y como h a dicho L a U n i ó n Constitucio-
n a l de l a labor del Minis tro y del P a r -
tido Reformista , á los enemigos de l a 
patria . L a segunda es tan desacertada 
que, á j u z g a r por lo que h a manifesta 
do otro p e r i ó d i c o a l cerrar enfurecido 
contra e l Intendente , (porque en suma 
no puede convert irse en legialador) s ó -
lo aprovecha á los intereses b u r o c r á -
ticos. 
B i e n dijo alguien que D ios e n t r e g ó 
el mundo á las disputas de los hombres 
y que la v i d a s e r í a muy m o n ó t o n a si 
todos los' mortales pensaron y sintie 
ran del mismo modo. Disputemos, pues, 
y a que los conservadores no pierden 
o c a s i ó n do divert irnos de los cuidados 
verdaderamente p o l í t i c o s . 
A h o r a parece estar el s e ñ o r M o r a l en 
olor de h e r e j í a , porque algunos 
ciudadanos dan en l a flor de acusarle 
como desatento, autoritario y no sabe 
o íos cuantas cosas m á s , p a r a con los 
s e ñ o r e s detal l i s tas que, en c o m i s i ó n , le 
v is i taron uno de estos d í a s respecto de 
las tarifas. M a s como no todas las ver-
siones que se dan acerca de u n suceso 
convienen siempre entre s í , h é t e n o s 
aqu í a nosotros que presentamos u n a 
' /crsión muy diferente de la que por 
cierto p e r i ó d i c o c ircu la . 
Nuestros datos son los que siguen, y 
ái ellos nos atenemos, respetando los 
cjue se presenten en contrario, pero 
sin comprometernos á admit ir é s to f? 
por juzgar los ínezaofcos. 
D o s comisiones de detal l istas, u n a 
d^l Centro de M a t a n z a s y otra del de 
la H a b a n a , se av i s taron con los s e ñ o r e s 
H e r r e r a y V á r e l a , Pres idente y subse-
cretario respect ivamente de la C á m a r a 
de Comercio , saliendo complacidas de 
los ofrecimientos que uno y otro les 
hicieron cuanto a l asunto de la tar i fa 
que les interesa. 
M á s tarde el s e ñ o r Y a r e l a , en repre-
s e n t a c i ó n del s e ñ o r H e r r e r a , y las men. 
clonadas comisiones, v ieron al s e ñ o r 
Intendente, resultando de l a entrevis ta 
la evidencia de que y a l a C á m a r a de 
Comercio gestiona, por el cable, con el 
s e ñ o r Ministro de U l t r a m a r p a r a que 
se restablezca el e p í g r a f e de la tar i fa 
del s e ñ o r M a u r a , e p í g r a f e m á s amplio 
que el de las tarifas de 1886, s in que en-
tretanto sufran n i n g ú n perjuicio las 
bodegas. L a C á m a r a h a solicitado to-
do esto, á instancias de los Centros de 
Detal l i s tas y a p o y á n d o l o s resueltamen-
te, porque lo j u z g a muy puesto en ra-
z ó n y ja s t i c ia . 
S i a l fin nada se consigue en el 
sentido indicado, a c h á q u e n l o los deta-
llistas á los amigos, oficiosos que tienen 
en el Congreso de los Diputados , pero 
no a l s e ñ o r M o r a l n i a l s e ñ o r M a u r a , el 
cual ha redactado el e p í g r a f e de las ta-
rifas sobre las bodegas, i o s p i r á n d o s e en 
los informes de la C á m a r a de Comercio, 
e p í g r a f e que los interesados aceptan y 
aplauden, por ser, como se ha dicho, 
m á s expansivo que el vigente. 
S í , como nos inclinamos á creer, el 
baen é x i t o corona los esfuerzos hechos, 
lo d e b e r á n los detal l is tas á l a justif ica-
c i ó n de ese aborrecido"Ministro de U l -
tramar , que á cada paso ponen de oro 
y azul ciertos p e r i ó d i c o s de aquel gro-
mo h a dicho con el m á s donoso de los 
maquiavel ismos frustrados. L a U n i ó n 
Constitucional. 
R E C E P C I O N E N P A L A C I O . 
L a que d e b í a efectuarse es ta noche 
se aplaza p a r a e l p r ó x i m o domingo 18. 
E s t a s e r á l a ú l t i m a r e c e p c i ó n que cele-
b r a r á n , durante l a presente cuaresma, 
el S r . G e n e r a l C a l l e j a y s u d i s t ingu ida 
esposa. 
L a que s iga á é s t a se e f e c t u a r á e l 
Domingo de P a s c u a de R e s u r r e c c i ó n 
desde c u y a fecha solo r e c i b i r á n S S . B E . 
á sus amigos los domingos primero y 
tercero de cada mes. 
F O L L E T I N . 12 
n E - y ^ . A _ . 
N O T K E A D E C O S T U M B E E S D E L A IIÍDIA, 
POK 
M E R I T . 
(Esta novela, publicada por la Biblioteca 
del Folletín, se halla de renta en Z/a Moderna Poe-
sía, O'Eeillj número 13. 
(coircLurB.J 
—Respetable at torney—dijo é s t e al 
sa l ir del gabinete—no abandono s u ca-
sa; permanezco en el v e s t í b u l o , s iempre 
á sus ó r d e n e s : pero a c u é r d e s e Y . que 
K i e r b b s y G a o r i e l son inocentes. 
E l attorney hizo u n movimiento de 
impaciencia y v o l v i ó bruscamente l a 
espalda a l indio. 
Media hora d e s p u é s e l ejecutor de l a 
ley bajaba del cadalso y v o l v í a á la ciu-
dMrt s in haber trabajado, como hemos 
Visto, 
L a h a b i t a c i ó n de Goulab y Mirpour 
f u é cercada por u n a escolta mandada 
por cuatro sheriffs oficiales. L o s solda-
dos indios h a b í a n olfateado el peligro 
«orno los animales feroces, m á s astutos 
que los attorneys, pero se encontraron 
tres peones de los que h a b í a n depues-
to en el proceso. F u e r o n conducidos 
ante el a t torney general , que es taba 
coiifereiiOiando con el j u e z de lo crimi-
n a l y ei gobercador lord CornTral l i s . 
L o s tres peones, int imados por las 
ramenazas de los magistrados y por el 
ros tro imponente del jefe superior de la1 
mío ; v a l a C á m a r a de Comercio, de 
que es Pres idente , el que t a m b i é n lo 
es de ese Par t ido Reformista que s ó l o 
favorece l a tendencia a n t i e s p a ñ o l a , co-
colonia, hicieron confesiones decisivas: 
dijeron que sus d e m á s c o m p a ñ e r o s se 
h a b í a n embarcado en aquel la mi sma 
m a ñ a n a en u n hattamaram que se ha-
c ía á l a ve la p a r a Pondichery , y que 
h a b í a n recibido l iberalidades de G o u -
lab. Refirieron los sucesos d é l a caza de 
los t igres del mismo modo que ocurrie-
ron, y declararon contra sus mismas 
deposiciones. C o n f e s á r o n s e culpables, 
e s f o r z á n d o s e en atenuar s u delito y 
h a c i é n d o l o recaer en G o u l a b y Mirpour , 
que los h a b í a n seducido con oro y bri-
l lantes promesas. E l attorney general 
les hizo muchas preguntas que t e n d í a n 
á establecer l a complicidad de K i e r b b s 
y Gabr ie l ; pero los peones dijeron que 
no c o n o c í a n á aquellos dos j ó v e n e s eu-
ropeos m á s que por el valor manifesta-
do en las ori l las del L u t c h m i cuando se 
l anzaron solos en auxil io de Mounossa-
mv en uno de los momentos m á s terr i -
bles. 
— P e r o — d i j o el attorney—entonces 
fué s in d u d a cuando K i e r b b s y G a b r i e l 
pu í i eron ases inar a l n a b a d , puesto que 
quedaban solos con é l . 
— ¡ A h , no e s taban solos!—contesta-
ron los p e o n e s . — H a b í a entre e l indio y 
los dos europeos c u a r e n t a tigres, muy 
suficientes p a r a devorar á Tchina-Pat -
nan. 
— ¿ H a n visto ustedes hoy á G o u l a b y 
M i r p o u r ! — p r e g u n t ó el j u e z de lo cr i -
tnin¡il. 
- L o s hemos seguido toda l a noche 
p n las er.lles de l a c iudad , y es ta ma-
en la p laza del Gobierno h a n des-
L A S V I R U E L A S Y L A S C L A S E S P O B R E S 
E n todas las enfermedades de carac 
ter e p i d é m i c o vemos siempre que las 
clases menos acomodadas son las que 
pagan con creces la falta de higiene en 
que v iven y son las que dan mayor con 
tingente de defunciones. 
Cierto que l a falta de recursos obliga 
al hombre y á l a familia pobres á acep 
tar como viviendas las covachas h ú m e 
das, estrechas y malsanas de todas las 
ciudades populosas; no es menos cierto 
t a m b i é n que l a misma falta de recursos 
les impide tomar loa alimentos m á s 
apropiados y saludables, y no cabe du 
da que l a pobreza exige a l obrero y 
hombre de trabajo menos reposo y m a 
yor gasto de fuerzas; elementos todos 
que preparan eficazmente el organismo 
para l a a d q u i s i c i ó n de todas las enfer-
medades que rdbonocen por causa un 
principio infectante; pero hemos de 
convenir en que junto á estos factores 
que preparan el terreno p a r a estas y 
otras dolencias trasmisibles existen el 
abandono y el descuido por parte de 
esas mismas clases, que influidas por el 
medio en que viven, se entregan sin lu-
char al enemigo morboso que siempre 
nos acecha. 
S i á las clases acomodadas hace falta 
seguir los consejos de l a higiene p a r a 
la c o n s e r v a c i ó n de l a salud, mas empe 
ñ a d a s deben estar las clases pobres en 
obedecer las prescripciones de estos 
preceptos, porque las enfermedades 
tienen mejor terreno y causan mayo-
rea peijuicios a los pobres cuando los 
acomete, que á las personas que pue-
den disponer de recursos. 
Tiene el rico, c o n c r e t á n d o n o s á l a ac-
tual epidemia de v iruelas , en su casa 
á m p l i a , seca y venti lada, todos los ele-
mentos que contribuyen á darles sa lud 
y v ida, dispone de medios pecuniarios 
para hacerse asistir por el m ó d i c o de 
su confianza, tiene asistentes que le 
cuidea de d í a y de noche, no encuentra 
cerrada n inguna puerta y no es u n pe-
ligro p a r a sus convecinos; en cambio 
el pobre, aniquilado por la anemia de 
distiotos o r í g e n e s , se v é compelido á l a s 
exigencias de su pobreza, tiene que 
permanecer en h a b i t a c i ó n estrecha, h ú 
meda y atrabancada, es una amenaza 
para sus comensales y convecinos y ca-
rece de los medios m^s elementales que 
s irven para conseguir l a sa lud y con-
servar la v ida . 
S i las clases pobres tienen en cuen-
ta las graves dificultades que h a n de 
hal lar en cuanto pierdan l a sa lud, en 
cuanto sean v í c t i m a s de las v iruelas ú 
otras dolencias infecciosas, deben poner 
loa medios ciertos p a r a evi tarse un c ú 
mulo de molestias y disgustos graves 
que i n f l u i r á n no menos que l a enferme-
dad en l levarles á la muerte. 
L a v a c u n a c i ó n , que nada cuesta, que 
no ofrece peligros de n inguna especie 
y que es el medio seguro, infalible, de 
que podemos disponer p a r a evi tar la 
a d q u i s i c i ó n de las v iruelas , debe ser 
aceptada s in oposiciones n i resistencias 
por todas las clases sociales, y m á s pol-
las clases pobres, que tienen en ella un 
medio cierto de evi tarse las graves mo-
lestias á que antes hacemos referencia. 
E l aislamiento es un recurso poste-
rior, es u n a manera de ev i tar que el 
mal , y a comenzado, se extienda; pero 
l a v a c u n a c i ó n y l a r e v a c u n a c i ó n son 
anteriores y l levan á los pueblos l a se 
gur idad de que las v irue las , a ú n im-
portadas , no h a n de hal lar terreno 
apropiado p a r a s u g e r m i n a c i ó n . 
S i la v a c u n a c i ó n , con é x i t o , es cora-
za segura que nos pone á cubierto de 
l a enfermedad, la r e v a c u n a c i ó n es la 
p iedra de toque que nos dice las con-
diciones de recept iv idad en que se en-
cuentra nuestro organismo. 
Y hoy no puede haber pretexto n i te-
mor alguno por l a ca l idad del v i r u s 
que se emplea, pues el que u s a n los 
profesores municipales y comisiones de 
higiene es el directo de l a v a c a ó terne-
ra ; l a mi sma procedencia tiene el que 
prodiga l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , y di 
recto t a m b i é n de l a v a c a es el que ex-
penden los otros Ins t i tutos de vacuna-
c i ó n que existen en l a H a b a n a . 
E s preciso que aprendamos en la 
historia: la epidemia pasada de virue-
las c e s ó cuando el pueblo y las autori-
des aceptaron los consejos de l a c iencia 
y cuando se p r o d i g ó l a v a c u n a entre 
todas las clases sociales de la H a b a n a , 
H o y p a s a r á lo mismo s i no ofrecemos 
res is tencia á lo que y a todos los pue-
blos cultos del mundo h a n considerado 
como el ú n i c o medio de hacer frente á 
la terrible epidemia d é l a s v iruelas , 
M . D E L F Í N , 
aparecido cuando el verdugo se r e t i r ó ; 
c r e í a m o s encontrarlos en su casa, pero 
no estaban en ella. 
— L a culpabi l idad de esos dos indios 
es tan c l a r a como l a luz del d í a — d i j o 
el attorney—pero l a inocencia de los 
otros dos acusados no e s t á p r o b a d a . . . 
dije ayer en mi discurso 
L o r d C o r n w a l l i s i n t e r r u m p i ó a l ma-
gistrado por medio de u n ligero movi-
miento de l a mano, y le dijo, d e s p u é s 
de haber mandado re t i rar á los peones 
bajo buen recaudo. 
— M i querido attorney: el celo de us-
ted es laudable y lo respeto, pero el 
ojo m á s perspicaz puede equivocarse 
u n a vez. P r é s t e m e usted a t e n c i ó n . E s t a 
m a ñ a n a he recibido l a v i s i t a de l a v i u -
da de Mounossamy, he visto á los pre-
sos, a l anciano misionero c a t ó l i c o que 
h a pasado l a noche a l lado de G a b r i e l , 
á Ta la iper i , el ex -gran preboste, que 
goza en M a d r a s el aprecio general; co-
nozco a d e m á s las costumbres de G o u l a b 
y de Mirpour, sobre los cuales ejerzo 
una vigi lancia part icu lar . A h o r a bien o 
s e g ú n todo lo que he comprendido, 1. 
que me ha sido confiado, lo que he v i s 
to, lo que s é , no vaci lo en dec larar que 
G a b r i e l y K i e r b b s son inocentes, y que, 
sin embargo, ayer ppdo u n t r ibuna l 
creerles culpables. L o s anales de l a j u s -
t i c ia ofrecen cien ejemplos de este g é -
nero. H a y que resignarse á l a l igera 
contrai iedad de reconocer el error. 
E l juez de lo cr iminal a p r o b ó con u n 
a d e m á n i n e q u í v o c o las palabras del no-
ble lord. E l attorney m o v i ó e l brazo ^ 
Pipas íe la HMoria Patria. 
F B B H E H O 16. 
1701. 
L l e g a á M a d r i d F e l i p a V . 
T o d a s las ciudades de E s p a ñ a , s in 
exceptuar las de C a t a l u ñ a , donde ejer-
c í a el cargo de V i r r e y el p r í n c i p e de 
D a r m s t a d , a u s t r í a c o y adicto a l E m p e -
rador, proclamaron solemnemente y con 
el mayor j ú b i l o á F e l i p e Y de B o r b ó n 
como rey de E s p a ñ a , por muerte del ma-
laventurado C a r l o s I I . L a s fiestas y re-
gocijos populares celebrados, y las de-
mostraciones de afecto que se le tr ibu-
taron desde que el joven p r í n c i p e , pri-
mero de l a casa de B o r b ó n , puso 
el pie en el suelo de su nueva pa-
tr ia (28 de enero de 1701), hasta que 
l l e g ó á l a capital de la tnonarquía , eran 
d e m o s t r a c i ó n del ans ia que abrigaban 
todos de que desaparecieran los vesti-
gios de aquella dolorosa d o m i n a c i ó n , 
que tan aciaga fué p a r a E s p a ñ a Con-
t r i b u í a n á estas demostraciones el buen 
efecto producido por la presencia del 
joven p r í n c i p e , afable, v ivo y c o r t é s , en 
un pueblo acostumbrado a l respeto me-
l a n c ó l i c o y á la prematura vejez del 
ú l t i m o soberano. 
D e s p u é s de haber dado gracias á 
Dios por su feliz arribo en el templo de 
E t r a , S r a , de Atocha , Fe l ipe Y se apo-
s e n t ó en el Palac io del B u e n Ret iro , 
nombrando a l Cardenal Portocarrero su 
consejero as í como a l Gobernador del 
Consejo de C a s t i l l a D . Manuel A r i a s y 
a l E m b a j a d o r f r a n c é s Conde de H a r -
court. No por esto r e l e v ó á D . Antonio 
de ü b i l l a del d e s e m p e ñ o de la Secreta-
r ía del Despacho Universa l , Inmediata-
mente comenzaron Portocarrero y A r i a s 
á proponer al E e y su sistema do refor 
mas que d e b í a ser el comienzo de u n a 
nueva era para E s p a ñ a y en la cual , á 
trueque de perder s u popularidad, no 
perdonaron estos nada de lo existente. 
CÍÍCÜIO de A b a d o s de la Habana. 
S E C R E T A R I A , 
L a J u n t a Direc t iva , en s e s i ó n cele 
b r a d a el d í a 7 del corriente, h a acorda-
do convocar á todos los que deseen 
concurrir con sus trabajos a l C e r t a m e n 
p ú b l i c o que abre, bajo las condiciones 
siguientes: 
Pr imera . P o d r á n tomar parte en é l , 
todas las personas que quieran, sean ó 
no letrados, y pertenezcan ó no, a l 
C í r c u l o . 
Segunda, P a r a concurrir a l Cer ta -
men, se h a b r á de remi tir á l a Secreta-
r í a del C í r c u l o , establecida en l a casa 
n ú m e r o 2 de la ral le de Mercaderes, 
u n a memoria escrita sobre cualquiera 
de los siguientes temas: 
I . E x p o s i c i ó n c r í t i c a del derecho 
patrio, en mate i i a de bienes sujetos á 
reserva . 
I I . E l contrato de prenda, s e g ú n el 
derecho mercanti l vigente en E s p a ñ a . 
I I I . Resultados j u r í d i c o s y sociales 
del ju ic io oral en esta I s l a . 
I Y . E n los procedimientos judic ia -
les sobre defraudaciones á la H a c i e n d a 
p ú b l i c a , ¿qué iaf laencia debe tener la 
r e s o l u c i ó n que se dicte en el expedien-
te administrativo? 
Y . D e l seguro sobre l a v ida . 
Tercera . L o s memorias d e b e r á n di-
r igirse en pliego cerrado y lacrado, que 
tenga en su cubierta u n lema, y expre-
s i ó n de contener una memoria, remi-
tiendo por separado otro pliego, tam-
b i é n cerrado y lacrado, que contenga 
el nombre del autor, y en c u y a cubier-
ta e s t é escrito el mismo lema de la me-
moria á que corresponda. 
C u a r t a . L a s memorias se r e c i b i r á n 
en l a S e c r e t a r í a del C í r c u l o hasta el 
d í a quince de diciembre p r ó x i m o , á las 
doce del d ía , pasado cuyo t é r m i n o se 
p u b l i c a r á n los lemas de les que se ha-
y a n recibido. 
Quinta . U n J u r a d o compuesto del 
Presidente del C í r c u l o y seis Yoeales , 
elegidos estos en J u n t a general en di-
cho d í a quince de Diciembre, y cuyos 
nombres se p u b l i c a r á n iumediatamen-
te, d e s p u é s a b r i r á los pliegos que con-
tengan las memorias, las e x a m i n a r á y 
de t e r m i n a r á , r e u n i é n d o s e al efecto en 
diez de E n e r o de mil ochocientos no-
venta y cinco, c u á l e s si-an las que me 
rezcan los premios, de que se h a r á 
m e n c i ó n en l a c o n d i c i ó n s é p t i m a . 
Sexta . E n s e s i ó n p ú b l i c a y solemne 
que se c e l e b r a r á el d í a diez y nueve de 
Enero de mil ochocientos noventa y 
cinco, se h a r á la a d j u d i c a c i ó n de los 
premios, a b r i é n d o s e ' en ese acto los 
pliegos en cuyas cubiertas e s t é n eseri 
tos los mismos lemas que en los de las 
memorias premiadas, se e n t r e g a r á n ios 
premios á sus autpres , ó a quienes los 
representen, y á c o n t i n u a c i ó n se que-
m a r á n sin abrirlos , los pliegos que 
contengan los nombres de ios d e m á s 
concurrentes a l Certamen. 
S é p t i m a , P a r a cada uno de los cua-
tro primeros temas h a b r á tres premios, 
que c o n s i s t i r á n en una medalla de oro, 
otra de p la ta y un accésit . 
E l I l u s t r e Colegio de Abogados y 
varios socios del C í r c u l o , costean el 
premio correspondiente a l tema quinto, 
que consiste en u n a medalla de oro y la 
cant idad de trescientos cuarenta pesos 
en oro, que se d e p o s i t a r á n en una de 
las Inst i tuciones de c r é d i t o de esta 
C i u d a d , á nombro y d i s p o s i c i ó n del S r . 
Presidente del C í r c u l o , p a r a ser entre-
gados en la s e s i ó n p ú b l i c a y solemne 
indicada, al autor de l a obra que sobre 
dicho tema, considere el J u r a d o mere-
cedora del premio. 
H a b a n a , 10 de F e b r e r o de 1 8 9 2 . — E l 
Secretario, L d o . Antonio Mesa y D o m í n -
guez. 
líSTíiiii 
E n j u n t a general celebrada por ese 
Cuerpo el d í a 27 del pasado y á pro-
puesta, de su primer Jefe de la fuerza 
activa D r . D . Pedro S á n c h e z del Por-
tal , fué aceptada por unanimidad la 
m o c i ó n de nombrar un C o m i t é Direct i -
vo, reconociendo las ventajas que ha-
b í a de traer al Inst i tuto y p r o c e d i é u d o 
se desde luego á su d e s i g n a c i ó n , resul-
taron nombrados ó elegidos los siguien-
tes s e ñ o r e s : 
Pres idente , D . Narc i so Orovio C o 
llera. 
Y i c e p r e s í d e n t e , D . R a m ó n R i v a M i 
y a r . 
l a cabeza de un modo que significaba 
todo lo que se quis iera interpretar; pe-
ro h u b i é r a s e podido v e r un momento 
d e s p u é s en l a c o n t r a c c i ó n de su nar iz 
a g u i l e ñ a , que u n a violenta c ó l e r a se 
h a b í a reconcentrado en el fondo de su 
c o r a z ó n por las ú l t i m a s pa labras de 
lord Cornwal l i s , aquel rey de Coro-
mandel. 
U n a h o r a d e s p u é s de e s ta conversa-
c i ó n , T a l a i p e r i , provisto de u n a orden 
del juez de lo cr iminal , invest ido igual -
mente de l a firma del Gobernador, se 
t r a s l a d ó á l a C á r c e l , en l a que y a los 
dos serhiffs oficiales h a b í a n notificado 
a l carcelero l a orden de l ibertad. 
K i e r b b s y G a b r i e l , y a l ibres, fueron 
conducidos por T a l a i p e r i á casa del Go-
bernador, e l que les d i r i g i ó palabras 
corteses. 
— C r é a n l o ustedes, s e ñ o r e s — I e s dijo 
a l fin de l a c o n v e r s a c i ó n ; — e s t o y pronto 
á hacer cuanto penda de m í p a r a que 
olviden ustedes las angust ias crueles 
por que han atravesado estos ú l t i m o s 
d í a s . A s i s t a n ustedes á m i r e u n i ó n ; 
quiero estrecharles afectuosamente la 
mano delante de l a a l ta sociedad de 
Madras , y recuerden ustedes que me 
c o n c e p t u a r é feliz al prestarles u n ser-
vicio, de cua lquiera clase quesea , hoy, 
ó en el porvenir. 
L o s dos j ó v e n e s , conmovidos hasta 
el extremo de derramar l á g r i m a s , se 
esforzaron en expresar su agradeci-
miento, y salieron del palacio con T a -
laineri . 
U n p a l a n q u í n elegante, ó u n tandigel, 
Yoea les , D . S i lver io B o d e R ó s e t e , D 
E s t e b a n R i ñ e r a , D . S i lver io Prieto , D . 
Gui l lermo ÍTavarro . 
Tesorero, D . Migue l G u t i é r r e z . 
Secretario, D . F i d e l G . Pe layo . 
Y o c a l nato con voz pero s in voto por 
d i s p o s i c i ó n reglamentaria como Jefe de 
l a fuerza ac t iva , D r . D . P e d r o S á n c h e z 
del P o r t a l . 
P U E E Z A A C T I V A . 
P r i m e r Jefe, D r . D . P e d r o S á n c h e z 
del Por ta l . 
Segundo Jefe, D . J o s é Bust i l lo . 
P r i m e r B r i g a d a de P i t ó n , D . A n t o -
nio G o n z á l e z . 
Segundo í d e m de í d e m , D . A n t o n i o 
Ig les ia . 
Pr imor B r i g a d a de Manguera , don 
Florent ino G . del B u s t o . 
Segunda í d e m de idem, D . Anton io 
A r g i s . 
Pr imer B r i g a d a de M á q u i n a , D . M a -
riano Carraona. 
Segundo idem de í d e m , D . M a n u e l 
L e ó n . 
B r i g a d a encargado de l a oficina, D , 
J o s é Remigio P é r e z . 
Maquinistas: D . Domingo Y e g a y D . 
Gerardo Tuero. 
Y contando cada B r i g a d a con 25 
hombres y la de S a n i d a d diez. 
Ayudantes facultativos: D , J u a n B . 
C a r r i ó n y D , J u a n Lorenzo . 
M ó d i c o s : D r . D . Adolfo N ú ñ e z y D r . 
D . Diego Mendoza. 
A y u d a n t e s Sanitarios: D . B r u n o C l a -
raco y D . Alberto H e r r e r a . 
Secc ión p r i m e r a . 
P r i m e r Jefe, D . J o s é P i t a . 
Segundo Jefe, D . Leoncio Y i d a l . 
Pr imer B r i g a d a de Obreros, D . J o s é 
M . CasteUa. 
Segundo idem de idem, D . F r a n c i s c o 
C a r t a s . 
Pr imer B r i g a d a de Salvamento, don 
Ignacio Triaría. 
Segundo idem de idem, D . Sa lvador 
A l v a r e z . 
P r i m e r B r i g a d a de Sanidad , L d o . D . 
J o s é Puget . 
Segondo idem de idem, D , Miguel 
C a m ó s . 
Secc ión segunda. 
P r i m e r defe, D . Perfecto R i v a . 
Segundo idem, D . Maximil iano M é n -
dez. 
E l investigador de bienes del E s t a d o , 
S r . Chaple , h a presentado á la In ten-
dencia general de H a c i e n d a denuncia 
por $7557CG7'81 centavos de bienes de 
Regulares . 
I I S r i D X G E S . 
G O B E R N A C I O N . 
Resoluciones del Ministerio de U l t r a -
mar recibidas en el Gobierno Genera l 
por el vapor-correo nacional M o n t e v i -
deo: 
Desestimando solicitud d é l a J u n t a 
de O b r a s del Puer to do Santiago de 
C u b a , que p e d í a a u t o r i z a c i ó n p a r a 
nombrar dos vigi lantes nocturnos. 
Concediendo p r ó r r o g a de dos a ñ o s 
de liceneia p a r a separarse del servicio 
a l telegrafista Segundo D . Manue l 
G o n z á l e z Rodiles . 
Aprobando nombramiento de tele-
grafista Segundo, Oficial 5o de A d m i -
n i s t r a c i ó n , á favor de D . Manue l P a t i -
ñ o del Y a l le. 
Disponiendo que se provea á l a D i -
r e c c i ó n de San idad de este puerto de 
una lancha de vapor para efectuar las 
v is i tas del servicio de sanidad. 
Autor izando á D . A g u s t í n I s e r n y 
S a c r i s t á n , magistrado electo de esta 
Audiencia , para permanecer en l a Pe-
n í n s u l a por el improrrogable plazo de 
treinta d í a s . 
Aprobando s e p a r a c i ó n del servicio 
do Comunicaciones con derecho de vol-
ver a l mismo dentro del plazo de 2 a ñ o s 
al telegrafista Segundo D . Reg ino I r i -
bas G i l . 
Aprobando n ó m b r a t M é n t ó del tele 
grattsta primero, O ü c i a l 4? de Admin i s -
t r a c i ó n , á favor de D . A n d r é s de P i n a 
y Y a r o n a . 
Conmutando por la pena de 4 a ñ o s , 
2 meses y un d í a de presidio correccio-
nal y 21 d í a s de arresto menor, la pena 
impuesta á A g u s t í n Clemente Zequeda. 
Tras ladando á D . J o s é F r a n c o y 
Orta á la pinza da Oficial 3? del Go-
bierno d é la R e g i ó n 0,-cidental, vacan-
te por t r a s l a c i ó n de D . Car los M a r i a 
tíetien. 
Tras ladando á !a plaza de Oficial 3? 
de hi S e c c i ó n C e n t r a l de Gobierno y 
A r c h i v o de esta I s l a á D . Car los Ma 
Setien, vacante por t r a s l a c i ó n de don 
Jeae Muria Ramos. 
G í / n m l i t a n d o la pena impuesta á 
Santiago Miguel L ó p e z por la de asres 
t;) mayor en su grado medio. 
í d e m íá de Manuel A r t e a g a por la 
do 12 a ñ o s y un d í a da r e c l u s i ó u tem 
poral . 
H A C I E N D A . 
H a sido nombrado Oficial 4? del Ne-
gociado contribuciones, impuestos y 
propiedades. D . Eugenio de la P a l i z a 
y Corn i l . 
H a sido declarado cesante D . Manuel 
Roye l y L e b r e , Oficial 2° de la S e c c i ó n 
de Atrasos , y nombrando en su lugar 
á D , Gonzalo Cubel l s . 
Idem á D . Antonio G a r c i a Morales. 
Tras ladando á D , J o s é de F r a n c o , 
Oficial 3? d é l a A d m i n i s t r a c i ó n de H a -
oienda de S a n t a C l a r a , á la S e c c i ó n 
C e n t r a l y A r c h i v o de esta I s l a . 
C O R R E O ^ X T i l A N J E R O . 
I T A L I A 
TTÍTA ENCÍCLICA DEL PAPA. 
Boma, G de febrero.—El Papa publicará 
ea breve una encíclica s ó b r e l a unión d'fc 
las Iglesias de Orienta y Ocuidente. E l do-
mingo leyó importantes párrafos de este 
di cnm^nt.n a) cardenal Langenieux, arzo-
bispo de Reims. 
Su Santidad se eemonta á las primeras 
tentativas del Pontificado desde el cisma, 
para efectuar la unión, por la cual aboga, 
dejando que la iglesia de Oriente conserve 
RÜS ritos, prerrogativas y autonomía. L a 
Encíclica termina manifestando en términos 
aontidos el anhelo de que so verifique pron-
to este suceso histórico. 
Se cree que la Encíclica verá la luz el 3 
de marzo. 
TEERIBLE VENGANZA. 
Boma 6 de febrero.—Eví\a, villa de Civita 
Lavigua, do 800 habitantes, á 18 millas de 
esta ciudad, las fiestas del carnaval fueron 
interfumpidas por un suceso horrible. 
llevado por dos bueyes blancos, d« la 
raza de los que andan en quince horas 
las tre inta y tres leguas qne d i s ta M a -
dras de Pondichery , es taba parado en 
la p laza con los dos boues, sus conduc-
tores. T a l a i p e r i m o s t r ó el p a l a n q u í n á 
los dos europeos i n v i t á n d o l e s á tomar 
a s i e n t i en él . 
— ¿ A d ó n d e nos conduce usted, noble 
a m i g o ? — p r e g u n t ó K i e r b b s . 
— A nuestra c a s a de T inneve ly—res -
p o n d i ó el indio. 
— E s pasar del infierno a l p a r a í s o — 
e x c l a m ó G a b r i e l . 
— T e e n g a ñ a s — d i j o e l i n g l é s a l oido 
de Gabrie l—creo que no h a r á s m á s que 
cambiar de infierno. 
G a b r i e l s u s p i r ó profundamente, y no 
r e s p o n d i ó sino con u n silencio expre-
sivo. 
C u a n d o el p a l a n q u í n a travesaba el 
puente de los Armenianos , Ta la iper i 
m o s t r ó la casa de Goulab á los dos ami-
gos. E s t a b a guardada por soldados, y 
á pesar d é l a d is tancia p o d í a s e distin-
guir, á causado estar abiertas sus gran 
des ventanas , grupos de oficiales de po-
l ic ía que cont inuaban sus pesquisas. 
— ¡ O h l — d i j o Ta la iper i extendiendo el 
brazo fuera del p a l a n q u í n — b u s c a d , 
al elefante; no lo e n c o n t r a r é i s : n e c e s í -
tanse otros ojos para yerlo. y otr^s m a 
nos p a r a p r e n d e r } ^ 
Gabr ie l y E l e r b b s , mecidos en el pa-
l a n q u í o y vencidos por el s u e ñ o , des-
¡més de muchas noches de insomnio 
i diéntense duruneroii proí'uTMlainentc. 
E l Sr. Ciampanella, que había de casar 
se hoy y era persona principal, fué degolla 
do traidoramente por un joven de 20 años 
llamado Falcini , que colocó los restos en 
el lecho nupcial. L a novia al ver el cadá 
ver díó rienda á su dolor y esta en peligro 
de perder la razón. 
E l asesino se entregó á las autoridades, 
declarando que hab ía cometido el crimen 
para vengar á un hermano suyo á quien ha-
ce 10 años mató el Sr. Cíampanela en de-
fensa propia. 
Han sido presos una hermana y el cuña 
do de Falcini por creerse que han instigado 
el asesinato. 
OTBA ENCÍCLICA. 
Boma 8 de febrero.—El 18 del actual se 
publicará una encícl ica del Papa con moti 
vo de su jubileo. E n este documento León 
X I I I da gracias á la cristiandad por las 
manifestacianes de adhesión y respeto que 
le ha tributado, las cuales—dice—demues 
tran la vitalidad de la Iglesia y eljprestigio 
del Pontificado. E l Santo Padre hace refe 
rencia á lo avanzado de su edad y pide i 
Dios que conceda al mundo los beneficios 
de la continuación de la paz. 
Ayer mañana se celebró con asistencia 
del Papa, una misa de r équ iem en el décimo 
sexto aniversario de la muerte de Pío I X . 
EL TABACO EN ITALIA, 
Boma 10 de febrero.—El gobierno ha re 
chazado una oferta de 200 milloues de liras 
pagaderas en oro durante los próximos 20 
años, por el monopolio de la renta del. ta-
baco, 
FRANCIA Y EL VATICANO, 
Boma 9 de febrero.—Corre aquí la voz en 
os circuios alemanes, que el cardenal L e 
dochowsld, prefecto de la congregación do 
la Propaganda, está á punto do dimitir so 
pretexto de salud, pero en realidad por es-
en radical oposición con el conde de 
Bahaiue, Embajador de Francia en el Vati-
cano, respecte de la política de la Iglesia 
en Francia. 
AUXILIO FINANCIERO Á ITALIA. 
Boma 9 do febrero.—El sindicat o de B a n -
queros alemanes que se dispono á prestar 
ayuda financiera á Italia bajo los auapicios 
del gobierno de Berlín, dedícase en la ae 
tual idadá procurar la reorganización del 
Crédito Mobi l iar io italiano y la Banca Ge-
néra le . 
F R A K T C I A 
VAILLANT Y STT TESTAMENTO. 
P a r í s G de febrero.—Varios trabajadores 
visitaron ayer el cementerio de Ivry para 
depositar flores en la tumba del anarquista 
guillotinado Vaillant. So duda que los res-
tos estén en dicho cementerio. 
Se ha publicado el testamento de Vai -
llant. Este lega su cadáver al Colegio de 
Medicina, que no ha querido recibirlo, y 
nombra tutor de su hijaSidonia al abogado 
Mr. Faure. 
MEDIDAS DE PKECAUCIÓN, 
P a r í s 7 de febrero.—La policía vigila la 
tumba de Vaillant para evitar cualquier de-
mostración anarquista. H a sido recogido 
un folleto en que se hace el panegírico de 
Vaillant. Se cree que su autor os el anar-
quista Sebast ián Faure. 
NUEVO FUSIL. 
P a r í s 7 de febrero.—Dice el F í g a r o que 
un oficial retirado de la armada francesa ha 
inventado un fusil con que se pueden dis-
parar dos clases de balas explosivas; que 
tienen una enorme fuerza de penetración y 
no pesa cada una más de 12 gramos. 
ACCIDENTE FEEROVIAMO. 
P a r í s 7 de febrero.—Ha descarrilado cer-
, do Copiegue, á eso de media noche, el 
tren de pasajeros qne salió de París anoche 
á las once para Bélgica. So dice que han 
resultado siete personas muertas y veinte 
heridas. 
E l accidente fué causado por una caja de 
cristalería que cayó de un tren de carga en 
la vía. E l tren descarrilado fué embestido 
por otro de carga que venia detrás y no tu-
vo tiempo para detenerse. Un coche de 
pasajeros fuó lanzado á gran distancia, des-
trozándose en astillas. 
CAENES PAEA EL EJÉRCITO. 
P a r í s 7 de febrero.—Asegura un periódico 
que el Ministro de la Guerra, general Mer-
cier, ha resuelto que en lo sucesivo todas 
las carnes en conserva usadas en el ejército 
sean de fabricación francesa: este suminis-
tro lo venían haciendo los norteamericanos. 
Esta disposición aumentará en un treinta 
por ciento el precio de estas mercaderías, 
hiciondo necesario un crédito adicional pa-
ra abaítecor el ejército. 
HONTR^LA PÉRFIDA ALCIÓN. 
Pa r i s7 defibrero.—Le Siéole publica hoy 
un ataque violento contra Inglaterra, la 
cnal—dice—procede en Terranova, Egipto, 
Madagaycar, Sudán y Siam como si el uni-
verso le perteneciera. E l diario menciona-
do agrega que se acerca e! momento en que 
la Gran Bretaña tendrá que explicar su con-
ducta. 
EL GRAN ANCIANO. 
P a r í s 8 de febrero.—La Patr ie publica 
una conversación con Mr. Gladstone, en la 
que éste manifiesta que uo tiene la menor 
intención de retirarse á la vida privada y 
está dispuesto á combatir hasta lograr su 
objeto la Cámara de los Lores y á demostrar 
que el porvenir pertenece á la demociacia. 
LOS FRANCESES EN EL AFRICA. 
P a r í s , 9 de febrero.—El Journal des Dé-
bats trao detalles de la matanza de una co-
lumna francesa por los tuarogs cerca de 
Timbnctú. Estas fuerzas, mandadas por el 
coronel Bonnier, jefe da las tropas france-
sa? en Alto Niger, habían ocupado reeiente-
uente á T i m b u c t ú Hallándose á tres días 
de marcha do esta ciudad, fueron sorpren-
didos, por la noche, y asesinados el coronel 
Bvjnmer, once oficiales y clases y 250 solda-
dos. Otro relato asegura que no pasaron de 
satenta los soldados muertos. 
E ! Siécle dice que el gobierno francés está 
resuelto á sostener á^Timbuctú y ha dado 
u-donert para que salgan roruerzos con esa 
dirección. 
E s eminente un ataque de los tuaregs á 
as fuerzas francesas que se quedaron en 
Timbuctú al mando del capitán Philipe. 
Según noticias del Senegal que alcanzan 
it 27 de enero, el coronel de artillería de 
aarina señor Bonnier, tenía á sus órdenes 
nueve oficiales y dos sargentos europeos, 
seis sargentos indígenas y sesenta y un ti-
radores sudaneses, todos los cuales fueron 
muertos por los tuaregs. 
Cuando se expiclieron estas noticias, Tim-
buctú estaba cerrado por los tuaregs, de-
fendiendo la plaza con 6 cañones y 300 fu-
sileros el capitán Philipe, quien hacía saber 
que estaba dispuesto á sostenerse hasta que 
llegaran refuerzos. 
El úliimo despacho de San Luis, Senegal, 
dice que el coronel Bonnier y su fuerza fue 
r>»n sorprendidos el 15 de ecero hallándose 
entregados al sueño, y que sólo salieron con 
vi.la él capitán Nigotte, quién se incorporó 
á un destacamento que guardaba un rebaño 
al mando del teniente Saldas á pocas millas 
de distancia, y algunos indígenas qus han 
llegado á Timbuctú. 
Los tuaregs iban á pie y estaban armados 
de lanzas y yataganes. 
E i gobierno francés ha autorizado la for-
mación de otro batallón de fusileros, que 
s jrá el cuarto. 
EMPLEADOS CRIMINALES, 
P a r í s , 10 de febrero.—Mr- Tauaet, primer 
oficial de la sucursal del Banco del Crédito 
Lionés, Mr. Didier, otro empleado de la 
misma institución y siete personas más han 
í>ido presas en Marsella por haber acuñado 
y puesto en circulación una cantidad inmen-
sa de dinero falso. 
EXPLOSIÓN. 
P a r í s , 10 defebrero.—Anoche acurrió una 
explosión en los talleres de aerostación mi-
litar de Meudon. Todos los obreros estaban 
ausentes y no hubo desgracias personales. 
Los tnbos de los aparatos de fabricar hi-
drógeno fueron destruidos y la explos ión 
causó otros desperfectos importantes. L a 
policía cree que es obra de anarquistas. 
L A HABITACIÓN D E L L A G O . 
E n esta v i d a s e r í a preciso no volver 
á ver n u n c a lo que u n a vez se h a visto 
con placer. ¡La vuel ta es fatal! L a pers 
pectiva le jana favorece l a i l u s i ó n . E l 
hombre m á s feliz s e r í a aquel que mar-
chase siempre h a c í a adelante á t r a v é s 
de las nueve mil leguas que c ircundan 
nuestro globo, dando u n a d i ó s eterno 
á todas las felicidades que por sorpre-
sa encontrase. 
Habiendo entrado en l a quinta del la-
go, G a b r i e l nada e n c o n t r ó en ella de 
lo que esperaba. H é v a estaba ausente; 
pasaba los primeros meses de su viu-
dez en u n a modesta casa de Madras , 
y no r e c i b í a m á s vis i tas que l a de su 
c u ñ a d o Tala iper i . L a opulencia hospi-
ta lar ia que bri l laba en otros tiempos 
en la quinta de Mounossamy h a b í a de-
saparecido con su d u e ñ o ; y a no h a b í a 
convites, n i convidados, n i amor, n i 
a l e g r í a . U n silencio de muerte reinaba 
en los cuartos bajos; los p á j a r o s pasa-
oau por entre las tablitas de las per-
sianas; las guirnaldas de flores secas 
c a í a n de los kioscos como cabelleras de 
d e s o l a c i ó n ; los surtidores no sobresa-
l ían por encima del m á r m o l de los es-
taoques, JEU e d é n h a b í a perdido á su 
E v a . 
Gabr i e l y K i e r b b s , merced á las bon-
d ules de Ta la iper i , hubieran podido 
c r ^ r f í e los d u e ñ o s en aquel la casa. E l 
< íti/Ho lupría . oor medio d é l a 
m á s ampl ia l iospital idad, hacerles olvi-
C O R R E O D E L A I S L A . 
SANTIAGO CUBA. 
D i c e u n colega de Sant iago de C u b a 
que h a n entrado y a en s u p e r í o d o de 
ac t iv idad los trabajos p a r a la construc-
c i ó n del r a m a l de ferrocarr i l á S a b a n i -
l la , en los cuales e s t á n empleados ya 
muchos obreros. 
— E l d í a 3 de febrero por la noche se 
e f e c t u ó en B a r a c o a u n a m a n i f e s t a c i ó n 
popular p a c í f i c a en v i s t a de l acuerdo 
de los detal l i s tas de v í v e r e s de h a c e r 
las ventas a l tipo del oro, dando a l pe-
so de p la ta e l va lor de 85 centavos en 
v i s t a de l a d e p r e c i a c i ó n que tiene esa 
moneda. 
L a noche siguiente se c e l e b r ó u n a 
r e u n i ó n de comerciantes é indus tr ia l e s 
bajo l a pres idenc ia del S r . A l c a l d e M u -
nic ipal , y se convino en que las mone-
das de p l a t a sean admit idas s in l imita-
c i ó n a l g u n a cuando las ventas fueran 
en oro. 
L o s trabajadores de las f á b r i c a s de 
p e t r ó l e o y aceite de coco piden aumen-
to de jornales , y como los d u e ñ o s no es-
t á n conformes, los aludidos jornaleros 
no trabajaron el d í a 3 permaneciendo 
tranquilos . L a s f á b r i c a s c o n t i n ú a n t r a -
bajando con soldados rebajados. 
— E n G i b a r a , á las dos de l a m a ñ a n a 
del d ia 7 del presente, q u e d ó r e d u c i d a 
á cenizas l a casa n ú m e r o 42 de l a cal le 
de Dolores . Se ignora el origen del fue-
go, pero se cree h a y a sido c a s u a l . 
— D . A n g e l B o v e s A l v a r e z h a pre-
nentado ins tanc ia en Sant iago de C u b a 
solicitando el registro de 40 h e c t á r e a s 
de mineral de hierro enc lavadas en el 
t é r m i n o munic ipa l de Cobre , barr io de 
Sev i l la , punto conocido por el Uvero, 
de Da F r a n c i s c a G a r c i a v i u d a de L ó -
pez, d á n d o l e el t í t u l o de L i t t l e Lechigh; 
t a m b i é n h a solicitado el regis tro de 220 
h e c t á r e a s del mismo minera l enc lava -
das en el mismo t é r m i n o , barr io y te-
rrenos de Sev i l l a , de l a c i t a d a s e ñ o r a 
v iuda de L ó p e z , d á n d o l e el t í t u l o de 
Oatasangua; a d e m á s el de otras 40 hec 
t á r e a s del mismo mineral en ese t é r m i 
punto conocido por C o s í a de l a 
misma propietaria , d á n d o l e e l t í t u l o de 
Cachi ta . 
— E n Manzani l lo , el ingenio S o f í a , 
de l a propiedad de los S r e s . Y a l l é s y 
Hermanos , d i ó comienzo á sus tareas 
lefinitivamente, el d i a 30 del p a s a d o 
rnes.j* 
- E n la tarde del s á b a d o 3 del co-
rriente mes contrajeron matrimonio en 
a C a p i l l a de la S a n t a I g l e s i a Metropo 
l i tana de Sant iago de C u b a l a s e ñ o r i t a 
Da M a r í a F o n t e s y D . R a m ó n Mafes y 
C a b r e r a . A p a d r i n a r o n la boda l a s e ñ o -
•a D a Manue la D u a n y de F a j a r d o y e l 
S r . D . Manue l Morales y H e r n á n d e z . 
— E l A l c a l d e de Manzani l lo h a reu-
nido v a r i a s personas de las de m á s im-
portancia del comercio de aquel la p la -
za, p a r a tratar del deplorable estado en 
que se encuentra el cementerio de di-
cha c iudad, á la vez que de otros asun-
tos de importancia p a r a l a local idad. 
D i c h a autoridad q u e d ó altamente 
satisfecha, porque a l manifestar el ob-
jeto de la r e u n i ó n , u n á n i m e m e n t e acep-
taron los concurrentes l a idea de l a 
c o n s t r u c c i ó n del nuevo cementerio, 
o f r e c i é n d o s e los presentes, por s í y á 
nombre de los d e m á s s e ñ o r e s que com-
ponen el honrado gremio de comercian-
tes, que d icha obra se l l e v a r í a á cabo, 
y a l efecto h a c í a n s u y a l a in ic ia t iva del 
S r . M a r t í n ; p a r a lo cua l se comprome-
t í a n á abr ir u n a s u s c r i p c i ó n , que desde 
luego aseguraban d a r í a un satisfactorio 
resultado. 
PUERTO PRINCIPE 
E n c o m u n i c a c i ó n fecha 8 del a c t u a l 
propone a l Ilfcmo. S r . Gobernador C i v i l 
de Puerto P r í n c i p e , el A y u n t a m i e n t o 
de ÍTuev i tás , que sean nombrados V o -
cales de la J u n t a de pr imera E n s e ñ a n -
za de aquel la local idad, los Sres . J u a n 
B a g é s , V icente A r r e b o l a , P r i m o C a l a -
ibrra, F r a n c i s c o R u i z y J u a n Moreno. 
P o r tener que ausentarse de l a c in-
lad de M o r ó n , donde reside, h a presen-
ado la renuncia de su cargo, el Subde-
legado en Medic ina de d icha local idad. 
PROTOCOLOS. 
Se ha dispuesto que los protocolos del 
Notario D . Salustiano Barrera , á cargo da 
su sustituto legal, D . A n d r é s M a z ó n , sean 
remitidos al Archivo general. 
ACUERDO. 
L a Sala de Grobierno t a m b i é n h a acorda-
do proponer a l Ministro de Ul tramar no ser 
necesaria la provis ión de l a plaza de Pro-
curador de esta E e a l Audiencia, vacante 
por fallecimiento de D . Gregorio Solis. 
Es te acuerdo recayó á instancia de los 
Procuradores de ese T r i b u n a l . 
SOBRE INDULTOS, 
Por la Secc ión de Gracia y Just ic ia del 
Ministerio de Ultramar se h a comunicado 
al Excmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia, lo siguiente: 
" E n el expediente instruido con motivo 
de la instancia elevada en solicitud de in-
dulto de la pena de ocho años y un día de 
presidio mayor que se le impuso á Santiago 
Cubas del Castillo, en causa por falsifica-
ción, ha sido desestimada dicha solicitud, 
por cuanto la gracia de que se trata le fué 
denegada por Real Orden de 7 de Octubre 
de 3890 y que no existe r a z ó n alguna de 
equidad, justicia ó conveniencia pública 
que aconseje el otorgamiento del indulto 
que se solicita." 
T a m b i é n ha sido desestimada la instan-
cia de Modesto P é r e z y M e n é n d e z en soli-
citud de indulto de la pena de diez años y 
un día do pris ión mayor que se le impuso 
en causa por matrimonio ilegal. 
AVISO IMPORTANTE. 
E l Registrador de la Propiedad de esta 
ciudad, en cumplimiento de la Rea l Orden 
de 19 de enero úl t imo, publicada en la G a -
ceta y á la cual se ha referido la circular del 
Excmo. Sr. Presidente de esta Audiencia, 
inserta en nuestra e d i c i ó n de la m a ñ a n a de 
ayer, pone en conocimiento del públ ico que, 
independientemente de las seis horas de o-
fleinas seña ladas en ese Registro, para los 
efectos legales, fija a d e m á s tres durante la 
mañana , de siete á diez para los fines exclu-
sivos de tener expuestos al p ú b l i c o los l i -
bros antiguos y modernos, admitir solicitu-
des de certificaciones y expedirlas en su 
caso; advirtiendo que dicho término de tres 
horas quedará abierto solamente dentro del 
año fijado por el t í tu lo X V de la L e y Hipo-
tecaria y su Reglamento para trasladar á 
los nuevos libros los asientos de derechos 
reales contenidos en la antigua anotaduría , 
si dichos asientos han de producir efecto 
alguno contra tercero. 
RESOLUCIONES CIVII .ES. 
E n los autos ejecutivos seguidos en el 
Juzgado do primera instancia del Distrito 
de la Catedral por Da Margarita de Arrieta 
y Diago de Zayas, contra Franc i sca L a -
mar P iqué en cobro de pesos; la Sala de lo 
Civi l de esta Audiencia ha dictado senten-
cia confirmando la apelada, que dec laró sin 
lugar las excepciones y nulidad alegadas 
por la ejecutada, y, en su consecuencia, 
m a n d ó seguir la e jecución adelante hasta 
hacer trance y remate de los bienes embar-
gados á D* Franc i sca L á m a r de P iqué y 
con su pioducto entero y cumplido pago á 
Da Margarita de Arrieta^de la suma de dos 
mil quinientos pesos en oro, intereses de de-
mora á razón de doce por ciento anual y 
costas causadas y que se causen hasta e l 
cumplimiento, en todas sus partes, del fa-
llo. 
N O T M A S C O M E R O i A L E S . 
Por l a S e c r e t a r í a del C í r c u l o de Ha-
cendados se nos comunica el s iguiente 
telegrama del servicio par t i cu lar del 
inismo: 
Wueva York, 15 defebrtro. 
Morcado: fuerte, tendencia á a l za . 
C e n t r í f u g a s , p o l a r i z a c i ó n 96 á 3.5[16 
centavos costo y flete. 
Mercado de L o n d r e s , quieto, 
z ú c a i remolaolia 88 a n á l i s i s á 13-1^. 
i E S I O Ñ M U N I C I P A L . 
DÍA 15. 
Se a c o r d ó establecer recurso conten-
i ó l o administrat ivo contra l a resolu-
ión del Gobierno G e n e r a l en el expe-
liente relativo al tras lado de p l u m a d o 
gua de la casa A g u i l a 237 á la de S a n 
Miguel 256. 
Se a c o r d ó que el A r q u i t e c t o d é cuen-
, con el proyecto de d e s a g ü e , de l a 
zona comprendida entre las cal les de 
xaliano y A g u i l a . 
Se a c o r d ó conceder permiso p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de ramales de c loaca en 
J e s ú s M a r í a y A n c h a del Norte . 
Se a c o r d ó que pase con u r g e n c i a á 
informe de la C o m i s i ó n de Gobierno 
Interior el expediente re lat ivo á í ac i l i -
tar dos empleados á la H a c i e n d a p a r a 
los trabajos de c é d u l a s personales. 
L a misma Sala ha declarado no haber ln-
gar á la acumulac ión solicitada por el Juez 
do primera instancia de Marianao, á los au-
tos de la quiebra de la Sociedad do Blanco 
y Compañía de tres juicios verbales segui-
dos contra dicha Sociedad por D . Avelino 
Zorrilla en el Juzgado Municipal del D i s -
trito do Belén . 
L a Sala, en su consecuencia, revoca el 
auto apelado por el citado Zorrilla que otor-
gó la acumulac ión solicitada y que m a n d ó 
remitir al Juzgado de Marianao los juicios 
verbales reclamados. 
SENTENCIAS 
Por la Secc ión Primera y Segunda de lo 
Criminal so han dictado las siguientes: 
Condenando á Fel ipe Cárdenas por esta-
fa á la pena de dos meses y un día de arres-
to mayor. 
Condenando á J o s é Estevez V i g a á 325 
pesetas de multa por hurto. 
Condenando á Jacinto Alvarez por lesio-
nes á dos meses y un día de arresto mayor. 
SEÑAIAMIEXTOS PAEA HOT. 
S a l a de lo C i v i l . 
Abintestado de Da Antonia D í a z R a b í . 
Ponente: Sr. Cubas. Letrados: Licenciados 
Barrio y Figarola. Procuradores: señores 
Hurtado y Pereira. Juzgado de J e s ú s M a -
ría. 
Secretario, Ldo. Segura y Cabrera. 
JUICIOS ORALES. 
Seco ión I a 
Contra doña Vicenta V . Ferrer , por hur-
Contra D . León P é r e z , por injurias. Po-
nente: Sr. Pagos. Acusador: L d o . Ponce. 
üefensor: L i o . Penichot. Procuradores: se-
ñores Sterllng y Vil lar. Juzgado de B e l é n . 
Contra la negra D* Dorotea Rodríguez, , 
por falso testimonio. Ponente: Sr. Pres i -
dente. Fiscal: Sr. Ortiz. Defensor: L d o . 
Castellanos. Procurador: Sr . L ó p e z . J u z -
gado de Belén . 
Secretario, Ldo . L a Torre. 
S e c c i ó n 2 a 
No hay juicios seña lados para este día . 
A D U A N A MÍA H A B A N A 
BEOAUOAOIÓH. 
Pesos . Ots. 
Día 15 de febrero $ 3 3 . 3 5 8 21 
E l S r . D . J o s é S e r p a y M e l g a r a s nos 
p a r t i c i p a en atento B . L . M . q u © h a to-
mado p o s e s i ó n de l c a r g o de C ó n s u l d e l 
P e r ú en e s t a p l a z a . 
^OTÍCIA^ J U D I C I A L E S , 
COLUSION EíPECIAIi , 
L a Sala de Gobierno de esta Audiencia 
ha conferido comisión especial al Juez De-
cano de esta capital Julio Macía Vázquez 
para que conozca de la instrucción del su-
mario número 221 del Juzgado de Güines, 
por cohecho y prevaricacióu. 
FiANZA. 
L a misma Sala ha ordenado la cancela-
ción de la fianza que tenía constituida el 
Procurador D. Bernardo Guillén, do San 
Antonio de los Banoa. 
dar loa d í a s y las noches tan crueles 
que sufrieran, y premiar a l mismo tiem-
po el valor que h a b í a n manifestado en 
las m á r g e n e s del L u c t m i cuando vola-
ron heroicamente a l socorro de s u 
hermano. E l n ú m e r o de criados desti-
nados al servicio de l a casa no h a b í a 
sido disminuido, pero caai todo el per-
sonal h a b í a cambiado; algunos indios 
de una fidelidad á prueba escaparon 
ú n i c a m e n t e de aquel expurgo. Cr iados 
ingleses s u s t i t u í a n á los peones sospe-
chosos ó traidores. L a inteligencia que 
h a b í a presidido a l establecimiento de l a 
nueva servidumbre, testificaba el inte-
rés que H é v a t e n í a aun por aquel la 
casa , y G a b r i e l d e d u c í a de ello qne l a 
l inda v i u d a a b a n d o n a r í a el fastidio que 
le inspiraba M a d r a s cuando las con • 
veniencias se lo permitiesen. 
L o s dos amigos, servidos por ve inte 
criados, pasaban u n a v i d a bastante 
m o n ó t o n a , l a ú n i c a que se parece á l a 
felicidad. K i e r b b s t r a t ó s é r i a m e n t e de 
l lenar el objeto de su m i s i ó n c i e n t í f i c a , 
y d e t e r m i n ó vis i tar, sentado en u n a 
poltrona, la vas ta biblioteca de Mou-
nossamy, para descubrir en e l la l a H i s -
toria áe los malabares. G a b r i e l s a l í a á 
l a caza del turoco en l a v a s t a s e l v a que 
se e x t e n d í a desde l a casa h a s t a l a mon-
t a ñ a . Muchas veces el j o v e n filósofo, 
situado en las a l turas de T i n n e v e l y , 
lanzaba una mirada m e l a n c ó l i c a á l a 
doble fila de copudos á r b o l e s que c u -
br ían con su sombra el camino de M a -
dras , y á cada silbido del v iento c r e í a 
reconocer el rumor sordo de l a s r u e d a s 
E n l a t a r d e del m a r t e s ú l t i m o s e de-
c l a r ó u n violento i n c e n d i o en el c a m p o 
de l a colonia L a Deseada , a d s c r i t a a l 
ingenio T i n g u a r o , e n P i j u á n , produc ido 
por u n a c h i s p a de l a locomotora de l a 
l inca, que i b a 4 l a e s t a c i ó n d e E e t a m a l , 
q u e m á n d o s e 70.000 a r r o b a s de c a ñ a 
pararla y el pasto s e m b r a d o en t re s ca-
b a l l e r í a s de potrero. 
D u r a n t e e l pasado mes de e n e r a se 
e x p o r t ó por el puerto de C á r d e n a s lo 
siguiente: 
P a r a los E s t a d o s U n i d o s : 70,919 sa-
cos de a z ú c a r C e n t r í f u g a y 657 bocoyes 
de miel de purga; y de estos fueron ex-
portados por los S r e s . B a b e l ! y C % 
47,950 sacos y G57 bocoyes de mie l , y 
Sres . R o j a s y Ctt, 22,909 sacos . T o t a l : 
70,919 sacos y 657 bocovea de mie l . 
Mes de enero de 1 8 9 3 . - 4 9 , 8 0 0 s a c o » 
de a z ú c a r y 693 bocoyes do miel . 
P o r l a S e c r e t a r í a de l a " C o m p a ñ í a 
del F e r r o c a r r i l de Matanzas ' ' se h a c e 
saber que a lgunos de los s e ñ o r e s acc io -
nistas , que r e p r e s e n t a n m á s de l a d é c i -
ma parte de los acciones de d i c h a 
C o m p a ñ í a , han dir igido a l E x c e l e n -
t í s i m o S r . Pres idente , desde l a H a b a w 
na, con fecha 9 d a l que c u r s a , m a n i f e s -
t á n d o l e "que no conceptuando a c e r t a d a 
para, los interese s de l a e m p r e s a , l a i i i -
del tandigel que d e b í a c o n d u c i r á H é v a 
bajo las apacibles y flotantes b ó v e d a s 
de los n í s p e r o s del J a p ó n y d e l a n t e de 
las p a j a r e r a s con redes, de p l a t a donde 
mil dorados p á j a r o s l l a m a b a n á s u j o -
v e n d u e ñ a a l s a l i r e l so l y a l c a e r e l 
d í a . 
U n a m a ñ a n a , s i n que n a d a en l a v í s -
pera h u b i e r a podido d e n u n c i a r s u reso-
l u c i ó n , K i e r b b s b a j ó de s u c u a r t o e n 
traje de camino y d e s p i d i ó s e de G a -
briel . M a r c h a b a — d i j o — á v i s i t a r l a p r o -
v i n c i a de C a r n á t i c o y p a s a r a l g u n o s 
d í a s en T r a n q u e b a r . S e g ú n n u e v o s i n -
dicios, c r e í a d e s c u b r i r en e s t a e x c u r s i ó ' ^ 
el manuscr i to de l a H i s t o r i a de Jo* 9 A. 
lábaros . 
G a b r i e l no p o d í a a c o m p a ñ a r ^ s u 
amigo; s u dest ino e s t a b a l i g a d o s a a(je. 
lante á a q u e l l a c a s a sol i taria. , QUe j a 
presenc ia de u n a m u j e r de}- ^ 
pronto a n i m a r con fód&Q snr , g r a c i a s 
con todas s u s encantos,. 
— M i v i a j e n o s e r á l a r g ^ — / x i j 0 K i e r b b s 
e s trecbando l a m a n o de O a b r i e l y p a -
r a a b r e v i a r l o no me mol.e 8 t a r ó p a r a en-
c o n t r a r lo que busco . ¡ J j e s g r a c i a d o e l 
que b u s c a ! J a m á s e n c e n t r a Y o s e r é 
e l que me deje d e s c u b r í j VOT l a H i s t o r i a 
d é l o s malabares . A . d i ó ' á y no caces n u n -
c a t igres . 
— A d i ó s . K i e v b b a — dijo G a b r i e l — 
v u e l v e pronto y escrtb'eme. A t u v u e l t a 
q u i z á me en^tienlreg', desposado . 




r e c c i ó n de s u actual J u n t a D i r e c t i v a , 
le ruegau que, en c u í n p l i m i e n t o de !<>8 
a r t í c u l o s 17, párrafo 8° d-l 29, y 45 del 
Reglamento, ee sirva, convocar á los I 
señor i l* accionistas para una J u n t a ge-
•^iftTftl t«-xttr>>ordinariaT—seSaliintia AV-K-, 
hora y logar Dpnrcnno para s u celebra 
c i ó n , con uhj.' ío (ie exponer en ella los 
motivos qu« determinan su inconformi-
dad con ¡a J u n t a D i r e c t i v a y á tin de 
que los s eñores accionistas adopten los 
acuerdos que estimen m á s beneficiosos 
para sus intereses." 
Y dada cuenta de esa c o m u n i c a c i ó n 
á la J u n t a D i r e c t i v a , por acuerdo de 
esta, de orden del E x c m o . S r . P r e s i -
dente, se convoca á loa s e ñ o r e s accio-
nistas p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l a J u n t a 
general ex traordinar ia que se solicita, 
s e ñ a l á n d o s e p a r a el acto las doce del 
d í a 2G de marzo p r ó x i m o , y como lugar 
de la r e u n i ó n uno de los salones del 
paradero de G a r c í a ; en la inteligencia 
de que, s e g ú n lo prevenido en el a i t í 
culo 54 del E e g l a m e n t o , en esa se s ión 
s ó l o h a de t ra tarse del objeto para qiie 
se convoca 
Se h a dispues que sean provistas en 
propiedad por o p o s i c i ó n las escuelas de 
e n t r a d a de Santa C r u z del S u r y de 
M o r ó n , l a primera para varones y l a 
ú l t i m a para n i ñ a s . 
L a instancia de D . C á r l o s B . Maul ine 
maestro de la escuela incompleta de 
R a n c h o Boyero, en que solicitaba auto 
r i z a c i ó n para dar clases á part icu lares , 
h a sido desestimada por el Gobierno 
Genera l . 
CORREO NACIONAL. 
B e l 2G de mero. 
E l Consejo de Ministros celebrado ayer 
mañana en Palacio duró poco más de una 
hora. 
E l Sr. Sagastahizo el resumon de loa asun 
tos de actualidad, tanto exteriores como i n 
teriores, fijiíndoso pruicipalraante en . la 
signifleación y en la tendencia que ha teni-
do el discurso pronunciado por ol señor Sil 
vela. 
Luego aló cuenta cada ministro de los a-
euntos de su departamento. 
E l de Estado leyó los despachos referen 
tes á la llegada de la embajada á Mazagíín 
los cuales comunican aún menores detalles 
que los publicados por la prensa. 
E l de Gracia y Justicia dijo que el suma 
río del proceso anarquista que se instruye 
en Barcelona se considera ultimado, pues 
sólo falta justificar si es cierto que ha muer 
to Bernioh 
E l de la Guerra habló de las comunica 
ciones del general Maclas referentes á sus 
relaciones con Muley Araaf. 
E l de Hacienda expuso á la reina que el 
primer día de despacho pondrá á su firma 
los tres reglamentos aprobados en el último 
Consejo do ministros. 
E l do Marina habló d é l a situación do la 
escu'adra. 
E l de Gobernación so ocupó de la cues 
tión de» Jos hospitales en Madrid, y d i ó cuen 
ta á S. M. de la aparición del bandoleris-
mo en algunas provinciaRrdiciendo las me-
didas que ee han adoptado para perseguir-
los. 
Y el de Ultramar dió cuenta de los últi-
mos despachos de Filipinas referentes á la 
•expedición del general Blanco á Minda-
nao. 
No hubo firma do decretos. 
P o r l a n o c h e . 
No se tenía noticia ayer tarde de que esté 
Consejo pudiera celebrarse, porque hasta 
muy cerca de las ocho no estaba acordada 
la reunión de los ministros, y éstos recibie-
ron el aviso telefónico después do dicha 
hora. 
M o t i v o d e l C o n s e j o . 
E l Sr. Puigoerver recibió á las cinco y 
inedia de la tardó los piimeros telegramas 
de Barcelona, dando cuenta del atentado 
cometido contra el gobernador civil. E l 
.miniafro pidió telegráficamente noticias y 
hasta las siete recibió algunos despachos 
más . 
E l Sr. Fuigcerver fuó á dicha hora á P a -
lacio y dió cuenta á la reina del suceso, le-
yendo á S. M. los telegramas hasta enton-
ces recibidos. 
Desde el regio alcázar fuó el Sr. Puigcer-
var á casa de! Sr. Sagasta, á quien mani-
festó que por teléfono había dado cuenta 
á loa ministros de lo sucedido en Barcelona; 
pero á fin do informarles más dotallarlamen-
te del suceso y proceder con perfecto acuer-
do do un asunto que tiene todos loti indi-
>ciooBde un nuevo atemado anarquista, esti-
maba que debía celebrarse Consejo. 
E l jefe del gobierno delirio á esta indica-
ción y quedó acordado reunirse á las diez 
de la noche. Inmediatamente se comunica-
ron los avisos. 
E l Sr. Mnret se excusó de asistir por en-
contrarse ligeramente indispuesto, á causa 
«delexceso de trabajo de loa últimos dias. 
N o t i c i a s do B a r c e l a n a . 
Do los primeros en asistir al Consejo 
fueron los ministros de la Guerra y Gober-
na(.v\ón. Ambos llevaban despachos d é l a s 
reápe ^tí1*^8 autoridades do aquella capital: 
los del ."««oralLópez Domínguez coincidían 
con las p Ameras noticias recibidas en ol mi-
nisterio d'^ ^ Cobernación y el Sr. Fuig-
cerver había recibido dos telegramas más , 
uno coiuunica.^0 ê  resultado d é l a junta 
de médicos y ot .^ diciendo que las autori-
dados, senadores, diputados y representan-
tes de corporación ^ .7 sociedades do Bar-
celona habían a c u a ^ í » al Gobierno para 
protestar del atontado> V enterarse del es-
tado del gobernador. 
Aparte publicamos oxte i>^onte lo8 t]o-
talloa del suceso. 
Algunos do los ministros ig"wwai)a, fin-
gía ignorarlo, cuando llegó á Oh*** dol señor 
Sagasta, lo ocurrido al gobernad»'T de Bar-
colona. 
¿ S e t r a t a de u n anarqu i s ta?" 
Esta es la primera duda que surgió á Jos 
ministros. 
Los despachos oficiales no lo califican co-, 
mo tal, no aparece su nombro inscrito en 
las listas de las sociedades anarquistas, y el 
medio mipleado para cometor el atontado 
no es de los quo han utilizado hasta ahora 
los individuos do dichas asociaciones Ge-
cretas. 
E l mismo autor del atentado, por su pri-
mera declaración, no hace alardes de anar-
quista, ni si quiera dice afiliado á estas 
ideas; poro hay dos individuos que obligan ' 
á suponerle comprometido con los quo tales 
doctrinas profesan; la afirmación de no te-
ner resontimiontos personales con el gober-
nador y el ir acompañado de otro que se 
sospecha sea el principal inductor del aton-
tado. 
Apvochamlo los indicios y las circunstau-
cia'í del suceso, los ministros quedaron con 
alguna perplejidad al apreciar si se trataba 
•de un ciíinen vulgar, motivado por alguna 
venganza, ó era un nuevo atentado anar-
quista, más debilitado que los anteriores 
por haber desaparecido el gran instrumen-
to do destrucción, que éra la bomba-
M e d i d a s quo p o d i a n a d o p t a r s e . 
No se habían reunido los ministros sola-
Tnento para enterarse de las noticias del a-
teatado,HÍDO quo además habían do exa-
minar si procedía al^ún acto del gobierno ó 
rtener alguna saludable previsión. 
Posible es que en este punto algo acorda-
Tan los ministros, pero si lo hicieron, guar-
daron la' mayor reserva. 
Sabemos que HO ocuparon on si podría 
coavenir la declaración del estado de guerra 
«n Cataluña, si se haría uso de la suspen-
sión de garantías para algún fin extremo, y 
cu indo podría obtenerse una reforma legis-
lativa ]iara reprimir el anarquismo. 
Sentaron los ministros como base que do 
nitigura miincra debían arrancar á l o s pro-
cesados de manos do la justicia, ya quo fe-
lizmente en esta ocasión el juzgado especial 
había precedido en Barcelona con mucho 
acierto y no menor éxito. 
Partiendo do e.-ao, so desechó la idea de 
deportar áFernando Póo á Ion anarquistas 
quo resulten comprometidos en los procesos 
que se h dlan incoados, y tampoco so apre-
c ió como remedio la declaración del estado 
de guerra, quo por otra parte resultaba sor 
ana medida desproporcionada con el sucoso 
de ayer. 
Por último, la. reforma legislativa, cuya 
«jouvonicncia es generalmente reconocida, 
Ía Mltii preparando el oeñor Capdopón, tie-
ne ¿ . W Adelantada la redacción del proyec-
to cou* í,'<"í•'t'íí'<, á las bases hace tiempo 
aoonhida"*' f ^i e'/e 'o someterá á la apro-
bación del /'onsei0 de ministro?; pero ésto 
ren u- ro nat ^fttiente el concurso de las 
Cortes y la m t O d * »o «s inmediata. 
A t u r d o . . 
E n vista do atffi Utf ^ P ' i c h o s oficialfH 
« o a ^ t ó * d'. fieieaoiaa n W ^ p o r t a n t c í » ^ se 
ena irg ¡ á lost n.düiiiLroB üV Givi.-na y Justicia 
y d j la GobertTaciÓn que $ f a n caú§ i í^P^o3 
dictando las medidas urirentes que se con-
sidercii necesarias, di' acuerdo con dichas 
antoridade?, y .-i el cuso lo requiere, volve-
rán hoy á reunirse loa ministros. 
Estos pa'ían de casa del señor Sagasta po-
co do puéó de tea rloce. 
T)el 27. 
E n los círculos políticos apenas se habla-
ba ayer de otra cosa que del atentado de 
Barcelona. 
E l interés político estaba cifrado en de-
purar si Murull es un anarquista declarado 
ó siquiera ha sido instrumento de algún 
complot. 
L a voz pública como anarquista le seña-
la, pero Murull lo niega y los ministros lo 
niegan también, por los antecedentes que 
so han podido reunir. 
E l ministro do Gracia y Justicia tuvo 
ayer mañana la conferencia que anuncia-
mos con el presidente do la Audiencia de 
Barcelona; más tardo celebró otra ol'señor 
Pnigcerxer con el gobernador interino,; 
asistiendo el alcalde y el general Weiler;: 
os dos ministros se visitaron para comuni-
carse noticias ó impresiones, y á la vez dio-
ron cuenta do ellas al Sr. Sagasta; también 
recibió telegramao el fiscal del Tribunal 
Supremo, coincidiendo las noticias con las 
quo tenía el gobierno, y tanto el ministro 
de la Gobernación como el de Gracia y Jus-
ticia recibieron nuevos despachos durante 
la noche. ' cRumieil cnu ob ,oir^h^¿^xiil<l'.Á 
E l Sr. Capdopón fuó después de las once 
á visitar al Sr. Fuigcerver y le comunicó las 
noticias relativas al curso del proceso. 
Existo el propósito de que este se trami-
te con gran rapidez, y los esfuerzos del juez 
señor Domenech, á esto se encaminan, no 
ha sido preciso apelar á procedimiento es-
pecial alguno, cuya aplicación no parece 
procedente, porque Murull realizó el aten-
tado á la vista do bastante gente y él mis-
mo ha confesado el delito, así como los mó-
viles que perseguía. 
Según l:;.s noticias de Barcelona, el su-
mario no mi'ode quedar terminado de hoy á 
mañana en lo referente á indagatorias y de-
claraciones, y solo faltará entocos unir á la 
causa los antecedentes penales, que ya han 
sido podidos al Ministerio de Gracia y Jus-
ticia. 
Ultimado el sumario, el proceso ha de se-
guir los procedimientos ordinarios dol en-
juiciamiento criminal hasta someterlo al 
conocimiento del Jurado. 
Ayer tarde todavía manifestaban los mi-
nistros alguna duda sobre el móvil que pu-
do impulsar á Murull al atentado pero ano • 
che daban como cosa comprobada que di-
cho criminal no es anarquista. Nadie pien-
sa como el gobierno. 
Haciéndose en los círculos apreciaciones 
sobro la penalidad aplicable en este caso, á 
nadie quo conozca la legislación cabía duda 
de que si el gobernador so restablece, como 
dicen los médicos que podrá conseguirlo en 
un período de diez á quince días, no puede 
imponerse á Murull la pona de muerte. Es-
ta afirmación se funda en que la califición 
más grave en el caso presente puode ser la 
de asesinato frustrado con la circunstancia 
agravante de acometer á la persona consti-
tuida en autoridad, y con tal calificación 
no puede llegarse á la última pena quo el 
código señala. 
Bel 28 
E l gobierno ha nombrado al Sr. Dupuy 
de Lórae, delegado que fuó de España en la 
Exposicióu de Chicago, y al director de la 
estación enotécnica en Londres, Sr. Vera, 
para quo representen á nuestro país en la 
Exposición vinícola de San Francisco de 
California y estudien los medios más con-
venientes para procurar mercados á los vi 
nos españoles en la América Septentrional. 
—Informes del mejor origen convienen en 
que el Ministro de la Guerra tiene ya estu-
diada una reforma do alguna importancia, 
que se propone llevar á la práctica on bre-
ve. 
Eü virtud de esta reforma se suprimirá la 
Caja dií Ultramar y se refundirán en un so-
lo "organismo, dependiente de la subsecre-
taría, varias dependencias del ministerio 
do la Guerra. 
A eso organismo, de que será jefe el ge-
neral de brigada Sr. Moroig, se le enco-
mendarán ios servicios do la actual Caja de 
Ultramar. 
Por esta reforma se propone hacer eco-
nomías de alguua importancia el general 
López Domínguez, y suprimirá los depósi-
tos de Ultramar, de Málaga y Yalencla y el 
banderín de Mallorca. 
— E l Sr. Silvela, después del acto quo rea-
lizó ol día 24, ha creido que debe salir por 
completo del retraimiento político on que 
estaba voluntariamente, y al efecto presen-
tará su candidatura para diputado por uno 
de los distritos vacantes. 
Bel 29 
Hoy marchará el Sr. Romero Robledo á 
sus posesionefl de Andalucía, dondo se pro-
pone permanecer hasta que pasen los 
Carnavales, regresando después á Madrid. 
—Pocos días hemos visto como el de ayer 
en que aparezca tan encalmada y tranquila 
la superficie del llamado mar do la políti-
ca. 
Desiertos ó poco monos ol salón de con-
ferencias y los demás círculos frecuentados 
por los quo en la cosa públican se ocupan; 
desiertos en absoluto los centros oficiales; 
ausentes do Madrid durante el día ó meti-
dos en sus casas, al calor de la lumbre y do 
la familia, varios de loa personajes más im 
portantes de la situación, no parecía sino 
quo vivíamos en el mejor de los mundos po-
sibles, que no existía dificultad grande ni 
pequeña para el gobierno y que los minis-
tros todos, como buenos y cariñosos herma-
nos, habían dado al olvido antiguos resen-
timientos, engendradores da odjos profun-
dos é implacables, y so disponían á prestar-
se mútuo, desisteresado y leal apoyo para 
resolver los problemas pendientes. 
T a l ora el juicio que formaba aún el más 
lince después do observar tanta calma y 
tranquilidad tan grande. 
Pero Éí Correo, que ea más que lince, no 
se conformó con la- tranquilidad de la ou-
perficie y echó la sonda, logrando averiguar 
que on el fondo hay síntoaiae d.o próxima 
tempestad, lo cual reveló á sus lectores con 
la sobriedad y discreción propias de dicho 
colega, sobre toúo cuando sus amigos ocu-
pan el poder. 
.SUCESOS. 
AI.AUMA » E INCENDIO. 
E n la tarde de ayer, se dió la señal de fue-
go correspondiente á l a agrupación 1—4—3, 
á üausa de haber ocurrido un principio de 
ia(?0udio en ta calle de Romay esquina á la 
caizíwi.a de Príncipe Alfonso, que fuó apaga-
do en «i acto. 
L a s bombas acudieron al lugar designa-
do pero no lujaron á prescar sus axilios. 
E l i (J11IB1EN J)E iUACÜKIJES 
Como ampliación ai telegrama que he 
reos publicado referente al asesinato de D. 
Dominfio Acoata y González, dice el corres-
ponsal de M Correo de Matanzas, lo si-
guiente: 
E l domingo, como A las ocho do la noche, 
se presentaron en la caK& xle D Benigno A-
costa González, sita on terrenca del ingenio 
Empresa, do la propiedad de D. Josá María 
Gómez, tros hombrea armados do rovólvers 
y machetee, los cuales desmontándose y de-
jando en la puerta los caballos que lleva-
ban, penetraron en la casa y dirigiéndose á 
D. Benigno, que hablaba sentado en la sa-
la, con su esposa y su hermano D. José, le 
dijeron quo les diera de comer. 
Respondióleu D. Benigno, que en la casa 
solo había arroz y tasajo; que si se confor-
maban con eso, se les aerviria enseguida, á 
lo que replicó uno de los desconocidos que 
no era bastante, que fuera á buscar otros e-
fectos á la bodega dol Carmen. 
Al ir D. Benigno á obedecer esa orden, 
loa asaltantes salieron de la casa l lamándo-
lo, asi como á su hermano D. José; llama-
miento que se apresuraron á cumplir ambos, 
atemorizados. 
Una vez fuera, siguieron hasta el camino 
real, que dista unos diez cordeles d é l a casa, 
y allí, tomando de un brazo á D. Benigno, 
comenzaron á alejarse con él. 
Al ver esto D. José, se unió al grupo pre-
guntando que á donde se llevaban á su her-
mano, y entonces los tres hombres les ata-
ron á l o s dos por las muñecas, pero inde-
pendientomente, y les preguntaron si te-
n í a n el honor de conocerles. 
A la respuesta negativa de ambos herma-
nos, uno da los asaltantes les dijo: 'ísomos 
do la Guardia Civil; yo sargento, ese cabo, 
y ese otro guardia, y nos llovamos á Benig-
no á declarar,'? 
Dicho esto, el quo habiaba, con ol que 
había señalado como cabo, se marcharon 
llevándose á D. Benigno, al que montaron 
on una yegua do su propiedad que habian 
cogido al salir, internándose por una do las 
gíiardarrayas del ingenio, mientras el ter 
cero so quedaba, custodiando á D. José, en 
ol mismo sitio en ouo lo ataron, en ol ca -
mino. 
Oomo á la modia hora volvier.vv solos los 
dos baiidid js que se habían llevado á don 
Beníguíi, con ¡a yegua do aquel al cabosiro, 
y dirigiéndolo A D- Jcsó, lo dijeron:—"Tu 
fugado, y tú estás en l i-
casa cantando, á ver si tfu hermano a! oirte 
sfde de los cañave ra l e s « o n d e se ha escon-
dido; y dilc qlfi* ;.o se eche Í;1 monte, porque 
la fuerzo vúliHca Jo T>:-r.«i.'goirá y encentra-
rá y t e n d r á m^l fin.'7 
Dichan c-itas pa labras, diéronle á D . José 
á guisa de epílogo dos ó tres bofetadas quo 
aquel sufró pacientemonte, marchándose á 
su casa donde contó todo lo ocurrido á su 
cuñada, con la cual '.pasó toda la noche en 
vela, esperando á Di Benigno; 
Por la m a ñ a n a , D. José fué á ver al señor 
Gómez dueño de la finca, quien le dijo diera 
parto enseguida, por lo que vino á Corral 
Falso y dió cuenta de lo ocurrido al Sr. Al-
caldo Municipal. 
De vuelta á su casa, se encontró en el ca-
mino á otro hermano llamado D . Ramón, 
quien le dijo que se había hallado el cadá-
ver do Benigno, dentro de un cañaveral. 
Esto tenía las manos atadas y presentaba 
dos terribles machetazos, uno en ol carrillo 
derecho y otro en el cuello, quo le despren-
dió la cabeza. 
Según D . José, á quión debo los anterio-
res detalles, el de sus asaltantes que se dijo 
sargento, es alto, delgado, muy trigueño, 
con bigote y mosca negra y vestía de dril 
de rayitas y sombrero de jipijapa. 
E l que so titulaba cabo, es lampino, en-
vuelto en carnes, de estatura regular y ves-
tía de-dril de color. 
Igual vestía ol que se dijo guardia, que es 
bajo, do patillas negras y al parecer, por 
su acento, peninsular. 
Este asesinato, está envuelto en el más 
completo misterio 
DESGRACIA 
E l martes último el empleado de la casa 
de calderas dol ingenio L a s Cañas , ubicado 
en Alfonso X I I , D . Santiago Truc y Rubio, 
tuvo ta do?gracia de caorse en la zanja de 
desagüe de vapor de la mencionada casa de 
calderas, sufriendo varias quemaduras que 
han sido calificadas do gravísima. 
M<tpxg>-«I!2ITi.- . 
E L L I T O R A L D E L A B A H Í A . — A y e r 
por la tarde, bordeando la oril la del 
mar, nos dirigimos desde los b a ñ o s 
"Campos E l í s e o s " á los de " S a n Rafael", 
y desdo é s t o s á " L a s Del ic ias ." A de-
recha é izquierda de todas las boca-
calles vimos montones de basura ó in-
numerables inmundicias . A d e m á s , los 
c a ñ o s de las casas que conducen l í q u i -
dos apestosos, no desaguan junto á la 
playa, sino á espaldas de los edificios. 
Oon estos precedentes, fáci l es ca lcular 
los malos olores que al l í se respiran, 
que recoge la brisa en aquel gran es-
tercolero y los esparce por toda la C a l -
zada de S a n L á z a r o . L o dicho: en la 
H a b a n a se vive de milagro. 
A h o r a que comienza el verano y los 
higienistas recomiendan el mayor cui-
dado, á fin de que no se desarrolle l a 
viruela, el eroup, la tifoidea ú otra cual-
quier epidemia, ¿no ser ía prudente ha-
cer que desaparezcan esos focos de 
infecc ión? ¿no s e r í a cuerdo cast igar á 
los vecinos que as í se olvidan de l a dis-
puesto en las Ordenanzas Municipales? 
Los m ó d i c o s recomiendan que se aspire 
el aire puro del mar, porque produce 
magní f i cos resultados en la e c o n o m í a 
animal; pero á fe que en la d i s p o s i c i ó n 
en que se encuentra al presente el li* 
toral de la b a h í a , n i n g ú n bien produce 
respirar aquellas etnauaciones, d a ñ i n a s 
á l a salud, mal olientes, cargadas do 
amoniaco y origen de no pocas enfer-
medades. 
N o HAYA MIEDO.—Muchas familias 
oreen que porque el centro de modas 
L a Fashionahle (Obispo, 119) e s t á si-
tuado ea una de las principales arte-
rias de la ciudad, y en esa casa se reci-
ben m e r c a n c í a s superiores, directamen-
te de P a r í s , han de ser excesivos los 
precios e:i aquel estableoiroiento. P u e s 
uo hay tules carneros. 
L a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que .acuden 
al l í por elegantes sombreros y primoro-
sos "toques", las ú l t i m a s creaciones 
para este verano, se convencen de lo 
contrario, admirante d é l a s bajas tarifas 
que rigen en L a Fashionahle y de muy 
buen grado 80 hacen parroquianas por 
impulso propio, en v i s ta de l a conve-
uieneiM que ello les reporta. 
Aquellos talleres de costura se vie-
ron agobiados 4e encargos para los 
bailes, que recientemente se efectuaron 
en el Centro A l e m á n , el Cas ino, el C e n -
tro Astur iano , ia Car idad del Cerro y 
en casas purticalarcs, a s í como para el 
Infanti l de Trajes verificado el domin-
go P i ñ a t a , y el establecimiento c u m p l i ó 
todos sus compromisos á sa t i s facc ión 
del bello sexo, que peca de quisquillo-
so en asuntos de trajes y modisturas, 
sea dicho en alabanza de las gentiles 
habaneras. 
E n resumen, la ropa blanca, las 
blondas, las puntas, las cintas y otras 
novedades recibidas en el mencionado 
establecimiento, bien merecen una vis i 
ta de i n s p e c c i ó n de la^ j ó v e n e s del 
"gran mundo", de las damas que se han 
hecho notar por su esquisit ismo y gus-
to refi nndo, 
JSTUEVO TÍTULO ACADÉMICO.—El jo -
ven Licenciado en Leyes , D . Franc i sco 
P . C u t i é r e z y F e r n á n d e z , en los ejerci-
cios practicados el d í a 12 del nctual, en 
nuestra Univers idad, ante el respeta-
ble tribunal compuesto de lo^ i l u s t r a -
dos c á t e d r a t i d o s , poptores Castel lanos, 
Vesa y A r a g ó n , ha reejb^do grado 
de Licenciado en F i l o s o f í a y Letra!, , 
oon la cal i f icación de ¡Sobresaliente. 
Siempre el amigo G-utiérrez, durante 
su carrera, lia sabido dar pruebas de 
gran ap l i cac ión , y hoy, con su nueva 
Licenciatura, acaba de demostrar que 
tieue aptjtud par llegar, con el tiempo, 
á ser una pflta^ifMiíi- eu el foro cu-
bano, 
Envirírnosle nuestra feliejtHcíón m í e 
siiioera. por* eí rriunfo obtenido^ y ha 
cemos votos por la salud de su s e ñ o r 
t ío , D . Antonio A r a u j o , á quien el j ó -
ven e."iT(lcnense, y a dos veces licencia 
do y Doctor en ciencias, debe, .material-
mente, la p o s e s i ó n de los t í t u l o s justa-
mente a l m i z a d o s en nuestro primer 
e s t a b í e c i m i e u t o docente, ó sea la U n i -
versidad de la H a b a n a . 
U N MAGrIST^AD (0 DINAMITEUO.—Es-
ta perla, que responde al |>nmbre de 
ü i a r d , ha sido baflta el otro d ía juez 
del tribunal dd P a u ( F r a n c i a ) , y se di 
v e r t í a escribiendo á a i t l í a S á « q s com-
p a ñ e r o s y superiores, avisaudoies ea 
ritativamente que se preparasen para 
saltar por los aires, como lo han hecho 
Y e r y , Mamonod, etc. 
D e e s t e u i d i Q s e m b r ó el espanto en-
tre los m í g i s t r a d o * . 
Todos, el presidente, el vic8prfi.cíden-
te, los jueces, el fiscal y los sustitutos, 
estaban aterrorizados. 
¡Saltar! ¡No causa r i sa la palabri ta 
d e s p u é s de los ejemplos de P a r í s , B a r -
celona, de L e u s y de A l b i ! 
Se hicieron las convenientes pesqui-
aas. Se o b s e r v ó con a t e n c i ó n una carta , 
y un sustituto del fiscal c r e y ó conocer 
en ella ia l e í ra del juez D í a r d . 
F u é llamado ente sénior, y d e s p u é s 
de un hábi l interrogatorio QÜ c o n f e s ó 
autor de las amenazas á los miembros 
de! tr ibunal de P a u . 
L ) propoDUirou que presentase la di-
m i s i ó n , como lo hizo a l momento, y en 
causa de encontrarse gravemente eo-
ívruia la esposa, del apreciable é inteli-
gente b a r í t o n o D . Alberto Morales, 
que toma parte en la referid i zarzuela. 
P l e g u é al cielo que la enferma recobre 
la salud y vuelva á r e n a c e r í a ca lma en 
el hogar del mencionado art ista . 
E s t a noche, viernes, se presentan en 
el minino coliseo loa juguetes l í r i cos , en 
un acto, L a Cruz B l a n c a , L o s Zangolo-
tinos y Nina,, trabajando en los dos pri-
meros D o r i n d a E o d r í g u e z y en ol ú l t i -
mo Amel ia M é n d e z . 
A l l legar a q u í so nos comunica que, 
no obstante los auxil ios do la ciencia y 
los cuidados de l a familia, ayer á las 
once de la m a ñ a n a e n t r e g ó su a lma á 
Dios la S r a . Dft J u l i a A n d ú j a r ' de M o -
rales. K e c i b a nuestro m á s sentido p é -
same el citado S r . Morales, por la des-
gracia que lo aflige, con motivo de l a 
despedida eterna de su d i g n í s i m a com-
p a ñ e r a . E l entierro se e f e c t u a r á hoy 
por la m a ñ a n a , saliendo el cortejo del 
hotel Te légrafo . D . E . P . 
E N H O N O B D E " L A V I E J A " . — E l D i -
rector de l a Sociedad "Eecreo de A r t e -
sanos del Cerro" se h a servido invitar-
nos para el baile de disfraces, que se 
ver i f i cará en los salones de dicho insti-
tuto m a ñ a n a , s á b a d o , y al que siempre 
asiste un grupo de encantadoras mujo 
res. M i l gracias por la a t e n c i ó n . — E n 
esa fiesta se r i fará u n precioso b a s t ó n 
entre los concurrentes, y l a parte m u s í 
ca l se hal la á cargo del maestro D . M a 
riano M é n d e z , 
T a m b i é n las conocidas sociedades de 
recreo Centro A s t u r i a n o , Centro C a l l e 
go y A s o c i a c i ó n de Dependientes, a 
nuncian en el sitio de costumbre, el ú l t i 
mo baile de m á s c a r a s de l a presente 
temporada, para el'entrante domingo, á 
fin de que la animosa j u v e n t u d se en 
t r e g ü e á su placer favorito y se despi-
da hasta que pase la Semana S a n t a 
Como los bailes de m á s c a r a s — l l e n a n 
el x)echo de j ú b i l o , — n o se con forman los 
j ó v e n e s — s i no concurren a l ú l t i m o . 
VACUNA. Hoy , viernes, se adminis 
t r a en la S a c r i s t í a de J e s ú s M a r í a , de 
12 á l . - E n la de Guadalupe , de 1 á 2 
M A D R E S CATÓLICAS. - C o n l a solem 
nidad de costumbre se c e l e b r a r á el p r ó 
ximo s á b a d o , á las 7J de su m a ñ a n a , l a 
fiesta mensual de costumbre, en la igle-
s ia del E s p í r i t u Santo, con p l á t i c a 
escogidos motetes. 
Se suplica la asistencia á todas las 
s e ñ o r a s asociadas. 
A M E L I A M É N D E Z . - A c a b a m o s de re-
cibir el programa dispuesto para el be 
neficio de la primera tiple andaluza, cu 
yo nombre v a á l a cabeza de estas lí-
neas. D i c h a f u n c i ó n se e f e c t u a r á en 
A l b i s u el lunes 19 de los corrientes. 
Cons ta de l a zarzuela L a B i v a , del se-
gundo acto de la m a g n í f i c a obra A d r i a 
na Angot y del gracioso juguete E l B u o 
de la A f r i c a n a . 
A l p ú b l i c o en general—esa fiesta se 
dedica,—como t a m b i é n á los hijos—de 
la alegre A n d a l u c í a . — Q u e el lunes al-
cance A m e l i a — satisfacciones cumpli-
das, —de aquellas quo no se borran— 
del c o r a z ó n de una art ista . 
CONSEJOS .—Por E l i a s Cal ix to Pom 
pa. 
Y a es blanca tu cabeza, pobre anciano; 
T u cuerpo cual la espiga al torbellino 
Se dobla y rinde fácil; ya tu mano 
E l amigo bordón del peregrino 
Maneja sin compás, y el aire sano 
E s á, tu enfermo corazón, mezquino. 
Deja la alforja, ve, descansa ufano 
E n la sombreada orilla del camino. 
Descansa, sí; mas como el sol se acuesta 
Viajero como tii. sobre el ocaso, 
Y al astro que le sigue un rayo presta. 
Entreabre con amor tus labios viejos, 
Y alumbra al joven que te sigue el paso, 
Con la bendita luz de tus consejos. 
E S C U E L A D E T I R O . — U n soldado dis-
para muy mal, s in dar nunca en el 
blanco. 
E l c a p i t á n instructor le l lama zopen 
co, le quita el arma y le dice: 
—Pedazo de e s t ú p i d o , ahora te voy á 
dar una l ecc ión . 
A p u n t a , hace fuego y l a ba la no da 
tarppoco en el blanco. 
E l c a p i t á n , y o l v i é n d o s e hac ia el so l 
dado le grita: 
— A s í es como t ú t iras , idiotal 
EL HIERBO MIGNON enriquece la sangre, re-
constituye las fuerzas y es un excelente a-
peritivo. 
EL HIERRO M M O N r ^ r r ; 
conti'a la clorosis, anemia, flujos blancos y 
fiebre. 
E n la Habana: en casa de J O S E S A R R A . 
¿Por qué obra el Sándalo M i d y con más 
rapidez y seguridad que otro alguno' Por-
que el Sándalo comprado directamente en 
Mysore es el mejor, el más afamado, porque 
las cápsula? esf^ricag que lo contienen son 
muy solubles, se entreabren rápidamente en 
el estómago, mientras qua las cápsulas ova-
les con envoltorio de gelatina se disuelven 
lentamente ó pasan sin disolverse. E s , pues, 
necesario exigir cápsulas redondas con oí 
nombro Midy en cada una de ellas. 
Apenas ha terminado la comida, tomada 
sin apetito y como forzoso medicamento, 
experimenta ol dispéptico |nyencibl3 soño-
lencia, considerable peso en la boca del es-
tómago sobre el que no puede soportar el 
liíiero roce de la ropa, eructos gaseosos y 
fétidos cuando no vómitos incoercibles; pe-
ro si está al corriente de los progresos de la 
ciencia, bebe después de comer una coya 
del excelente E L I X I K DE PEPSINA de Gri-
manlt y Cn y digiere perftetamonte, sin la 
ótad uiinima molestia, pues el precioso E l i -
xir aniipa el eí-j;óipago dándole ol iodispen-
sab'e jiifco gáotrico de que'parece ó poseo 
en cantidad ineuficiente. 
E l velo impalpable y aterciopelado que 
cubra el fino cutis de las elegantes, aroma-
uaáudolo con tenues emanaciones, se debe 




Srta Caía iaa 
Una «friura 
Sr. D. Uafael Casti Jo 
Un seüin-
Sr. D. Jaime Lftpcz 
Sr. ü Manual Villun 
Una tfendrá : 
Sra. U? Asunc.óa Pia-eucia 
Sr. López 
Sra. D* Celia de Serrano 
Sr. D. Juin Alleniie.. 
Sra. D? Blanca Gómez 
Sr. D. Antoaio Blanco 
Sr D. Atanasio Górae* 
Sr, D Joaqnín Marinos 
Café de Belén 
Sedería La Princesa 
Sedería La-Nneva 
Sro. D? Casilda Figueroa de Lubá. 
Sr. D. Arturo Clemente y Bertema-
ti 
Sr. D. Ricardo Cañedo , 
Uaa señora 
Un caballero 
La Gran Señora 
Una vecina 






















Total $311 9S $67 85 
( Continuará.) 
I G - L E S I A D E L A M E R C E D . 
El próximo dominco tendrán lugar it»s iTercos y 
santos ojsrdciós do la Elüstre A.sociacióu del Santo 
Escapulario de Ntra. Srj. de la Merced. A las biete 
!a comuuióu general coa cáuticoi alusivos &! acto, 
s endo i las ocho la misa foleTnoo expuesto 8. D. M. 
dándiisfe al lin la bendición. Por la tartí'é estando pa-
tcirte'el'Kej' de los cielos y tierra . i las sei; y me'üa 
los ejercicios de costumbre con seríxión. Se suplica la 
asistencia. 2160 4-15 
Dosi icÉs ie la Hataa 
Sr. D R. Tirado.. 
viado á P a r í s , ha sido encerraao en un sres. Egusquiza y Bai 
Donatiygs opa <jue poatribijyen generosau^eme la» 
personas que se eíprpsaf), jar^ el risparto dp pre-
mios á todos Bqs alumnos en el presento año. 
Pata Oro 
Suma anterior $255 01 i 51 95 
Calle de la Obrapía. 
Un caballero 10 
El Ancla de Uro Ô 
Sres. Eo iiíguez y Fu.uóndez 1 
Src;, Urteaira y íxennanoí 50 
Sr. AsiorgiH 1 
Sres, Coro, (pesada y C ? . B 
tírus. liamos C a s t i l l o , . . . r ' 4(J 
Sr. D. Emilio Portilla 40 
Sr, D. Anselmo López 50 
Sr. D. Arturo Martínez 1 
Sr. D. Antonio Pastoriza 20 
Sres. Miró y Otero 50 
8r. D. Juan Pérez !¿0 
Sr. D i F. García Castro 1 
Síes. Dabois Boularger 1 
Sres. Lobé Tonalbas 1 
Sres, Frauk é hijo 1 
Calle de Lamparilla. 
Un empleado 20 
Sr. Mestre y 40 
Sres Ordóñez hermano 1 
Sres. Gutiérrez, Alonso y Cf 1 
Un caballero 1 
R E G I S T R O D E L i P R O P I E D A D 
B E LA HABANA. 
E n cumplimiento de la E . O. de 19 de 
E n e r o ú l t i m o , publ icada en l a Gaceta 
de hoy, pongo en conocimiento del p ú -
blico que á part ir del d í a de l a fecba ó 
independientemente de las seis horas 
de oficina s e ñ a l a d a s en este E e g i s t r o 
para los efectos legales, fijo a d e m á s 
otras tres durante la m a ñ a n a , de siete 
á diez, p a r a los fines exclusivos de te-
ner expuestos a l p ú b l i c o los l ibros 
A n t i g a o s y Modernos, admit ir solici-
tudes de certificaciones y expedirlas en 
s u caso; advirtiendo que dicho t é r m i n o 
de tres horas q u e d a r á abierto solamen-
te dentro del a ñ o fijado por el T í t u l o 
X V de l a L e y Hipotecar ia y su E e g l a -
m e n t ó p a r a t ras ladar á los í í n e v o s L i -
bros, los asientos de derechos reales 
contenidos en l a A n t i g u a A n o t a d u r í a , 
si dichos asientos h a n de producir efec-
to alguno contra tercero. 
L o que publico en tres n ú m e r o s con-
secutivos de este p e r i ó d i c o , p a r a ev i tar 
los irreparables perjuicios qne h a n de 
seguirse á los interesados, si dentro 
del plazo marcado no piden en este 
Eeg i s t ro los traslados referidos. 
Habane , 11 de Febrero de 1 8 9 1 . — E l 
Eeg i s trador , J o s é Manuel T r i a n a . 
O 260 P 3 1 5 
| PARA D I G E S T I O N E S PENOSAS T f 
gj F A L T A J)E A P E T I T O 
g C 219 P 18-4F 
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Casiool Español de la Habana, 
S E O O I O N D E E E O E E O Y A D O E N O 
SBCUBTABIA. 
C A R N A V A L E S D E 1 8 9 4 . 
Día 4 de Febrero.—ler. baije de Máscaras. 
Id. 6 de id. -a- id. id. 
M. 11 de id. —3er. id. Infantil. 
Id. í l de id. —4? id. de Piñata. 
Id. 18 de id. —5'.' id. último de Carnaval. 
Las puertas se abrirán á las ocho y los bailes co-
menzaráu á las nueve, á excepción del Infantil, que 
se abrirán aquellas á las 12 y la fiesta principiará a la 
una del día. 
Para evitar omisiones al público la relación de los 
niños quo asistan al Infantil, los papás cuidarán de 
llevar anotados en tarjetas ó de otro modo, el nom-
bre y traje de aquellos. 
Solamente se permitirá la entrada á los bailes á los 
señores socios que presenten á 1» comisión respecti-
va el recibo del mes de Febrero. 
Eeferente á reconocimiento de máscaras y orden 
de 'as fiestas regirán los acuerdos de años anteriores. 
Habana, Enero 29 de ISÜi.—Cristóbal F . Plaza. 
G P 15-30 
S . P . D . 
N O V E N O A N I V E E S A E I O . 
Eí viernes 16 flel corriente, á 
las ocho <le la mañana, tendrán 
efecto en la iglesia de Ntra. Sra. 
de la Merced, honras fúnebres 
por el eterno descanso de la 
S r a . Da M a r í a d é l a E n c a r n a c i ó n 
T o v a r de B e r n a l . 
Las misas que se celebren en 
ese día en dicha Iglesia, se a-
plicarán en sufragio de la di-
funta. 
Su esposo é hijos suplican á 
RUS parientes y amigos rueguen 
á Dios por ella, y se sirvan a-
sistir á tan piadoso acto; favor 
que agradecerán debidamente. 
Habana, febrero 16 de 1894. 
2178 la-15 ld-16 
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C O M P O S T E L A 1 1 1 T 1 1 3 , E N T S E SOXJ "ST M T J H A L L A . 
E a este establecimienlo encontrará el público por $1.20 al mes, los snacientes apara" 
tos para eí desarrollo físico, independieutes y potentísimas duchas, y un departamento es-
pecial con mstalacKín de toda* clases d* éstas, ya general, liorizontnlj excrotal, rena l , c i r -
cular, &c., &c. , así como suücientesbañeras para los qac no quieran haceruso de aquellas, 
putüeauo utilizar de todo esto sin alteración decnota. l l a r una persona idónea para sn apli-
cación, t í iaz - . x . - , ' 1G5)Ó 9-4 
m i 
CURACION R A D I C A L CON 
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cencía. Pérdidas sem 
Esterilidad. Venéreo y 
l a 4 y 7 a 8, 
O ' R E I I Y , 106 
20-4 F 
CEON1CA E i ü M O i O B A e 
DIA 16 DE F E B K E K O . 
El Circular está en Santa Teresa. 
Témpora.—Ayuno con abstinencia de carne.—La 
Lanza y los Claros de Nuestro Señor Jesucristo y 
san Julián y cinco mil compañeros, y santa Juliana, 
virgen, mártires. 
En este día hace conmemoración el martirologio 
romano de san Julián y cinco mil compañeros, már-
tires, sin especificarnos los géneros de tormentoo que 
padecieron. Baronio escribe, que fué Jul án obispo 
do Alejandría, elevado á aquella cátedra el año 180. 
San Juan Cri&óstomo escribe un elogio muy singular 
del glorioso san Julián e" la homjlia, qué tradujo en 
latía del idioma griego Eroatond Duced en el tomo 
39 de sus obras. Cuya noticia debe tenerse presente 
para no confundir á este santo, como algunos escri-
tores lo hacen, con san Julián, esposo do santa Ba-
silisa, de quien hace conmemoración el martirologio 
romano, 
FIESTAS E L SABADO, 
MIBM Solomne».—En la Catedrhi la de Tercia á 
las ocho, y en las deaiár Iglnsi»» \HÚ de costum-
bre. 
Corte de 55 arla.—Dia 10—Corresponde visitar á 
Nuestra Señora del Carmen en San Felipe y Santa 
Teresa. 
SERMONES QUE SE HAN HE PREDICAE EN 
EL PRIMER SEMESTRE DEL AÍÍO 1894 EN 











Cirjuiir.cripción del Señor, Sr. Magistral. 
Epifanía, Sr. ]\Iaaistr^l-
Septuagésima. S í Magistral. 
St-xagébiraa, Sr. Penitenciario. 
Purificación de Nuestra Señora, Sr. Ma-
gistral. 
Quincuagésima, Sr. Penitenciario. 
Dolores de Nuestra Señora, Sr. Canóni-
go Claros, 
De 2 á 8 de la tarde, Sr. Penitenciario. 
Resurrección del Señor, Sr. Penitenciario 
Dominica in Albis, Sr. Canónigo Claros. 
Dominica 2!.1 post Pascha, Sr Peniten-
ciario. 
Dominica 3? y Patrocinio do San José, 
'Sr. Magistral. 
CEETIFICO: Haber admi-
nistrado á mis enfermos dis-
pépticos el agua de APOLLA 
ITARIS y istá siempre me ha 
dado "buenos resultados; por su 
sabor agradable se hace un 
agua de mesa muy convenien-
te en los pequeños trastornos 
digestivos. 
Dr. Adolfo de Landeta. 
C 218 alt 10-4 P 
SBgBBXARfA. 
La 2? J/Mnia ¡feneral ordinaria correspondiente 
al año actual, tendrá efecto eu los salones de l i So-
ciedad el domingo 85 de los corrientes á las doce del 
día. 
En dicha Junta y una vez que se haya dado lec-
tura al acta de la anterior, se elegirán los sustitutos 
de ios señores que hubieran renunciado, si sucediera 
esto caso, dando posesión seguidamente á la nueva 
Junta Directiva, después de lo cual se discutirá el 
informe de la Comisión de glosa, 
Los concurrentes acreditarán su derecho y perso-
nalidad con la exhibición del recibo correspondiente 
al mes de la fecha. 
Lo que por acuerdo de la Directiva se hace publico 
para general conocimiento de los señores socios. 
Habana. 35 de febrero de 1894.—El Secretario, 
Bicardo Jiodríguez. C 263 la-15 9.1-16 
Mayo 
hennatiu non i¡ 
íu^mceá'las 'u i i tünSe 's ' ^ B l r ^ Q ^ ^n»ú. Aqui m m í» vote ^ara tu 
inanieomio. 
E u efecto, no p o d í a ser m á s que un 
loco, y como tal lo han tratado. 
' ' A I R B S D ' A MISÍA T E B a A . " . - E J l sá-
bado 17 del actual c e l e b r a r á esta en-
tusiasta asoc iac ión el s é p t i m o baile do 
disfraces, obsequiando á las damas con-
currentes cou un capriclioso objeto ar-
t í s t i co . A l anunciarlo para el s á b a d o , 
os porque se propone la Secc ión de E e -
creo y Adorno l levar una gran orques-
ta, disponible esa noche. 
D e m á s e s t á decir con el lucimiento 
que esta fiesta q u e d a r á , pues basta re-
cordar las horas deliciosas que pasa-
moa en la de P i ñ a t a , en donde era im-
posible 'moVerae de lado á otro sin 
tropezar con bandadas lie rnáripogas 
humanas. A l l í vimos á la espiritual 
Ange l i ta Soler, que fuá la obsequiada 
con el neceser que esa noche se s o r t e ó , 
por correeponderie el n ú m e r o 219. 
¡ A bailar, pollos y gallos,—un dan-
z ó n y otro d a n z ó n , — q u e los artilleros 
bravos—maerci i a l pie del c a ñ ó n ! 
A L B I S U . — A y e r fué preciso suspen-
der Ja r e p r e s e n t a c i ó n de L a Qaarina, á 
Sres. {Jrouiola, D az y C? 
Sr. D. Jósé Balaguer 
Sres. MaúnayCÍ .v 
Sr. D. Juan Prieto...:.....! 
Sr, D. Francisco Soler 
§r. D Atanasio Querejeta......... 
Sr, Echejsarreta..'. 
Sres. ízijújerd'o j C?. 
Calk de Compostela 
Pbro. D. Evaristo Martínez 
Sr, D. Luis García Corugedo , 
Sra. D? Luisa Martín 
Una amiga de los pobres 
Sr. D. Juan Suárez 
Sra. D? Matilde G u t i é r r e z . 
Sra. D? Ramona Poehe de Pérez... 
Sra. D1? Nieves Hernández 
Sra. de Akiabé 
Sra. Virginia de la Guardia 
Sra. D? Juana Méndez 
Sr, D. José Ramón Martínez 
Sra. D? Micaela Sánchez 
Sra. D? Josefa Velázquez 
La Margellesa 
V a protector...-. 
Sr. 1). Juan Romero..... 
Sr. D. Vicente Elmira , , , . : . ' , . . : . . ! 
Sra. de Julia 
Una señora 
Ei Segando Pavo Real 
Srej. Rodiígucz y liujiaundi 
Sr. D. Diego Vega 
Sra. de ViUadeval 
Sra. de Lecay 
Sr. L. José Borbolla 





















Dominica 4Í1 post Pascha, Sr. Canónigo 
Claros. 
Dominica 5,.l post Pascha. Sr. Magistral. 
Ascensión del Señor, Sr. Penitenciario. 
Domingo infra octava de ídem, Sr. Ma-
gistral. 
Pascua de Pentecostés, Sr, Magistral. 
Santísima Trinidad, Sr. Canónigo Claros. 
Santísimo Corpus Christi, Sr. Peuiten-
eiario. 
Dom. infra octava de Corpus Christi, 
Sr. Penitenciario >• 
Oétaya de Corpus Chriati, Sj-. Magistral. 
San Pedro y San Pablo, Sr. Penitenciario 
CUARESMA. 
Pebr? 6 Miércoles de Ceniüa, S. Prebendado Ila-
rregui, 
Dominica 1?, Sr. Magistral. 
Miércoles 1?, Sr. Magistral. 
Viérues 1?. Sr. Magistral. 
Dominica 29, Sr. Canónigo Claros. 
Miércolés 29, Sr. Prebendado ILrregui. 
Vii'ines 29, Sr. Prebendado Tlartega). 
IHiminio:; S*, Sr. Canónig > Claros. 
Miércoles 39. Sr. Prebendado Ilarregui. 
Viernes 3o. Sr. Canónigo CUros. 
Dominica 4 ,̂ Sr. Magistral. 
Miércnlea 49. Sr. Prebendado Ilarregui. 
Viernes 49, Sr. panónigo filaras. 
IV'minjjo Je pasión. Sr. Pepitonciario. 
•Tueyes Santij 4 las 3 mandato, Sr. Pre-
bendado Ilarregui. 
-El Coro principia á las 7| desde el dia 21 
de Mirzo, hasta el 21 de Septiembre, quo da princi-
io á las 8; eu las fiestas de Tabla, á las Sí, que POU 
ÍS siguif ntf.t: Purificación do Nuestra Señora, Do-
mingo de Ramol̂  Jueves Santo, Viernes Santo, Cor-
pus Christi. 
Y el Domingo de Kesuneccióu á las cuatro y me-
dí • de la mnñana. 
El limo. Sr. Obispo Diocesano da y concede 40 
días de indulgencia á los fieles por cada vez que oi-
gm devotamente la Divina palabra eu los días arri-
ba txp esados, rogando ({ Dios por la exaltación de 
la fe católica, conversión' de los pecadores, extirpa-
ción de las heregías y demás fines piadosos de la 
jglesia. 
I.os Síes. Predicadores no podrán encargar su ser-
món á otro sin licencia de S. S. Urna. 
Por mandato de S. S. I , el Obispo mi Señor.—El 










SECCION JíE E E C R E O Y ADORNO. 
SECRETARÍA. 
El domingo próximo 18 del corriente tendrá lugai 
el baile último de Carnaval de la presente tempo-
rada. 
Para el orden interior do los salones rigen on Ijod^ 
su fuerza y valor las disposiciones de los liai^is auto-
riores. 
La Comisión de puerta exigirá el recibo del pre-
sente mes. 
Habana, 15 de febrero de \ i $ V , ~ , T o s é María Vi-
dal. C 265 3a-15 3d 16 
Este admirable medicamento es infalible en el tratamiento de las 
alecciones urinarias. 
Su acción es pronta y segura. Prtíebese. 
DEPOSITO: E n las Droguerías de José Sarrá y Lobé y Comp. 
fen Matanzas: Droguería Central del Dr. Zannetti. 
2171 «u 13 10 j , 
AGUACATE 136, E N T R E SOL Y MURALLA 
T E L E F O N O I T , 1 4 T 1 , 1 7 2 , 
Esta Agencia de pompas fúnebres, quo no tiene rival en la Isla, que es hoy de la propiedad de D Fran-
cisco Valverde, el que ha hecho grandes desembolsos para montirlo á l a altura en que hoy se encuentra, 
pudiendo atender al pedido más exigente, como lo puede comprobar el que quiera visitar su hermoso esta-
blecimiento que reúne las mejores condiciones. 
Recibe órdenes: E n su escritorio Aguacate 136; Muralla 69, cerería, y 
en su depósito Esté vez 23. C 267 alt 13-ayd-16F 
J A H A B B P E C T O R A X i G A . X , M A K " T E 
DE BREA, CODEINA YTOLU. 
PREPARADO POR EDUARDO PALÜ, FARMACEUTICO D E P A R I S 
Este jarabe es el mejor de los pectorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por 
excelencia la BREA y el TOLU, asociados á la CODEINA, no expone á los enfermos á sufrir con-
gestiones de la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir los catarros agudos 
y crónicos, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobro 
todo este jarabe será un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir ia especto-
ración. 
En las personas de avanzada edad el JARABE PECTORAL CALMANTE dará un resultado 
maravilloso, disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Depósito principal: BOTICA FRANCESA, 62 San Rafael, esquina á Campanario, y en todas 
las demás Boticas y Droguerías acreditadas do la Isla de Cuba. 
C 22.Í alt 11-4 F 
PUBLICA 0 CASA DE REHAT1 
0'Reilly núm. 61, entre Villegas y Aguacate.—Teléfono uúm. 795. 
Esta casa se encarga de admitir y rematar toda clase de 
efectos, nuevos ó usados. Sus remates tendrán lugar de una á 
cuatro todos los lunes, miércoles y sábados. 
-26 F 
Cura de las Quebraduras. 
MILLARES DE CASOS CURADOS CON 
E L P A T E N T E G I R A L T . 
E l BRAGrUEllO G I R A L T ha logrado curar casi todos los individuos, que diagnosti-
cados de hernias por los Profesores Módicos de esta capital, han acudido á la Fábr ica 
Especial de dicho Patente, nituada en O'lleilly 30, entre Caba y Aguiar; cuyo éxito tan 
satifactorio ha sido debido :l la bondad de dicho aparato; á su comodidad despaes de 
aplicado, y á la especialidad de su construcción y mecanismo, no valiéndose para ello de 
Emplastos y Menjurges que solo sirven para explotar á los profanos. 
Recomendamos, pues, á todos los que padecen de quebraduras, so consulten con el 
médico de su confianza, y no con explotadores que de cuando en cnando asoman en esta 
capital, aprovechándose de la simplicidad de espíritu de unos y de la ignorancia de 
otros. 
Si deseáis un buen braguero que os cure de la quebradura, lo encontrareis al a l c a s -
ce de todas las fortunas on la Fábrica Especial de Bragueros, O'Reilly 36 entre Cuba y 
Aguiar. 
Construimos aparatos automáticos á $5.30 oro de una hernia, y $8.50 oro de las dos. 
Se vá á domicilio. Gabinete reseryado para consultas y aplicaciones grátis. 
Suplicamos á los dolientes vengan á inspeccionar nuestros "Automáticos'' y "Ana-
tómicos." 




IGLESIA DE SAN FELIPE NERI.—EL Do-mingo próximo celebrará la Asociación de Nues-
tra Señora del Sagrado Corazón sn fiesta mensual. 
La comunión será á las siete y media, por la noche 
los ejercicios con sermón por un Padre Carmelita. 
21̂ 0 3-3G 
JÍÍS i 
IGLESIA BEBELEU. 
El día 19 del actual celebra la Congregación del 
glorioso Patriarca San José los cultos mensuales en 
honor de su excelso Patrono. 
A lajj 7 so expone |is D. ?J., $ las ^ ol piadoso 
ejercicio y á lao ¿í misa con •oAnticos, plácida b&Uvu-
ción y reserva del Santísimo Sacramento,—A M D 
O- 2177 3-lQ 
de dependientes del Comercio de 
la Habana. 
SECCION DE RECREO Y ADOP,NO. 
El próximo domingo 18 del mes actual, se celebra-
rá en los salones del Centro do esta Asociación el 
cuarto y último baile de disfraces exclusivamente 
para los asociados, quienes para tener acceso al local 
tendrán que presentar á la comisión de puerta el re-
cibo do cuota del mes curtiente. 
Esta Sección hará uso de las atribuciones que tie-
ne para rechazar sin dar explicaciones de ningdu gé-
nero, á todas acuellas máscaras que so preaeiuen con 
trajf.s que desdigan del buen nombre de la Asocia-
ción. 
Así mismo detendrá todos cuantos recibos se le 
presenten por los que no sean loa propietarios de e-
Uos, y á cstoi! se les aplicará el Reglamento en toî o 
su-rigor por haberlos facilbade. * 
L a en\rad,a s(.r(ifcor la puerta de lapl'xzahti de 
Monwrrale y las H da por la de iSulaeta 
Habana, 15 de Fehrero de 1891.—El Secrotatio, 
J . Sequeira. 2183 alt 2a-16 2d-16 
S E C C I O N D E E E C R E O Y A D O R N O 
S E CR E T A R I A 
El último baile de disfraces con que daré término 
esta Sociedad á las tiestas do los presentas é^rüaya • 
les, tendrá efecto on los salones rol Instituto el do-
m.ngo 18 de los corrientes. 
Regirán las prescripciones ya determinadas para 
los bailes anteriores. 
Habana, 14 de febrero de 1891.—El Secretario de 
la Sección, Pranciseo Polo. 
C 264 la-15 3d-16 
Iglesifi (Je| Espirita Santo. 
El dcniingp 18 dpi corriente á las nueve de la ma-
Saua, habrá uua misa cantada en honor del Señor de 
la Coronación que con motivo de estrenar sn altar se 
lo (ledioK. 
La sefiora interesada en recoger para sus cultos le 
ruega á sus devotos y á las personas qne han tenido 
a bondad de contribuir con su óbolo para dicho al-
tar, no dejen de asistir d la misa. 
Habana, Febrero 15 de 1891. 





Iglesia Parroqnial de Ntra. Señora 
de Guadalupe. 
Además de la predicación en los domin-
gos y dias festivos ^abfá ^n este tiempo de 
Cuaresma ¿ermón los viernes por la tarde 
dedpuéd del Vía Crucls. 
E n todo tiempo de 2 á 3 de la tarde los 
domingos se enseñará la doctrina cristiana 
á los niños y personas que asistan. E l tem-
plo estará por el día abierto. 
E l Párroco suplica la asistencia.—Haba-
na 7 de febrero de 1894.—Juan A . E s c u -
dero. 1766 1(1-8 
•PIÍÜSPAIRADO P O H WJL 
DEL 
0 5 E L P R I N C I P I O FEÍlJiüGiNOS 
N A T U R A L D E L A S A N G R E . 
6anyre normal. Sangre en L 
M í TBMLÍiO I O I A 
Sn gabinete eu Galiano S6, entre Virtudes, y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionaleB y con los 
precios siguientes: 
Por una extracción 
con cocaína.. , 
limpieza de la dentadura de 1-50 
empastadura 
orificación 
dentadura, hasta 4 diontca. ', 
:: :: l :: 










CURACION R A P I D A ¥ SEiíUíüA OE 
L A ANEMIA, 
Íii(lfs]>»yí;a5)íé en !a convalecencia de 
las fiebres paMdicas y liebre tifoidea^ 
D E V E W T A : 
I D r o g u e r í a y P a r m a c i s a d e l Dy, 
JTohnsoi!.. 
O B I S P O 5 3 , - H A B A F A . 
; 1H0 l -P 
'.•«̂ •.••«.•«••fc-̂ rTTrot̂ rê iiiiiiiiiii)̂ ^ 
E IB í 5 
u consecuencia de exlrangnlaciéii en 
|a^uel>nídnn}. 
P,o^ Manuel García Djeguoy,, de 2S á 30 años de 
e^ad, falleció el jueves 8 ($) preoeute en la casa calle 
'̂ 0 Suárez 
Siete dias fué lo mílcionte para haber finalizado eu 
Rutan cruel padecimiento; cunquo asistido por inte-
ligentes móilicos, i. aila se pudo hacer pura salvarlo 
Él jueves, dia 8, 
u n joven amigo de la casa mortuoria, su dirigió á Cu-
ba 39 en busca del Dr. J, A. Sherman, dando datos 
de la iBBtimnsa tiituacióu del paciente, mauiKstaiwlo 
hacia siote días uo se le soatenia nada î n el t'P.t'̂ iaago 
sin que fuese en el aclo devuelto. El vi^nire tan du-
ro como una tabla, vomitando matuáas color do cho-
colate, con incesante hipo y iiabi.cijclo v mitado esa 
iuafia?ia una palanpanada de «ángre. 
El Sr Sbunnan aonlestó qso era ya domasiado 
tardu y .^é'uio.íríaá pocas horas, pues segftn los tín-
somas evan los últimos do la ostrangulacióu. Así su-
cedió y por lo tanto debo dar esto caso como un 
ejemplo para aquellos que aufran con tan traicionera 
enfermedad de hernia ó quebradura, y por lo tanto 
Estos precios son en oro 6 sn equivalente en platü, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los do fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
Las limpiezas se hacen «in usar ácidos, que tanto> 
corroen el esmalte dol diente. 
Los interesados deben fijarse bien en este anuncio 
y no cniifunUirlo con otro. Galiano 36. 
6 175 alt 12-3 F 
Dr. Manuel G. Lavin 
Ex-interno de los Hospitales de París, 
De represo de Europa participa i sus clicntea y a-
migos quo ha estudiado cou especialidad las enfer-
medades del es'ómsgo y de las vías urinarias y que 
trata lun estrecheces aj la uretra por un nuevo' mé-
todo, el más r.-ínido y fácil, CoriHulta» de 12 á !L 
Calzad» de l.a Kiiina 113. 1977 52-UP 
ABOGADO. 
20E0 San Nicolé» i i . 'jr,-u. 
iimdnhme O. de Pastoriiio. 
COMATUSOIÍA FACULTATIVA. 
Consultas de 12 á 1. Gratis ú los pobres. Baratillo 
n. 4, esquina á Juatiz, altos. Correo: Apartado 49, 
1911 8-10 
Dr. Salvador Viela y Moré, 
Dentista del €Mn'eriio y Capitanía 
íJeneral. 
Nuevos y cómgdos sistemas en dentaduras postizas 
sin cubrir el paladar. Curación rápida de las enfer-
medades do la boca. Obrapía 55 y 57, altos, esquina. 
á. Cnmpoftela. 138-'> 15-31E 
{iaíí ancii 124, altos, efcqni o a á Dragones 
Kiipeclalista en onfcrni'Miadwi venéreo-siftlíticaa j -
ftfoocioiieü de la piel, 
Coufmkas do 3 á 4. 
TELKi'ONO S; I..8tftH 
" 181 i p 
Especlalistu de la Ifeeiiela í5e París . 
TÍAS UEIÍI&KIAü.—HÉPrt.iB, 
GousuitW) todo» los días, incluso loa fo&tlv.^,, 
loen; d lítimTú.—«Oaile del Prado ntitnere 87, 
'.'16 76-1 F 
deben aprovechar la oportunidad de que se oucuen-
1ra en esta capital el especialista Dr. J, A, Shorm.in, 
de lo contrario están propensos á tan tristíf^ao 001119 
penoso final. 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-
ine de vaca digerida y asimilable inine 
Idiatamente. Preparado con vino supe-
Irior importado directamente para este 
jobjeto; de un sabor exquisito y de un 
¡pureza intacbables, constituyo un exce 
jlente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga 
Inismo los elementos necesailos para re 
[poner sus pérdidas. 
Indispensable ó todo» loa que necesi 
|ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez si-
guiera para poder apreciar sua especia 
|les condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 63. 
P E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
O 178 1-F 
0?. Fpe. Carboaell y Rivas, 
Homeúpaía do París. 
Mimrtoye 100 TftléfVnio 1,589. Coneultafl de ] Ü1 
r 'W í»-l ii-
KAÜ'ABli <J.«A(b«liACÉÍ)A T KÁVAiUftO. 
OW3V01M. fitt OlttOOIA MÍNVAIi 
del Colegió de Ponívlvanla, ó iíscorporado & lu VJuJ~ 
Tersidad de la Hahan»; Cbnaslt*» de 8 á4. Prado ná> 
mtm 79 A. f; ](U 24-1 P 
José üamíres Arellano. 
N O T A K I O . 
Acular n. 108i, Telefono U5% 2 78-2 K 
Dr. EoMín. 
J. A, Sherman, especialista cn las enfermedades 
do la hernia, se eucuentra otra vez en Cuba y ofrece 
sus servicios y remedios i, todo» los ciudadanos de la 
Habana é interior. 
El Sr Sherman, durante la guerra civil de los Es-
tados-Unidos, se hizo célebre por sus infalibles tra-
tamientos y buen éxito entre todos sus pacientes vic-
timas de ruptura. 
Los tratamientos del Sr, Sherman son altamente 
recomendables por no causar al paciente dolor algu-
no, pues cuenta con factores anatómicos que evitan 
todo malestar y sufrimiento. 
La cura radical se lleva á efecto sin operar al pa-
ciente, por ser el tratamiento puramente externo y 
rápido, pndiendo las personas que no residan en la 
ciudad, operarse y regresar á fus respectivos lugares 
el misma día. 
De seis años hasta la focha el Sr, Sherman ha 
efectuado resultados admirabloH en Lóndres ó Ingla-
terra, donde sus curas eficaces hm sido aplaudidas 
por los doctores más eminentes. 
Un libro que tiene las fotografías de casos curados 
en América y Europa, puede verse en su 
Oficina de consultas, Cuba 39. 
2060 4-13 
Afecciones de las vias urinarias 
exclusivamente, 
Gabinnte de consultas y operaoionos, Blanco «, 37, 
Enfermedades de la piel,—Consultas da 12 á 2, 
Jesús María n. 91.—Teléfono número 7S7, 
1496 26-1 F 
D H . Q U B T A . - V O L O P E S . 
Interno do la Cas?, de Enajenadoa,—Kec.ibe fcfiíe 
todo» los diau, y da oonsultaK r-bro esift.ímedr.de» 
mentales y nerViosse, iodoB los fuwet, 'lo Ufc 2, 'Nap-
tuno n. 64. C 18 i 1 P 
A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
C u r a l a Caspa , I m p i d e 
l a c a í d a do l 
CABELLO 
PERFUMA 
r i m i i i 
llamón de Armas y Saena. 
ABOGADO. 
O'Eeilly 30 A , primer piso. 
Horas de consulta; todos loa días hábiles de doce 
d triis de la tarde: -14 N 
Aurelia Autrán, Yiuda de García 
Comadrona. Participa á sus amistades y clientes 
"haber trasladado su domicilio de Consulado n. 85 á 
Virtudes n. 31, esquina á, Amistad. 
1749 a-8 
Dr. José María de Janrcguizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un procedimien 
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en üe'^wp palúdica».—Obrapía 48.—Telefono 806. 
C183 1-F 
D E . M. D E L í m 
Practica roconocimieutos par» fcltícción de 'íi-landa 
ras, analizando la leche por loo proccdiirúentos y con 
los aparato» miia modernoa. Wonte 18 II*UÜ<I.) Cor 
•ultas de 1 j á 3. 
A RCHIVO GENEEALDE PROTOCOLOSd 
xLescrituras p-áblicas á cargo del Notario D. Artu-
ro G Ueti, San Miguel n. 5l , entre Üaliano y San 
Nicolás. Despacho al público d« 8 de la mañana á " 
de la tardo. 928 23-19E 
O C U L I S T A . 
Obrapía número 51. 
C 193 
De doce á dos. 
1- F 
D R . M O N T E S , 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T U A I i . 
Esrsecialista en enfarmudadea de la piel y «itUIt 
as. ^cr.sultas <je 1 i i . O'Roüly 30, A, altos. 
C 123 26-20 E 
Í)K. MEDÍA V I L L A , 
CIRUJANO-DENTISTA D E L A R E A L CASA 
Consultan y opercciones de 11 á 4. Dentaduras pos 
tizas al eloanoe de todas las fortunafl. Merced n. 30, 
entre Pamas r Ifabana, 1762 
m 
3,500$ 
Réditos de censos. Se desean negociar y se halla 
impuesto en 240 caballerías de tierra en una de las 
mejores jurisdicciones, lo que se quiere es dinero.— 
Concordia 87 ó Muralla 6t. '21184 4-6 
S E N E C E S I T A 
una joven blanca para aprender á coser; es casa par-
ticular, se le exije sea muy lista, que se le dará suel-
do. Trabajo de 7 á 6 eti San Iguncio 72, preguntar 
en la barbería. 2198 4-16 
ZULASES DE PRIMERA Y SEGUNDA BNStt 
\júaü7.u hasta él bachillerato; de músici, trabajos 
en pelo, pintaras ni óleo, en porcela7ia, cocidas en el 
horno, olecgralíj, estampado en toda clase de sedus, 
Lrabajcs en cera, enero, escama badana, harro, cor-
cho, i'ruísa, esmaltes de todas clases y colores, bor-
dados en blanco, oro, plata, tejidos y puntos, ñores 
de I idas clases, trabajos en papel. 8o enseña á cor-
to f por raedi la, á conf cciqsar prendas de vestir y á 
toda clase de cnatura á mano y á máquina: iuforma-
d« ta uialiaua á cuatre de la tarde en 
Coárteles 2^. 2019 4-13 
"¡TTNA SEÑORA, MAESTRA DE LABORES, 
|„ j d-̂ ea aljiuuas claHCS bien á domicilio ó colegio y 
tatabiéu se hace c irgo de toda clase de labores. Tro-
erderon. 9. 1992 4-13 
A LOS PADRES DE FAMILIA. 
3e ufrece nn profesor elemental y superior, dando 
loa mejoreé gaiuníías. O'Reilly, 23, altos. 
2008 4-13 
f> iOX TITULO Y PRACTICA KN LA ENSE-
y j ñ á a z á déaéo uoa plaza en un eolegioó clases par-
tícolares, de i? v '2'-í Eoseñanza. Precios módicos 
Revi'lneiaedo 37 ó Teniente Rey 100. 
2ft81 4-13 
l láa señorita profesora 
il.í piano, tiene primer premio del Conservatorio de 
" i! :. desea dar clases do piano: infirmarán en el 
aimacéu -le música de A. Pomares, Cuba 47. 
• 2051 4-13 
c o x i i s a i o 
DE 
Cirujaiios lentistas de la Habana, 
Birerf.or: Dr. Iguacio Rojas 
M é d i c o Cirujano y Oirvjcmo-Dentista. 
ge ha trasladado á la calle do VILLEGAS n. 111. 
Ea los 8!-lones de ia Clínica se hacen trabajos per-
feotfií por difíciles que sean, bajo 'a inspección y di-
rección ile escogidos profesores, sin otro contó que 
el imiAírte de loa materiales. Visítese el establtci-
mieii ív pr.ra ver U utilidad que presta y vi número 
ao otieatee ¿;Í ambos sexos que «e arreglan tan fácil-
mente ÍU boca y conservan la salud. Las consultas y 
operaciones de; Direcior son narticulaJen. d e 8 á 4 , 
sin rol.ictóa aleona con las del colegio. 
\ 4 . t ñ 2B-3) R 
ACADEMIA MERCANTIL 
de F. do Herrera, profesor «¡e tenedurí». de libros y 
aritmética mérefiúril del "Gabtrci de Defendientes" 
v dél ' Cenno Asturiano", cali» Nueva del Cristo 
ñ 4, Eo la mis'ua y en la libreril de Ricoy, Obispo 
88, se Tentte en obra Teóiía y Práctica de ia tvne-
diiíia de libros S? edicióu á $U plata el ejcmidar. 
1920 8-10 
8.000 LIBROS 
se realizaí; á es :nger á una y dos pesetas el tomo: 
pídase el catálogo que se dará gratis. Neptuno a. 324, 
íibreríá. 2080 4-14 
Hlfrí 1 
¿T^ KAN TRÍíN 1>B CANTINAS oe Antonio Cal-
VJTvc' Teniente-B^y »7, cutre Compostela y Ha-
bana. Se sirven ebtafr'á ti des pii:>tos con mucha lim-
p^ez» y mejor cebaimenfarión; en esta casa se varía 
toaos i-s cías y f.i al marchante no le gut.ía alguno de 
10 ¡ iiimás EV ie vuelven á mandar. Los pre-
cios siempre reducidos, eneglados a ia situación. 
Á-..M>I ÍO Calvet. 20(17 4a-13 4-M4 
A B LARDO B AUSA. SE HACE C&RGODE 
J^Liustal -r bambas de aeoa, luz eléctrica, parar .yos 
y ttmbres eféstrico.-». en la Habaaí?. y tn el cjmpo, 
por grand 'qus: S-J i la distancia, y trabajos de gas. 
Ci.mi'O,tfda y Amarpara. 21"3 8-'.5 
Cariota Echevarría de Florez 
lío jista y sin rival cortadora. 
LÍ qac jamás hi, encontrado con su tijera talles 
imperfectas ea señoras y señoritas y sigue, con el te-
ro- de cortar y entallar por 50 ceutivos plata; pasa á 
domiciSU» sin alterar precios y se h ice cargo de todos 
cuantos trabajos se le confien concernicutes á su arte 
«•.on mucho gusto, riiruroaa perfección y eqnidad. V i -
Ueeaslll. 2137 4-15 
3 G R A N F A B R I C A D E B R A G U E R O S 
38, RICLA, 38.—HABANA. 
Usense los brasileros «cí 
Karnitpz y so obtentíríí mi! 
r . - su í t iu lo satisfatótorlni 
a!t 15-21? 
': •. .VADttíLESA. CORTA Y E N T A -
i3LÍ.I.u C •< ÜI :"! ' .̂iigío por c! último figurín á f-O 
ceTmi'os. Ven-Jo mnUlas, adonia sombreros, pica vue 
lo-": «e ha(!nn trajt s ne seda á $3 y "lán á ?<3. Se 
l7eti<--en uoa» vidrieias y m-rftrador. Se alquila una 
babitacRtii propia para homl>r« Í<Ü'O. Amistad 118 en-
tfó'B reelnna y Dragones. iOS8 4-14 
6̂-
X A C A M E L I A , Sol n . G4. 
NUEVA m m DE CORSSTS. 
;. ::!•> á la? últimas modas, impone 
ai cuerpo su forma elegante y airosa, 
siernio compietaruente Lieiémco. So 
pic-cio TRES DOBLONES. Sol 64. 
T e l e f o n o 9 7 9 , 
Í>!9I 15-14 F 
A TBÍfC ((-'N £N TROCá DERO105 SE CON-
J\f^A<}iía.;i tfda nlase de trajes de señoras y niños, 
por ilgíiií.-; y a ca;>richo, á precios sumamente módi-
o.ií- , ge Racen coíseta desie un centén hasta 3 con 
el mas ehgantc corte y el más exquisito gusto cu sus 
adornos, 2r0l 4-14 
m*m F A B R Í C I mmm 
m H. A. VEGA. 
fepeciaíista en aparatos inguinales. 
La curació.'i cln las hernias se consigue con la apli-
cación de ios apartaos sistema BARÓ, la casa más 
anticua que tiene todos los adelantos conocidos. 
Las señoras y niñas serán servidas por la señora 
de Vega. 
O B I S P O 3 1 
' 230 
a -
T2- I I F 
,i! ODISTA. — Se confeccionan trajes do viaje, 
lyS . baile, boda y teatro: también se hacen á capri-
cho por ügnrinea ála última novedad y toda clase de 
ropa de nnios. y se reforman vestidos y quedan co-
BM i neróé. Se adornan sombreros. Se certa y 
SSOeentavee. Villegas número 57. esquina 
á j r -u- . - . awtí 7-i4 
\v O B I S P O , 7 S 
P A H A C A R N A V A L . 
A D E L A I D A SASTRE. 
peitjr./íoTa «e señoras y señoritas, tiñe el cabello y 
nriáTencee v üTmosoa el cúíis dejándolo sonrosado 
ál natural " OBISPO 76, ALTOS. 
lf'30 8-10 
Por «ireeifíS snmameiite módicos 
se barnizan muebles á la brocha y con especialidad 
en el barnizad" de muñeca. Para los encargos diri-
drse «•nl^ de Lamparilla 46 v Aíaloja 69. 
K 2029 ; 4-13 
P e t e ? j a i f l e s para Ceimal 
Se vence;) y r lqui!a:i muy buenas y baratas, de 
época y de ' spricLo para scÍBoras y niños, riilaasy 
blañcss, se peinan señoras y : iño» á domicilio; en 
dicha cue,3 hay satínete reservado para peinar, se 
admiten abonoa a precios convencionales. 
E^riuiza 72, barbería. 
1320 15-3i)E 
FUTWriTlfTTMTT 
i : , pn̂ ' 
T T X ^ -\TRIMÓÑXO RECIEN LLEGADO DE 
\ j la Peníu. ulu, desean colocarse juntos en una 
misma casa, fea de jardinero ó cria.lo de mano, muy 
honrados y son catalanes. Informarán Santa Clara 
núm 5, fonoa. 2191 4-16 
^ J U V E N INGLES QUE POSKE ADEAIAS 
\ J de su idioma, el español, alemán, sueco, norue-
go y diniinaroués, desea encontrar una colocación 
hien sea de ¡nterórete en a'gún hotel ó dependiente 
en a'»u-ja casa de comercio. Sus aspiraciones son 
s. Puede paesentar buenas referen-
cias C"r. róstela 6S, todos los días informarán. 
£202 4 16 
I A JOVEN DBieASrOSDE EDAD DESEA 
• t j-i or i ó pura criada de mano: 
• údaí.i.>i:£? nne la garanticen. SÍ-I núme 
yo 48. 4-lt5 
SE5 S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cumplir con su obliga-
ción y tenga referencias. San Miguel 43. 
2204 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa y cuidar 
un nnn. San Miguel 47. 2203 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio que acaba do llegar do la Península, 
para portero y manejadora ó criada de mano, res-
pectivamente. Someruelos 25, darán razón. 
2172 4-16 
T^ES l iA COLOCARSE UNA JOVEN PENlN 
jL^Bular de criada de mano ó manejadora: sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan por ella: impondrán calle 13 n. 6. Vedado 
chiquito. 2188 4-16 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO locarse solamente para manejar niños, teniendo 
las mejores rtferencias. Lamparilla n. 100, darán ra 
zón. 2185 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada da mano que tonga buena recomendación 
de su conducta: ha de gKÜr á la calle. Manrique 26, 
2(92 4-16 
U I T C O C I N E R O 
que sepa su obligación se s licita en Nentuno 70. 
2191 " 4-16 
U N A C A M A H E S A 
que posea idiomas y sepa su obligación, se solicita 
en el Hotel Inglaterra, Prado 122 y 124. 
2181 8a-16 3d 16 
SE SUPLICA A LAS PERSONAS QUE TEN gan noticia del paradero do la morena Matilde 
Lacoste de Odoardo, que está algo débil de cabeza y 
falta hace días de eu casa, tengan la bondad de avi 
sarlo en la calle de San Cipriíin n. 41, Regla. 
2195 4-15 
SE SOY1CITA UNA CRIADA BLANCA O DE color para hacer la limpieza do la casa de una 
corta familia y vestir dos niñas, ha de dormir en el 
acomodo, que entienda algo de costura, sueldo diez 
pesos plata, ha do salir á la calle. Maloja 20. entre 
Angeles y Aguila. 21S9 4-15 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz para sastrería. Reina número 7. 
2109 4-14 
UN ASIATICO BU1ÍN COCINELO, ASEADO y muy foroiíl desea colocarse bien sea en casa 
particular ó establecimiento: calle del Inquisidor n. 9 
esquina A v'Ü1, bodega informarán. 
2153 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca con una niña de 6 á 7 años. Troea-
derol9. 2157 4-15 
TPv B8EA COLOCARSE UNA BUNNALAVAN-
X-rdera y planchadora en casa particular, muy 
exacta en el cumplimiento de su trabajo y con per-
sonas que resppndan por ella. Impondrán Industria 
83: para tratar de su ajuste de 12 á 4 da la tarde. 
2118 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular do criado mano ó cochero. In-
formarán Teniente Roy 92. 2131 4-15 
SE SOLICITA PARA UN COLEGIO UN PRO-fesor de 45 á 55 años, qne sea instruido v haya di-
rigido escuelas, lo cual debe acreditar. Se pagará 
bien si reúno condiciones apropiadas. Es inútil su 
presentación faltando uno solo de estos requisitos, y 
se espera hasta el último dia del anuncio para colo-
car al que más convenga. Muralla 61, informarán. 
2146 4-15 
T^ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-
JL?niusular para acompañará una señora ó manejar 
un niño con un matrimonio solo: en la misma se co-
loca una criandera con buena y abundante leche á 
leche entera: ambas con buenas rorerenciaE: impon-
drán Luz 47; entre Habana y Compostela. 
21PO 4-15 
Q É DESEA COLOCAR UN COCINERO PE-
joninsular en cas i particular ó establecimiento y si 
es corta familia para ayudará los quehaceres y man-
dados: tiene q"ien reiponda de su conducta: il todas 
horas informarán en la calle do la Habana núm. 40, 
carnicería. 2164 4-15 
kESEA COLOCAKSE UNA CRIANDERA 
"peninsular de dos meses de parida, con buena y 
abudaanto lecho para criar á leche entera: y otra jo-
ven peninsular para criada de mano ó manejadora, 
en iendo un poco do costura: amhis tienen personas 
ijue respondan de su conducta: calie del Prado u. 3 y 
Vento o. 15, barrio rio San Lizaro. 2150 4-r5 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 12 á 14 años para ayuda 
le los quehaceres de la casa v se la enseñará á coser. 
Impondrán Animas 26. ' 2117 4-15 
C I E SOLICITA UN MATRIMONIO SIN HIJOS 
j5<llie so haga careo do una niña de 10 á 11 años pa-
ra educarla San Miguel esquina á Aguila, bodega: 
eu la misma nn cocinéfO % \v< criado de mano, blan-
cos, honrados y ti ;ib.>;adort;e) desean colocarse ha-
biendo quien los garantice. 2113 4-15 
UNA JOVEN Db! COLOR DE-EA COLU-carse do criandera á leche entera, teniendo per-
sona que responda por ella, estando reconocida por 
un médico. Marqnós González número 30. 
2n2 4 15 
r \ E S E A COLOCAKSE UN BUEN COCINERO 
.' ./petin alar sea para acidl ó para el canijo, bien 
sea en casa particular ó est.iblecimihUto; es a eai'o y 
de buenas costumbres, durmiendo en el acomodo y 
teniendo quien lo garanlic^. Jesús Alaría 72, .carpin-
tería informarán. 21'¿fi 4-15 
•psESEA COLOCARSE UNA CRIANDEBA DE 
j^Jcnlor á leche e'.t'Ta con buena y aüund mte le-
che: informarán Galiano í limero 5. 
2125 4-15 
Dos p r o f e s o r e s i n t e m o s 
Reina TMimero 3C: de S á 5 dn la tarde. 
__2130_ _ ^ 5 
UNA COlHNERA SE SOLICITA PARA UN matrimonie dándole además del sueMo un cuar-
to independiante, pero que sepa su oficio y tenga 
• furenci.í-. Manrique número 74. 
ai as 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
un a-iíítico buen cocinero para establecimiento ó ca-
sa partienlar, es Imsu cocinero: informarán Compon-
tela SO, bo-iega. 21 18 4 15 
L E S E A C O L O C A R S E 
un excelente cocinero ^« buenas referencias. Troca-
deron. 66 2147 4-15 
T T N A JOVEN DE COLOR GENERAL EN TO-
\ j do desea encouir tr una casa que sea decente pa-
ra ser7Ír á la mano y coser ó manejar niños; tiene las 
mejorea rcforeucias. Curazao óo altos. 
2163 4-15 
UNASENORA DE MORALIDAD SOLICITA una casa de una señora decente para acompañar 
ó ayudar á la limpieza ó á todos los quehaceres de la 
casa siendo de corta familia. Maloja 22 á lela* h^ras 
2162 4-15 
A LOS SEÑORES PROPIETARIOS —SE de-
¿ \?ean invertir en la Etábans. 6000 pesos en casa» 
pequeñas, que eatéa en buen estado. Además se com-
pra una câ a de 10 á 120P0 peto»; otra de 5000, y una 
en el Cerro, quo i:»'»-en la erizada, de 2500 á S0t;0 
pe-os. Informe.) M Aivaitz. Aguacate 54. casi esquí-
aaáO'Reillf. 2133 4-15 
A TENCION.— SÉ DESEA ENCONTRAR píí 
XjLmiK'hacho de 10 á 12 años, blanco ó de color, pa-
ra hacer mandado^ y salir 4 la calle en un carro de 
víveres. Se le calza y fe le dará un corto sueldo Cal-
zada del Cerro n'.! 438, á dos cuadras de la esquina 
de Tej n. 2140 4 15 
T^hSEA COLO1 ARSE UN QENtfBAL CJ ié l 
|~'ucro y repo'-tco peninsular en establecimiento ó 
casa particular, o mismo para el campo. Es honrado 
y tiene persi.nas que respondan por su conducta. Te 
niente R-y, bodega, esquina á Cuba. 
2139 4-15 
S E S O L I C I T A 
nn aficionado á la fotografía. Galiano 116, entre 
Dragot/es y Zaeja. 
2138 4-15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que quiera ir á on pueblo muy cerca de 
aquí, se desea que no esté enferma; Obispo n. 1. 
21(2 4-15 
Una recién llegada peninsular con buena y abun-
dante leche, dése i colocarse para casa de los padres 
á leche enters: Morro n. 1?. 2152 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora do mediana edad para la limpiczo de 
euartos y ayudar á coser, tiene persanas que respon-
dan por ella: informarán calle de los Angeles 47. 
2151 4-15 
SE DESEA SABER CON EMPEÑO DONDE vivo D? Dominga Aguilar, viuda de Rodríguez, 
para arreglar unes censos que recouoce en su potre-
ro: se le recomienda'que le interesa mucho. Galiano 
mim. 28. 2099 4-14 
Q E SOLICITA UNA BUENA LAVANDERA Y 
£5plancliadora, tanto de hombro como de señora y 
que sepa rizar; y si no es CÍ-Í que nose presente en la 
calle de Dragones núm. 4 entre Monserrate y Zu-
lueta, depósito de Cal Marañón. 2079 4 -14 
UNA PEÑORA AMERICANA SOLICITA co-locación de criada de mano ó para acompañar 
una señora: tiene personal respetables que la garan-
ticen: Informarán Consulado 122: en la misma se 
alquilan habitacio'.os: es casa particular. 
2077 4-14 
S E S O L I C I T A 
ua muchacho ó muchacha de 11 á 12 £.ños, blanco ó 
de color para enseñarlo á criado de mano y una coci-
nera de color para un matrimonio, que ayude á la 
limpieza de la ca^a. Jesús M iría 88. 2081 4-14 
T V E Í B A COLOCARSE UNA BUENA cocinera 
JL/en casa particular, tienda de ropa ú otro estable • 
cimiento que sea decente: tiene quien responda por 
ella las miomas casas donde ha servido: Impondrán 
calle de Luz núm. 1. 2086 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
un jóyen de criado de mano ó bieu de cocinero en 
casa particular: sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo garantice. Impondrán Bernsza 18. 
2084 4-14 
S P O R C I E N T O A L A ^ f O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado, 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, 
se .!á con hipoteca Concordia n. 87. 2083 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera y planchadora en easa parti-
cular teniendo personas que respondan por su con-
ducta. Galiano núm. 105 informarán, 
2087 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
do ama de cria una señora peninsular aclimatada en 
el país, tiene 2 meses de parida, lecho buena y abun-
dante: tiene buenas recomendaciones. Informarán 
Inquisidor núm. 3. 2092 4-14 
T^hSEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-
.L/sular de manejadora de niños en una buena ca-
sa, es muy cariñosa para los niños y tiere buenas 
referencias: Informarán en la calle de la Gloria 125 
á todas horas: en la misma hay una criada do mano. 
2090 4-14 
S E S O L I C I T x » . 
un muchacho peninsular de 12 á. 14 años para ir al 
campo y que sirva de criado de mano: ioforman de 
precio y condusioiieaen Virtudes n. 25, altos. 
2103 4-14 
S E S O L I C I T A 
un apre¡iili' nd'Oantado de encuadernador, en la ca-
}le nueva del Cristo n. 27, 2096 4-U 
Dueños de casas 
Se da dinero con hipoteca y sobre alqnileree y com-
pro casas. Muralla 64 y Animas 77. 
2082 4-14 
S E D A I C T $ 5 4 0 
A los sesenta dias de recibir quinientos, en Riela nú-
mero 64. 2107 4-14 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES CON muy buenas recomendaciones, como dependien-
tes ó cobradores ó como encargados de cualquier es-
tablecimiento, son muy inteligentes en el ramo de 
ferretería: no tienen inconveniente en ir al campo á 
ponerse al frente de cualquier finca. Informarán Ba-
yona 4. 2094 4-14 
UNA MORENA JOVEN DESEA ENCON-trar colocación de criada de mano y costurera: 
tiene quien responda por su conducta. Zanja núme-
ro 68. 2103 4-14 
UNA EXCELENTE CRIANDERA PENIN-sular desea encontrar una casa de moralidad pa-
ra criar á leche entera: tiene 18 años de edad, es pri-
meriza, sana y robusta, tiene buena y abundante le-
che. Esperanza 91, esquina á Figuras. En la misma 
hay un joven para cochero ó cocinar para uua corta 
familia. 2104 4-14 
E L E C T R I C I S T A . 
Un joven recien llegado de la Península, muy in-
toligcnto en la instalación de toda clase de aparatos 
elécfri ;os, desea colocarse en esta capital ó en algu-
na linca del interier. Informarán en la calle del A-
guila n. 157. ' C 256 6-14 
1 , 3 0 0 P E S O S 
se dan con hipoteca y se compra una casita que su 
valor no exceda de 1,400: sin corredor. Dejar nota 
Acosta 93. 2095 6-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una Sra. peninsular, recién llega-
da, inteligente on su servicio; informarán Villegas 
93, altos. 2069 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora blanca, para criada de mano: informarán 
Estrella núm. 5. 2071 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano que tenga personas que lo reco-
mienden Concordia 41 esquina á Manrique. 
2005 4-14 
ÜNA EXCELENTE CRIANDERA RECIEN llegada de la Péníüsnla desea colocarse á criar á 
leche ei.tera. Infornif.ráa Zanja 66. 
2071 8-14 
ÜN J i .VEN PENINSULAR RECIEN L L E -gado por aegunda vez, inteligente en contabili-
dad, desea colocarse en el comercio ó en casa par-
ticular, es activo para caá quier cargo que se le 
confie, no tiene inconvenienie en ir al campo, tie-
ne personas que garanticen su buena conducta, in-
formarán de JO á 3 de la tardo Obrapía 87, establo de 
carruajes. 2C61 414 
D E S E A C O L O C A R S E 
una lavandera en casa particular, es inteligente en 
toda clase de ropa. Villegas 10?, bodega. 
2064 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada para corta familia. Se prefiere peninsular 
é impondrán en la calle de la Habana 148, entresue-
los. 2058 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
un muchacho do 16 años, bien sea cafó, fonda ó bo-
dega: informarán Aguiar 86, cafó. 
2059 4-14 
A V I S O . 
Se solicita un mecánico y una cocinera. Zulueta 26, 
por Animas. 2014 4-14 
DONA MARIA SANCHEZ DESEA SABER el paradero de un tio que tuvo en Matanzas hace 
unos cuantos años un tren de coches, llamado don 
Ramón Castro y Gil, natural de Santiaero de Galicia. 
Pueden darle razón en la Habana en Oficios 110. Se 
suplica la reproducción en los demás periódicos. 
•¿0(16 4-13 
LA MORENA LUCIA BLEN DESEA SABER el paradero de su madre Belén Bien y suplica á 
quict pueda dar razón de su paradero se dirija á Vir-
tudes n. 48, donde se le agradecerá. Suplicamos á los 
colegas la reproducción del presente en sus colum-
nas. 1978 4-13 
jjESEA COLOCARSE DE CRIANDERA una 
í^efiorá peninsular á locho entera, la que tiene 
muy buena y abundante leche; y para mayor prueba 
puede vérsele su niño do siete meses como pocos ha-
brá iguales á él: lleva cuatro años de Cuba y es muy 
cariñosa con los niños y tiene qnien responda por su 
conducta. Informarán calle del Refugio número 2. 
1980 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular, bien sea para orlada de maco, 
manejadora ó para acompañar á una sfTiora. Tiene 
quien responda por ella: informarán Maloja, 211, 
1987 V i 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una morena. Animas 151. 
1891 4-13 
UNA SEÑORA ALEMANA DESEA UNA PA-milia respetable para servir á la mano y la lim-
pieza. Tiene quien acredite su filien comportamiento. 
Acosta número 93, desdo las nueve de la insfiana. 
1993 4-13 
DESEA COLOCARSE UN EXCKLENTE CO-cinero de color, aseado y de formalidad para la 
cocina de una casa paiiicular ó establecimiento: tie-
ne quien responda do su comportamiento. * nimaa 94 
bodega, dan razón. 1983 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano y regular cocinera y un 
criado 'lo mano. Informan Ésperaüsa n. 111. 
2004 4 13 
¡jESKAN COLOCARSE UN JOVEN PENIN-
JL/fiilar de 15 años do criado de mano de corla fa-
milia ó dependiente de bodega, es recien liegado: 
también una mujer do mediana edad y una mucha-
cha de 13 años para criaila* de man" ó manejadoras: 
son muy cariñosas con los niños v tienon quien ¡as 
garantid. San Lázaro 22. fíente al café El Tiburón, 
informarán. 2010 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular aclimatada en el país, con buena y a-
l u dante leche para criar á leche entera: es cariño-
sa con los niños y tiene qui-n responda por ella; tie-
ne dos meses de parida. Informarán Corrales 81 
2020 4-13 
O J O . 
Sol n. 5*1 so solicita una manejadora ó criada de 
mano que sepa cumplir con su obligación y traiga re-
ferencias: no se repara en sue'do. 2013 4-13 
"UÍX'A s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
d^sra colocar.se de cocinera: sabe cumplir con su o-
bligación. CempoitelalDS. bodsga. 
lí'95 4-13 
OBISPO 07. INTERIOR.—Necesito un camare-ro y uii avallante de corita; tengo 4 cocineros, 2 
cocinei as blancas, 4 triados. 2 de endiei tes de far-
macia, 1 institutriz de niñas de \ edad, 4 costureras, 
2 oarpiotaros para y de ingenio. 1998 4-13 
/"lENTRO DE NEGOCIOS Y CÜLOCACIO-
V>nes.—Los señores dueños que oacesiten buenos 
sirvientes pidan á e-te antiguo ' Centro" que saldrán 
complacidos. Además necesito 3 cocineras, 2 cria • 
uaf-, 4 manejadcr.is, 2 criados. 3 muchachos. Dirigir-
se á Aguacate f4, c si esquina á O'Reilly, 1W. Alva-
rez 2041 4 13 
Un matrimonio francés 
solicita colocación para trabajar juntos, ella de ma-
nejadora 6 para cuidar niños, y el marido criado de 
mano 6 cualquier trabajo análogo; la mujer entiende 
de costura: buenas referencias: Cuba 62 informan. 
2026 4-13 
| | N JOVEN DE COLOR JJESEA «.CLOCAR 
\_i se de criado de mano en mía casa particular que 
sea decente ó en establecimiento: tiene quien respon-
da por su conducta. Informarán San Lázaro 119. 
iü?5 4 13 
IiUBRICA DIÍ LICORES A LA EUROPEA. ' Se stilieita un socio capitalista o bien un corre-
dor con poco capital; se fabrica champaña de sidra á 
la perfección: D:rigirse calle do Santo Tomás núme-
ro 27. Cerro. li<90 4-13 
DESEA COLOCARSE UNA PENINSULAR de mediana edad para criada de mino ó mai e-
jadora de un niño; sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien responda por ella. Concordia 187, cai-
niceiía impondrán. 2005 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca ó de color, que hable bien el fran-
cés, para manejar una niña do seis años. Zulueta 71. 
2008 4-13 
COLOCACIONES, NECESITAMOS CRIAN-
Vyderas, porteros, manejadoras, criadas, cacineras 
y criados de mano; necesitamos también un depen-
diente de farmacia; brindamos oueberos, profesores 
par» el campo, cocine-os y do pendientes do todas 
clases: compramos y vendemos casas, J. Martínez y 
Hno T. 590, Aguacate 58 2018 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de 27 años para criada de mano 
ó manejar un niño, tisne buenas referencias. San 
Miguel 62, altos de IB mueblería EL CAMBIO. 
2045 4-13 
•piOS CRIADAS PENINSULARES Y DE ME-
J^/diana edad, uua para cocinera y la otra para sei-
vir á la mano: tienen que ir íi un ingenio de la juris-
dicción de Remedios. Sin referencias no se presen-
ten. Manrique 112. 2i)38 4-13 
S E S O L I C I T A 
para un niño de 4 añns una manejadora que tenga 
buenas referencias. Villegas LÚmero 81, altos. 
1-037 4-13 
ÜrNA JOVEN PENINSULAR DESEA co-locarse de criada de mano ó mandadora de ni-
ños; sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
responda por ella: Obrapía n. 103, café El Sardinero 
informarán. 2035 4-13 
S E S O L I C I T A 
una lavandera entendida en su oficio y con buenas 
referencias. Calle 11 esauina á 2, Vedado. 
2036 4-13 
T-\ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE me-
1 /diana edad peninsular, de manejadora ó de cria-
da de IUMIO; sabo cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice: impondrán calle de Crespo 43 A. 
2034 4-13 
S E S O L I C I T A 
una manejadora con referencias en Manrique 35, 
2054 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera francesa de mediana edad, asea-
da y con buenas referencias: darán razón calle de 
Cuba eaouina á Santa Clara, accesoria B, al lado de 
la frutería, 2952 4-13 
SE DESEA COLOCAR UN CRIADO DE MA-no peninsular, ; aseado, que sea casa particular ó 
casa de comercio; tiene personas que respondan por 
su conducta: impondrán Villegas 37. 2024 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad con buenas referencias 
para la cocina y aseo de pocas habitacionss, es ma-
trimonio solo. Jesús María 62, altos. 
2017 4-13 
AL COMERCIO. UN JOVEN QUE POSEE buena letra y bastante conocimiento en el comer-
cio desea encontrar colocación en una carpeta 6 co-
hrado-, no tiene inconveniente en estar de meritorio 
una 6 dos semanas. Galiano 67 informarán. 
2016 4-13 
de modista se solicitan en O-Reilly mín'ero 98. 
2002 1 la 
I fN AislATiCO GENERAL COC1N uRO. PAS-_J iclero y repostero, aseatto ' fotir.kl. desea cí)ió-
oarse en casa partioul r «'• «sta^lecimieuto, sabe co-
cinar perfectamente á la IVaoceta. ioglesa; tanto co-
m-j á la espafisla, tiene quiin garanLioe por su con-
ducta: calle de San JOB© ni 18 darán razón á todas 
horas. 2028 4-13 
SE NECESITA UNA MANEJADORA Y UNA criada de mano, esta úl ' '•»? ''oser 
bien, arabas de color . .< .pe tt_ 
bone por su coni'uct / í . qínoa i 
Habana, !9.6 t i l 
N JOVEN INCL?S i' i;y¿," PÜElílfi HA-
blar correctamente adémVu. ou idioma, el es-
pañol, alemán, sueco, noru'-ií" -Imamarqués, desea 
colocarse da intérprete on iJgd;i hotel de esta capi-
tal. Sus pretensiones son muy moderadas y puede 
dar buenas referencias. Compostela 66, todos los dias 
de 12 á 4 informarán. 1962 4-11 
S E A L Q U I L A N 
untas 6 separadas dos hermosas habitaciones en Sa-
lud núm. 105. 2093 4-14 
S E A L Q U I L A 
la casa ^respo, 15. inmediata á los baños de mar; la 
llave está en Consulado 53: y de su precio y condi-
ciones informarán en Acosta 39. 
20.3 4-14 
COLOCAÍ IONES-SE PROPORCIONAN K« Reina 28, T. 1,577. En la misma se compran y 
venden muebles, prendas y ropas; alquilan carros 
para mudadas: venden vinos Navarro á 20, Rioja 13 
y tinto 10 cts. botella; víveres y refrescos desde 5 cts. 
copa; tabacos y cigarros desde 2 cts. 
1940 4-11 
S E S O L I C I T A 
un general criado de mano con recomendación de 
las casas que haya servido aquí. Cuba 120. 
2015 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático cocinero para establecimiento ó casa par-
ticalar, tiene quien responda de su conducta: infor-
marán V rtudes 45. bodega. 2030 4-13 
Criandera 
Una joven recien llegada de la Península desea 
colocaase á leche entera: darán razón on Márquez 
número 1, Cerro. 1933 4-11 
SOLICITA COLOCACION EN CASA DECEN-te una general costurera que corta y entalla por 
figurín y no tiene inconveniente en hacer algún corto 
servicio. En la misma dan razón de una general la-
vandera de ropa fina de señora para lavarla en su ca-
sa. Informal án Luz 87. 1942 4-11 
E SOLICITA UNA COSTURERA MODISTA 
para una familia que va á pasar una temporada á 
Santa Fé: ha de saber hacer un vestido bien. Sueldo 
cuatro centenes y ropa limpia. San Isidro 64, infor-
marán. 1952 4-11 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD, DE buena educación y con las mejores referencias 
desea encontrar una señora ó señoritas para ac»mpa-
ñarlas: sabe cortar y entallar. Corrales 166. 
1929 4-11 
Q E SOLICITA UN SuCIO CON 650 PESOS 
joP-1"^ seguir explotando á medias una bodega y un 
café; pues es solo y no puede atender á ambos esta-
blecimientos ó vende la bodega: informarán Acosta 
y Cuba, café El Etpíritu Santo. 
197 4-11 
LA ACREDITADA AGENCIA D E V A L l S A ; Cp. cumple los encargos en 2 horas, depen-
dieutrs y sirvientes con referencias; tenemos nn co-
cinero francés de primera, criados, cocheros, jardi-
neros, porteros y todo lo que pidan; necesitamos 
criadas blancas y de co or. Teniente-Rey 100. 
1970 4-11 
E SOLICITA PARA UNA CASAR PART1CÜ-
lar, en Marianao una buena cocinera peninsular; 
sueldo 17 pasos pista mensuales y ropa limpia; sino 
tiene buenas referencias que no se presente, Com-
postela f!6, de 12 á 4 todos los dias informarán. 
1963 4-11 
UN JOVEN DECENTE DE 18 ANOS DESEA colocarse para cualquier trabajo que pueda de 
sempeñar; no tiene inconveniente en ir al campo ó 
fuera de la Isla. Manrique y Zanja, café El Bazar. 
1937 4-11 
DESEAN COLOCARSE ÜNA CRIANDERA peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera, no tiene inconveniente en ir al 
campo y una excelente manejadora, cariñosa con los 
niños: ambas tienen quien responda por ellas. Tene-
rife u. 9. en casa de la comadrona informarán. 
1956 4-11 
SE COMPRA, SIN INTERVENCION DE tercero, un i casita de manipostería de dos ó tres 
cuartos, sin ningún gravámen, que esté situada en 
instramuros ó en los barrios de Colón, Punta y Sa-
lud, en la calle del Sol n. 90, de 8 á 1 de la tarde se 
recibirán las sefiaa de la casa, precio y con quien ha 
de tratarse. 2200 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa toda de azotea calle de Corrales n. 104, con 
sala, saleta, dos cuartos bajos y dos altos: informa-
rán Cárdenas n. 35, altos. 
2966 4-14 
EN QUANABACOA SE VENDEN TRES CA-sas en la misma calle, eeroa de la plaza y á tres 
cuadras del paradero: las dos primeras gana cada una 
4 centenes, se dan á $2.200. Otra en $1,200, libres de 
gravamen. Informes Aguacate 54, casi esquina á 
O'Reilly. M. Alvarez. 2167 4-15 
Se alquila la hermosa casa calle de Espada, 33, in-mediata á S. Miguel, sala, saleta, pisos de már-
mol, 4 cuartos bajos, cuarto alto, muy fresca, de azo-
tea, nueva construcción, en $34, oro, impondrán] Te-
jadillo núm. 1. 1998 4-13 
ATENCION —SE DESEA COMPRAR ó arren-dar una finca de diez á quince caballerías, para 
colonia en esta provincia y próxima á la línea de una 
empresa. Dirigirse á Esteban E. García. Zanja nú-
mero 40. de lOJ & 12, ó Mercaderes n. 4 A, de 1 á 4. 
2076 4-14 
C A S A S 
Se compran seis casas, sin intervención do corre-
dor, do 2, 3, 5, 7 y 9 mil pesos cada una. Dirigirse 
al Dr. IlBrnández. Manrique 172, 
2106 8-14 
OJO. SE DESEA COMPRAR UNA FINCA de ! á 6 caballerías poco más ó menos, buenos 
terrenos y fábricas, en as inmediaciones de Santiago 
de las Vegas á Alquízar, de Marianao, Arroyo Are-
nas íi Guanajay ó en la carretea de Güines: si está 
arrendada toda 6 en parte no importa: informarán 
Manrique Vi*. 2011 4-13 
SE DESEA COMPRAR 2 CASITAS DK $500 cada una y que se hallen situadas de Infanta pa_ 
ra la Habana si están en mal estado también se harj 
negocio Estebez 84 á toda» horas 1780 4-13' 
m m . 
Qle alquila nn salón propio vara almacén ó industria. 
joTiene treinta y seis varas do largo por seis de an-
cho. Cuba mím. 47. 
1̂97 4-16 
A L T O S 
Se alquilan unas babitacionet alta1! muy ventiladas 
con entrada independiente. Reina '19. 
2202 4-16 
VEDADO 
Se alquila la casa calle 3? número ü?, esquina á 
Paseo, p'-opia para una regular familia. 
2175 4-16 
BERÜSTAZA. IST 1, 
frente al Parque Central, se alquila una habitación á 
hombre solo con alumbrado y llavíc; balcón frente al 
Parque. 2187 8-16 
S E A L Q U I L A W 
dos hermosas hab'tacionej frescas, con pisos de már-
mol y hab ón á dos calles: precio módico: cvn asis-
tencia ó - i " ella Obrapía 68. 
8186 4-16 
' O R T A N T E 
Ht? a l q u i l a ua esiiaciosfli SMIÓII de 
190 p o r ISO ptés, propio para m í a f á -
b r i c a do d g a i T o s ú otra iadustria, 
con K i a q n i n a r i a , dando la fuerza ne-
c e s a r i a . 
Informarán m h\ fábrica de jarcia, 
TsdhipietSra. 2196 4-16 
TTIu la calle de las ILimas núm. 31 se alquilan uua 
JUiherinosa sala, un cuarto, comedor y cocina en 
precio módico v con corn idida lea para una familia. 
2149 4-15 
R E G L A . 
En 20 pesos oro meiiKuales se alquila la bonita casa 
calle Real n 124 casi frente ¡i la plaza, en el 122 está 
la llave é inf >rm .ráu. 
215« 1-15 
Se alquran los altos de Jané, calle de Zulueta es-quina á Dragones. Pueden verse de siete á diez 
de la mañana y de una á cinco de la tarde Infirma-
rán en la ml-ma. 2115 4 15 
TT^u nueve centenes mensuales se alquilan loa her-
Himosos y frescos altos de la casa P< ña Pobre nú-
mero 20. Informarán en In calle de la Concprdia n. 
37, de H á 11 de la mañana y do 5 á7 de la tarde. 
2116 10 15 
S E A L Q U I L A D 
habitaciones altas y balas, con asistencia ó sin ella, 
á precio suuiamcnti! módico, en Habana n. 108. 
2114 4-15 
O e arrienda muy barato por no poder ateaderlo su 
jodueño, un potrero de 17 caballerías de tierra, si-
ínádo cerca de esta capital. En Carlos I I I , frente á 
Concha, iardía El Fé ix, informarán. 
2123 4-15 
OT mm IEQDCIO. 
Se arrienda una estancia de labor en llacuranao, 
como de tres caballerías, es buena criadora de gana-
do de cerda y vacuno, la cruza un rio, tiena palmar 
y es buena de labor, con dos casas de vivienda y se 
vendo la vaquería, la cria lie puercos y avfs. aperos 
do labranza, etc. En Muralla 121, darán razón. 
SU!) 8-15 
O'fieiílj misnero 72 
Se alquilan dos magnificas habitaciones altas con 
balcón á la calle, próximas á los teatros y punto cén-
trico. 2150 4-15 
En casa de familia particular se alquilan dos her-mosos cuartos altos indcpiíiidieiites, con agua y 
ana gran azotea, precio módijo, úmitrlmonio pin ni-
ños, señoras so!as ó á hombre solos con ó sin comida 
Luzn 9. 2161 4-15 
Se alquilan dos h-rmosas hahitaciones con agua y en casa de familia. Calzada del Cerro n? 438, á 
dos cuadras de la esquina de Tejas. 
2141 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y espaciosos altos de la tienda de ropa 
Et Bazar Habanero, calzada de Belaseoaín n. 36 A. 
1M45 4-15 
B E A L Q U I L A N 
San Lázaro Vapor 17, 21 y 25, tres cuartos y agua 
$15; Lagunas 3iJ con 2 cuartos, 2 colgadizos yagua 
$21.20; altos San José 74, con agu% 2 cuartos, $15.90 
Sitios 142, dos cuartos y agua $12.75; Peñalver 78 
esquina á Lealtad, con agua, por partes ó toda ella 
$34; Manrique. 178, con 7 cuartos bajos y altos, azo-
tea y agua y desagüe $12.50; Florida 1 con 2 cuar-
tón, azotea y ígua 15 90; dos accesorias Gloria 99 á 
$7.50; Jesús del Monte 101, 7 cuartos y agua $21.20; 
los carteles iu dican llaves; informan Reina 82. 
2I4i 4-15 
Se alquilan las bonitas y cómodas casas San Miguel 115 y Acosta 40, ambas de construcción moderna, 
frescas y espaciosas, propias para personas de gusto 
por reunir cuantas comodidades puedan desearse. De 
sus precios informarán Acosta n. ó de 7 á 9 mañana 
y San Ignacio 50 Ldo. Gavaldá de 1 á 3 tarde. 
21(5 10-14 
H A B I T A C I O N E S A L T A S 
á hombres solos con derecho á baño y gimnasio, en-
trada á todas horas, en Compostela 111 y 113, entre 
Muralla y Sol. 2110 4-14 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa San Lázaro 205, compuesta de sala, 
saleta, 5 cuartos, cuartos para criados, patio, traspa-
tio, llaves de agua v demás comodidades: la llave en 
la bodega é Informarán Muralla 49. 2089 6-14 
TT^n casa de familia particular se alquilar un bonito 
¡ÍÍOÍSO independiente, ĉ  mpuetto de sala, antesala. 
•ii nefs cocina, y demás como 
4. entre P dnscoa^ v Santis-
1 i l 
R l ¡quilan eu 25 peso» ero, cazada dtl Monten. _̂ 125, por Angeles, unos bonitos entresuelos á la 
brisa, con sala, 2 habitaciones, despensa, cocina, a-
gua y domas comodidades, están indspcndietites y 
tienen gis y halcones por Angeles. De las condioio-
ues informará el portero, 2097 4-14 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto alto, Salud n? 31. 
1988 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones de la casa Zulueta núme-
ro 75, entre Monte y Corrales, con su balcón á la 
calle, á personas de moralidad. 
1986 4-13 
O J O . 
Se alquila una casa en cinco centenes con muchas 
comodidades: también se alquila un local propio para 
tren de coches: se Tende nn faetón con arreos. En la 
calzada de Cristina n, 14. 1985 6-13 
En Merced 69, á matrimonio sin niños ó á señoras sola» y de toda moralidad, se alquilan los altos 
compuestos de dos habitaciones espaciosas, sala con 
balccnf s á la calle, comedor, agua y demás neseci-
dades, todo independiente: garantía 2 meses en fon-
do: no se admiten animales, tinas con plantas ni se 
abren las puertas después de las diez á no ser caso 
necesario. 2012 4-13 
P A U L A 5 2 . 
Eu esta elegante casase alquilan habitaciones altas y 
bajas á personas de moralidad: precios módicos: hay 
agua é inodoros: entrada á todas horas. 
2049 4-13 
Vedado, calle 5? n. 23, esquina á G' se alquilan habitaciones con asistencia 6 sin ella, dos cua-
dras de los baños y una de las vias de comunica-
ción con la ciudad, se cambian referencias En la 
misma se solicita una mujer para ayudar en lo< ser-
vicios de la casa. 2046 4-13 
En San Ignacio 78, esquina á Muralla, altos, se al-quilan espaciosas y frescas habitaciones á caba-
lleros ó matrimonios sin niños menores, con ó sin a-
sistencia, amuebladas ó sin muebles, mesa redonda 
como en familio. 2042 4-13 
V edado.—Se alquilan dos casas, eu la cantidad ca-da una de dos y media, onzas oro, por años ó 
por meses: tienen sala, comedor, 4 cuartos y otro de 
criados: también agua, jardín, gas y telefono. Quinta 
Lourdes, frente al juego de pelota. 2041 4-13 
E n Amistad 91 
se alquilan hebitaciones altas 4 personas de morali-
dad y sin niños, con asistencia ó sin ella; pudiendo 
comer en la casa si les conviniera. 
1979 4-13 
Se alquila la casa Puentes Grandes número 164, á una cuadra del paradero de la Ceiba; tiene buena 
sala, bnen comedor, ocho cuartos y buena cocina; 
tiene agua y el punto no puede ser más saludable, la 
llave en el paradero de la Ceiba y para su ajuste Es-
cobar n. 117. 2009 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los bajos plaza del Cristo Lamparilla número 78. 
1989 4-13 
Se alquila la casa calle de Compostela número 31, con sala, tres cuartos, agua y todas las comodida-
des para una corta familia; la llave en la bodega de 
Empedrado: impondrán Reina 48, altos. 
2047 4-13 
Se alquila una casa propia para cualquier clase de es ahlecimiento en punto eéntric-, dos pasos de la 
plaza del Vapor, calle de Dragones 13, entre Galia-
no y Rayo con todas sus comodidades, agua, et. ia 
llave en la sombrerería de la esquina donde estará 
su dueño de 2 á 5. 2039 4-13 
S E A L Q U I L A N 
entre Sol y Muralla Compostela 96, tres ó cuatro ha-
bitaciones corrida para una familia sin niños: pue-
den verse á todas horas. 2001 4-13 
Se a lqu' la l a casa Curazao n. 14 en $10, con cinco . cuartos y la p lanta baja de Ancha del Norte n. 
151, con 10 cuartos, sala, salQta y demás en 4^ onzas; 
informan ea los altos de esta ú l t i m a de 3 á 6. 
1999 4-13 
S E A L Q U I L A 
en $25 oro la casita Fundición 21, acabada de reedi -
ficar, con sala, comedor, 3 cuartos, pluma de airua y 
desagüe á la qoa^a, gnrantía de fiador; eu Paula 7¿ 
tratarán, 2032 4-13 
COMPOSTELA 150 
e n t r e P a u l a y M e r c e d . 
En esta elegante casa se alquilan habitaciones 
juntas ó neparadas; hay brmo de mármol y piso de lo 
mismo, dui-ba, caballeriza y mirador qua se vé toda 
la Habana: también timhre: precios módicos: en'rada 
á todas horas. 2059 4-13 
A rriendos: en una gran flaca situada entre las j u -risdicciones de Matanzas y Colón, so arrieud..n 
mugniíicoa terrenos vírgenes, que son de tumba de 
monte y tienen dentro «le dicha linca dos carrileras 
de dos grandes centrales y otras dos carrileras en sus 
inmediaciones. Su situación y condiciones so prestan 
para grandes colonias. Para más informes su dueño 
Vedado, Quinta Lourdes, frente al juego de pelota 
por Ua mañanas hsst'a las \% 2010 4-13 
G A N G r A . 
Por no poder atenderla su dueño, se vende una"vi-
driera de tabacos y cigarros situada en un local muy 
céntrico de esta capital. Para informes en Prado nú-
mero 1 esquina á. Cárcel, vidriera. 
2154 4_i5 
B A R B E R O S . 
Se vende por ausentarse su dueño un elegantísimo 
"salón", todo su mobiliario moderno, muy bien si-
tuado y con una numerosa marchantería (la creme). 
Se garantiza el trabajo que se le dirá al comprador, 
y caso de convenirse puede pasar á la casa el tiempo 
que crea suficiente para comprar "verdad" antes de 
aflojar los reales. Informan Chacón 13, el encarga-
do. 2134 4-15 
Casas baratas.—En Regla, Real ñ? 109, una easa, con establecimiento, gana 3 centenes, en 1300 
pesos. Una casa en la calle de San Isidro, en 2000 
pesos. Tres casitas en Gloria, producen 30 pesos, en 
2000 pesos. Gtra en San Isidro, con sala, comedor, 
cuatro cuartos, en 5000 pesos, rebajando nn censo de 
250 pesos. Aguacate n9 54. M Alvarez. 
2136 4-15 
SE VENDEN SAN JOSE, 3 ÜARTOS, SALA y comedor, gana $21.20 en $1600; Condesa en 
2000 gana 21.30; Someruelos en 2t00; Sitios en 4500; 
Monte 3200; Cádiz en 800, gana 10 oro;|Manriqne en 
15000; Campanario en 10000; barrio do Colón en 
4500; otra en 10000; informarán San Rafael T Amis-
tad café, de 10 á 12 y de 5 á 6. 2143 4-15 
SE VENDE 15,000 PESOS UNA CASA EN la calzada del Monte, con establecimiento hace mu-
chos años: en $15,000 una esquina con bodega en 
el barrio de Colón: en $12,000 una gran casa 3e za-
guán. Campanario: en $12,000 una en Concordia: en 
$9,000 una en Aguila. Concordia 87 impondrn. 
2085 4-14 
SE VENDEN 44 casas de 2, 3 y 1 ventana; 24 ca-sas de esquina con establecimiento; 18 casitas; 4 
casas de vecindad; 8 casa quintas; 12 fincas de cam-
po; bodegas 9; fondas 7; cafés con billares 6; hotel 1; 
panaderías 3; cafetines 5; dulcería 1; tren de coches 
de lujo 1; carnicería 1; tren de lavado 1. San José 48, 
bajos, esquina á Campanario. 2120 4-14 
SIN INTERVENCION DE TERCERO Y EN $9 500 oro vendo una regia casa á media cuadra 
de Reina, con hermosos altos, de 2 ventanas, zaguán 
y grandes comodidades para muy extensa familia y 
con todos los modernos adelantos en fabricación. De 
su precio informarán en Escobar 141. 
2108 4-14 
SE VENDE ÜN BIEN MONTADO CAFE EN condiciones huenaa para el comprador, se da ba-
rato por tener que ausentarse su dueño parala Pe-
nínsula, Informarán de sus condiciones en Cuba 45, 
barberi l , ó en Gervasio y San Rafael, cafó, á todas 
horas. 2d72 1-14 
SE VENDE ó 8E ALQUILA ÜNA BAÜUElíIA Lamparilla n. 70. esquina á Villegas, por ausen-
tarse su dueño á la Península. 
2057 4-14 
ANGAS. SE VENDEN EN EL CERRO 4 
JTcasitus en mal estado, produciendo 20$ mensua-
les, cerca do la calzada libres do gravamen en $1500; 
una casa en la calle de (íorralei en $2500; una en 
Animas 2000$: informes Aguacate 54, casi esquina á 
O'Reilly. M. Alvarez 2013 4-13 
GANGA. ÜNA CASA EN LA CALLE DE LA Florida con sala, saleta, y cinco cuartos, de azo-
tea 1500$; en la calle Alambique en 800$ y otra en 
Peñalver en $1700; en 3200 otra en Estevez, moder-
na; más oormenores Escobar númeno 157. 
2053 4-13 
SE VENDE EN CONDESA ÜNA DE $1900; otra Zanja cerca de Galiano eu $2000; otra en 
San Nicolás, cerca de Monte, de esquina, do alto y 
bajo con establecimiento en $30CO; otra en Snárez 
cerca de Monte en $3000- informes Mercaderes nú-
mero 4, A. de 12 á 4. 2023 4-13 
S E V E N D E N 
las casos Zaragoza 16 en el Ceiro y la finca de seis 
caballerías de tierra en Cantarrauas, calzada á Gua-
najay: informará M. Morejón, Amargura 23. 
2327 8-13 
BODEGA 
Sin iutervención de corredor so vende una que ha-
ce buen diario, se da en la mitad de su precio: infor-
marán Monte 195, tienda de ropa 
2023 6-13 
SE VENDE ÜN POTRERO DE SEIS Y ME-dia caballería con buen palmar, cercado de p edra 
y dividido en cuartones con cerca de pina, aguada 
fert 1, buen terreno, á dos leguas y media de la Ha-
bana y á dos kilómetros de ferrocarril y de calzada; 
recirmnee $' 500 de censo al cinco por ciento y se da 
en SjF.500 librea para t i vende ion informará Manuel 
de Agüero, Chacón 25 de 10 á 12. 2007 4-13 
SE VENDE EN TRES M I L PESOS EN PAC-to á escoger y se paga cuarenta y cinco por interés 
una gran casa en el Corro, do portal, con cua-
tro cuartos bajos y 2 altos y agua y otra en la calle 
de los Desamparados de alto ó un potrero de 12 ca-
ballerías de tierra á tres leguas do la Habana. Com-
postnla 117 ó Concordia 87. 1949 4-11 
S E V E N D E 
el tren do lavado situado en la calle de Dragones n. 
14, con buena marchantería y muy acreditado: se dá 
barato jtrtr no poder atenderlo su dueño. 
1947 4-11 
P I A N O . 
Se vende uno barato: en San Lázaro 203. puede 
verse á todas horas. 2100 4-14 
Dos magníficas vidrieras 
propias para tren de lavado ú otro giro, medio reea-
ladas. O'Reilly 69. 2078 15-14 
S E V E N D E 
un armatoste con mostrador y una gran nevera y de-
más accesorios propios para un cafó. Todo sin uso. 
En la calle de Buenavista 63 (Regla) darán razón. 
1928 4.11 
P I A N O . 
Se vende uno en la calle de San Nicolás núm. 41. 
1938 4_u 
G A N G A . 
Por tener qne ausentarse su dueño para Europa se 
vende: un juego de sala completo de Luis XV; un es-
pejo medallón; un lavabo peinador, una mesa de no-
che; una mesa corredera de tres tablas; un aparador 
con mármoles; un jarrero con mármol; un perchero 
con espejo, todos de caoba en buen estado por el ín-
fimo precio de ciento veinte pesos ORO en Neptuno 
número 38. C 249 4_ii 
Calle del Sol número 54 
Se venden 6 tinas con tierra para siembra; una al-
fombra de estrado de medio uso y varios muebles 
más. 1974 4_ii 
E V E N D E ÜN MAGNIFICO PÍANINO Í ) É 
Se alquila un ci.pncioso salón de 190 por 30 piós, propio para una fábrica de cigarros con maquina-
ria, dando la fuerza necesaria. Informarán en Talla-
pieorá, fábrica de jarcia. 10(2 8 11 
S E A L Q U I L A 
la magnifica rasa calle del Prado 97, contigua al ho-
tel Pasfijo La llave on 11 hotel Pasaje. Informarán 
1 s 7 á 12 en Concordia 9 y de 12 á 5 eu Sau Ignacio 
uúm. 54. 1976 4-11 
V i r t u d e s n 1, e s q u i n a á P r a d o . 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 
calle, con asistencia ó sin ella: hay una gran Bbla pa-
ra escritorio ó bufete. Entrada independieiite hay 
baño i ducha. 1961 4-11 i i im 
S E A L Q U I L A 
un heimoso salón alto con vitta al mar, con su coci-
nit», agua y demás comodidades, independiente. An-
cha del Norte n. 258. 1959 4-11 
C A R M E L O . 
Calle 11 n. 89, entre 18 y 20, al paradero mismo, se 
alquila una bonita casa eu cuatro centenes. Impon-
drán Coucoidia 20 1948 .1-11 
Se alquila una habitación d ; ¡u planta baja d?» la casa oulle Ancha dél Vorte 213, esquina a Belas-
coaín en una onza oro mensual, para una persona 
sola ó matrimonio sin niños. 1973 4-11 
S E A L Q U I L A 
la planta baja de la casa Industria u. 4, en loa altos 
informarán. 1971 4-11 
Monte número 10 
En esta hermosa casa se alquilan habitaciones; hay 
baños y demás comodidades. 1836 4 -11 
Se alquila una casa en el Carmelo con patio para cria, galliuero, muchos frutales paridores, jardín, 
todo cercado, en la linea de' ürbano, y por tiempo 
largo más barata: dan razó i San Ignacio78, alto, es-
quina á Muralla. 1913 4-11 
O e alquilan en 17 pesos oro loti altos de ¡Sau Isidro 
Onúmero 49, compuestos de una hermosa sala con 
halcón & la calle v dos cuartos, en la misma infor-
marán. 1958 4-11 
P^sa^e número 3 
Se alquilan cuatro habitaciones altas. 
1957 4-11 
Consmíado 69 
Se alquilan habita«ioue< con tola asistencia, altas 
y bajas, con vit< a á la calle, uua cuadra del Prado y 
muy cerca del Parque y teatros, hay telefono v so ha-
bla inglés y francés. 1953 4 11 
Cíe alquila una habitación para, una teñorn de edad 
jopidiendo comer eu la nrsma Empedrado núme-
ro 33 inmediato ála plaza de San Juan de Dios. 
1895 6-10 
VEDADO. Se alquila en ocho centenes mensua-les eu la calle 10, entro las 11 y 13, la pintoresca 
casa de portal, sala, comedor, cuatro cuartos y más 
comodidadef-, jardín, alguna hortaliza y cuatro llaves 
de agua: en la calle 10 n. 9, bodega, está la llave é 
informará. 1903 8-iO 
S E A L Q U I L A 
los a tos do la casa callo la Habana n. 121 esquina á 
Muralla, antigua platería de Misa, espaz para uua 
numerosa familia por su capacidad y comodidades 
qne reúne: en los mismos altos informarán. 
1849 6-9 
S E A L Q U I L A N 
los altos de l i calzada de la Reina n. 83, esquina á 
Manri me. En la misma informarán. 
1853 8-9 
11̂n lo más alto de la calzada del Cerro se alquila la licasa D. 823. acabada de pintai; de zaguán y tres 
ventanas, pisos de mármol, portal, sala y saleta, con 
13 habitaciones entre altas y bajas, caballeriza y 
demás comodidades. En el número .V¿5 ectá la llave 
y en Concordia número 5 impondrán. 
1800 8-9 
YENDO 
ünscasa en 9,000 pesos y tomo en otra 7,000 en 
hipoteca pago el 1 pg . tomo en hipoteca de otra en 
la Habana 26,000 vale 60X00pago el 10pg. por seis 
años y tomo «n 3 casas qne valen 30.000 19,000 al 
10 pg por 6 años y doy ea otras en 2 ó 3 partidas 
34,000 al 10 pg . y vendo y compro casas de todos 
precios por el barrio, calle y cuadra que la pidan: di-
rigirse á José M. González todos los días aunque no 
efcié puesto anuncio: vayan Galiano núm. 92 Sastre-
ría de 11 á 2 ó dejen aviso si no estoy. 1935 4-11 
Q E VENDE ÜN .-.ITIO Üü LABOR DE CA-
ObaUtria y media de buen terreno, especialmente 
para tabaco, tiene buena casa de vivienda y otras fá-
bricas ele tabla y teja francesa, agua fértil, arboleda, 
muchas labranzas, aperos y animales, dista tres le-
guas de esta capital por calzada. Para más informes 
en la cal!e do Luz n. 33, de 2 á 5 de la tarde. 
1722 8- 8 
A TENCION.—TOMESE LAS GÜAGÜAS DE 
.cLSau Jasé, á dos cuadras de su paradero está la 
calle del Valle n. 6, donde se venden todo el año pe-
riquitos de Australia á $2 par: en la misma se hacen 
pajareras de todas clases: precios módicos. 
2168 5-15 
S E V E X ^ D E 
un potro predo para monta y coehe. de f. cuartal 
largas de Hlsida. de 3+ á 4 años. Concordia 1>I2. 
í;063 4-14 
PORAÜSENTARSE Sü DÜE'NO SE venden por la mitaii de su valor tres caballos de ocho 
cuartas de ¡ Izada, criollos, sanos y nuevos, maestres 
de coche; también un mulo de siete cuartas, maestro 
de carretón, aclimatad", á pronósito para un tren de 
cigarros, calle de San Miguel frente al número 224 
esquina á Oquendo lf'9t "-18 
S E V E N D E N 
magnilicos caballos de aza inglesa, bupnos y de mu-
cha condición, acabados de llegar de un soberbio 
criadero, los hay de tiro y monta. Dirigirse á Barce-
lona n. 13 1945 4-11 
S E V E N D E 
un precioso caballo criollo, propio para lucirlo en 
los paseos. Consulado 124. 195Í 4 11 
<53 H 
C A R R U A J E S . 
So venden un elegante milord y un faetón, acaba-
do de construir y de vestir, Aramhuro 8, ferretería, 
impondrán. 2190 8 16 
S E V E N D E 
un f-.etóu nuevo de vuelta entera con muchas como-
didades, un caballo y arreos ó sin ellos. Príncipe Al-
fonso 133. 20«8 4-14 
S E V E N D E 
en ocho onzas oro uu tílburi recien vestido á la 
francesa, acabado de pintar, fuerte v de media vnel 
ta en San Miguel 216. 2013 4-13 
S E A L Q U I L A 
muy barato un buen carretón coa su mulo, propio 
para hacer dinero en poco tiempo: informarán eu 
Carlos I I I211 . 1951 4-11 
M U Y H E R M O S O S 
Dos flamantes faetones con sus arreos estilo do Pa-
rís, üna preciosa tanda alta novedad y brillante sur-
tido de arreos franeeses para limonera y tronco, todo 
á precios nunca conocidos. Teniente-Rey 25. 
1360 15 ̂ OE 
Virtudes número 31, esquina á Amistad, punto céntrico, eeroa do parques y teatros te alquilan 
dos habitacioDes: una hermosa, fresca y ventilada, 
con vista á la calle, y otra pequeña propia pava una 
persona trabaj .dora 1750 8 8 
Se. alquila el magnifico local situado en la calie de Neptuno n 101. entre las de Manrique y Campa-
nario, fabricado exprofeso para cualquier clase de 
establecimiento, con columnas de hierro, pisos de 
mármol v cuartos bajos y dea altos. Tratarán en 
Neptuno 91. 1652 10-6 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la rasa calle de Santa Clara 
n. 37. Informarán en la misma. 
1700 8-7 
171N $12,500 REBAJANDO $1,530 oro, se veud^ liuna hermosa casa do vecindad con 22 habitacio-
nes bajas y altas, 3 accesorias á la calle, situada en 
un huí n barrio en intramuro, con desagüe á la cloa-
ca, pluma de agua. Produce $160. Ordenes para ver-
la Estéban E. García, Zanja 10 de 10i á12 ó Merca-
deres n. 4 A. 2174 4-lfi 
S E V E N D E 
en $8,000 oro una fresca y espaciosa casa en el ba-
rrio de San Francisco, libre de gravamen. Impon-
drán Inquisidor 16, de 12 á 4 de la tarde. 
2173 8-16 
ESVESDAD Y SE COBRA COMISION. 
De menores tres partidas de á $3,481 se imponen al 
8p g annal, con hipoteca de casas en esta ciudad, 
bien juntos 6 separados. Dirigirse á Estéban E. Gar-
cía, Zanja 40, de 10-J á 13, ó Mercaderes n. 4 A de 
l á 4 . 2193 4-16 
E N Q U A N A B A C O A 
se vende la casa do mampostería, Desamparados nú-
mero 13, compuesti de 5 cuartos espaciosos, sala, co-
medor, cocina v pozo: informarán en División n. 41. 
2182 . 26-16E 
EN DOS ONZAS Y MEDIA SE VENDE ÜN juego de sa'a Luis YV de caoba nuevo y fuerte, 
una consola negra suelta, un jarrero de caoba, una 
me.a de centro de Viena, otra ds nogal, un magnífi-
co pianino de Boiselot Fils franeés, todo se da muy 
barato junto ó suelto. Damas 15. 
2155 4-15 
8 — Pleyel, moderno, de una hermosa voz y con muy 
poca uso; costó 36 onzas y se da en proporción. Se 
puede ver en la calle del Prado número 21, entre 
Refugio y Genios. 1960 4-11 
P I A N O D E C O L A P L E Y E L 
Casi nuevo se vende uno propio para algún Casino 
ó Sociedad. 
Se dá barato. Puede verse Obrapía 23, Almacén 
de música ó instrumentos de 
A N S E L M O L O P E Z . 
Se alquilan, componen y afinan planos. 
1859 ^ 6-10 
SE VENDEN 2 SILLONES, 6 SÍLLAS, ' ÜN tocador y una cama de bierro, á propósito para 
un matrimonio solo pueden dirigirse á la calle de 
San Nicolás número 24 altos en la misma desea co-
locarse un sujeto para el campo que entiende de pa-
nadería tienda mixta con mucha practica ó de coci-
nero: tiene buenas recomendaciones 1727 8-8 
LOS GRANDES JÜEGOS DE SALA DE 40 A 140$; escaparates de lunas de 100 á 150; de caoba 
de 30 á 60; aparadores á 20, lavabos á SO; sillas á 1; 
relojes de 5 á 80; brillantes de 5 á 1000. La Estrella 
de Oro; Compostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
1660 15-6 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA 1 BAK JOSÉ. 
fín eBte acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y tamSiéu pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen do todas clases. Tele-
fono 1457. 966 26-20 E 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
V I C H Y 
Son los Mantiales del Estado f r ancés 
Administración ; 8, BOOLEVARD MONTMARTKE, PARIS 
CELESTINS, la! de Piedra, Enformedades de la Tejiga. 
GRAN D E-GRI LLEjEnfemedadcs del Hígado y ¿si Aparato balar 
H0PITAL, Enfermedades del Estómago. 
h&UTERIVE, Alecciones del Estómago j del Aparato nrinarie. 
L u t o l a cuyo» tom» y embotellamiento et tén Ylglladot por ao 
Representante del Estado. 
Dapósitoi en la Habana: José Sarra; Lobé y Torralbaa. — 
En Matanzas: Mathias Hermanos; Artis y ZanetU 
J en Ua principales Farmacia» y Droguería». 
S U S P E N S O R I O MILÜERET 
Élistico. sin correas debajo de los muslos, para vari co-
cales, hidroceles, etc. — Exíjase el sello del inventor, 
Impreio tobre cada autoenaorlo. 
UE OOWIDEC ^ 
SUCOBSOB / ^ O * ^ " * © ^ 
Bondag lat» I DÉPOSÍ 
13, roe ItienM-íhreíl V ¿r>. ~**t 
y G r a j e a s d e G i b e r t 
AFECGI0NES SIFILÍTICAS 
V I C I O S DE LA S A N G R E . 
| Productos verdaderos fácilmente tolerados! 
por el estómago y los Intestinos. 
CxIJanie la» Flrmaa d t l 
[ D ' G I B E R T y d s B O U T I Q N Y , raraufetiw. j 
Prescritos por los primeros médicos. 
OCaCONFIKSC OE UA» IMITACIONES 
AuasnnRB. MAisons-I.íFrrrrK. Ptms. 
m m 
C A L D E E A 
Se vende una seccional de tubos de agu a, de las 
más modernas de 60 caballos. Teniente-Eey 4. 
1982 4-13 
Hornos para viruta 
Se venden hornos especiales para quemar viruta, 
aserrín, palillos de tabaco, kuesos y otras materias 
más 6 menos húmedas. Teniente-Eey n. 4. 
1981 4-13 
Molinos de Vimito. 
Son los motores más baratos para estraer el agua 
de los pozos y elevarla á cualquier altura. De venta 
por Amat y C?, Comerciantes é importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para ia agri cultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado 346. Teléfono 
Habana. 245. C 188 alt 1-F 
m m m 
¡ ¡ I N T E R E S A N T E ! ! 
A los vendedores de calle. Se venden 8 gruesas de 
plobos de diferentes tamaños y una máquina para in -
fUrlos acabada de traer de París. Se puede ver en 
Monte 20, tier,da de ropa. 2122 4-15 
• • • • • • • • • • • • • • • • • 
F A L T A D E F U E R Z A S 
A n e m i a , Cloromia 
J f e b i l M a a y J E x t e n w a e i ó n 
GDRACIÓn RÁPIDA T CIERTA POR EL 
Feptonato de Hierro RoMn 
UfelCO FERRUGINOSO 
Reconocido como asimilable 
y preferido por los 
3 mejores médicos del mundo. 
Desconfiarse de las falsificaciones é imitaciones. 
VENTA AL. POR MAYOR I 
13, Rué Grenier St-Lazare, PABIS. 
DepOtito eo todas las principales Farmacias. 
PEBR 
JES» 3£3 3 M ¡ [ IES ! 0 IC 0 1 3 
Miiy conocido» en Francia, América, Espafia y 
sus colonias y en el Biazil, en cuyos países Bsi4a 
auiurî ados por el coasc-Jo de higiene. 
y 
Preparación eficaz que se emplea paxa 
el uso del purgativo. 
CAJAS D E H I E R R O 
Romanas, básculas y toda clase de pesas, las com-
pone Martoroll, Manrique 141, entre Estrella y Rei-
na. Vende pesas para toda clase de balanzas. 
2055 8d-13 8a-13 
Después de dosificados según la edad del 
individuo, es útil para todas /as enfermedades. 
Cada botella esta recubierta de una nota 
instructiva para este objeto. 
Estracto coseteírad: de las Remedios liqaidos. 
Cidi fnsco está rscubierto it un prospecto InstruotlTO. 
El Irasco de IDO, 5'. - El de 25, -¡'SO 
Deoconflarsa de las falsificaciones. 
todo producto IJIIO no lleve la d i r e c c i ó n 
de la Farmacia COTTIN, Yerno de LE ROY 
51, ííue de Seine, Paria. 
DF.PÓSITO EN TODAS LAS FARMACIA? 
Farmacia 
BeítOEitarios 
> e a e l J I 
Enfermedades del A N O y del 
alivio iumediato y curación con la 
p e r f e c c i o n a d a p o r e l D r D ü P U Y 
(Exigir en cada caja el sollo de garantía do la IWIÓil DE LOS FABRiCAK'TES') 
A . ESUF'y Ya «2,25, Une Seúnt-Ma,ei in, F A - H I S , y eu tatius las Fíiraiaoiaa. 
en la KTAbana; JÓSfi SARRA: LOBÉ y TORRALBAS: JOMN^ON. 
Z.OS N U M E R O S O S M E D I C O S Q U E E M P L E A N la. 
al GLORrHDRO-FOSFATO de CAL CHEOSOTAÍK) 
la consideran como el remedio mas seguro y eficaz contra las 
TJSJS, BBO«0(/JT;S CRÓNICAS. TOSES ANTIGUAS y PERTINACES, DENGUE 
c á p s u l a s Pautaubergre se emplean en los mismos casos y convienen á 
3 personas que no quieren tomar la creosota bajo la forma de solución. 
En casa de L. PAUTAUBERGE, 22, rué Julos César, París, y las principales boticas 
| N U E V A S O B L E A S A Z I M A S O V A L A S E . G O R L 
0 I / I e i i a i o i i I ^ o x i o r a l o l o , rSacipos-icioii. "CTn.!-versáis» 1 B S 3 
XA hechura do tita 
Oblea, la haoe mucho 
mhs fácil para absorbar 
le da una apariencia im-.s 
reducida que ¡a de todas 
las que se conocen, y 
au capocid«d e* ain em-
bargo niuclio aiss graiwlu. 
BRÉVETÉ S. G. D. O. 
La máquina de cerrar 
estas Obleas se reoo-
mienda por su simpli-
cidad, su rápldea de cer-
nir varias obleas a la Tea, 
y por su precio módico. 
Deposltarhon LA HABANA: 
JOSÉ SARRA 
Oadf Oblüa podieailese cerrar a Tohmtad por medio de tma parte «haía o redonda, los S tamañoe 
de '.as obles dan en realidad 4 capacidades diferentes. 
L A S P E R F U M E R Í A S D E 
' ^ ¿ f ^ djí AY 
P A J H I B — i a , n x r n D ' X N a m z i s N , Í 3 — P A J R Í S 
S i e n d o e l o b j e t o d e m u c h a s I m l t a c i O Z & e B 
y f a l S Í f i C f i C Í 0 1 i e S 9 r e c o m e n d a m o s á l o s p a r r o q u i a n o s 
q u e e x i j a n e n t o d o s l o s J A B O N E S » P O L V O S d e A B B O Z 
y d e m á s A R T Í C U L O S d e T O C A D O R , 
e l n o m b r e E . C O U D R A Y y l a M A R C A d e F A B R I C A . 
. E N F R Í O / 
2 
OJO ALAS PERSONAS DE GUSTO 
Y PARA 
SALONES DE RECREO. 
Por ausentarse su dueño se vende un magnífico 
piano, de elegante forma y preciosas voces, con do-
b'es candelabros, la parte del clavijero de planchas 
de metsl, y su máquina divi. ida en cuatro cuerpos. 
Costó en Alemauia $600 y se «'a por 320, es inútil 
que se presenten con pretensiones de rebaja: también 
se venden: dos canarios, uu azulejo real dos maripo-
sas, colorados y tres periquitos: Vedado 120 calle 4?, 
letra B, de 11 de la mañana á 5 de la tarde. 
2000 4-13 
SE V E K D E E N S'AMAS 45 UN MAGNIFICO pianino de Pltyel. oblicuo y de grandes voces, ca-
si nuevo, en 14 onzas como ganga; nn elegante juego 
de sala de lo mejor, medio juegj de Viena, una cama 
camera; cuatro cuadros finos; una alfombra de estra-
do y otros muebles. 1966 4-11 
vi-; 
>*. ^ \ E3 lesoo. combinado con loa Jugos de laa p lu i te í nnUeacorbútlcaa, 
i .:|f presta alus ataca eníermos los más grandes servicios pai* comoaUr US 
••Vef rjm. * * «í<m<eM£a» «teí c u « í l » - f i a q u i t i a t n o — I n f a r t o » MWI> 
0 /Mf-3o;M»—Enjfvrtnfíd.aav* l a p i e * — Cout tra» O e eto 
/ • 7 { & r.coi Q plaza coa ventaja los ueeites d« 
hioado de bacalao; no ea solo un-
' 'xí ^;í!«.T'tl '^, finiaifieaafte siso también un C»-
c o nsr 
T o d o el m u n d o puede preparar 
Ito Pastilla 
de una H J S B J D A . de sabor agradable 
T Ó N Í C A , A P E R I T I V A Y F O R T l F I C A N T E 
c o n . 
El modo do empleo acompaña JL 
& cada PASXXI.S.ja. 
ele 
PREPARACÍON FÁCIL. 
É X Í T O G A R A N T I Z A D O 
^ Depós i to gene ra l encasadaGÍ-. £3A-"VA.ríl*i'-, F a r n i a c ¿ n t i c o en R o u e n ( F r a n c i a ) 
?̂ Se vende eu l a H a b a n a en casa de J o s á í SAStRA 
\ \ Y E M T O O A S L - A S E U E N A & C A S A S 
e O W S E K V A C l Ó M Y a i i L L E S A DE u ESlSWTADBJFm 
E«ta preparación es la única recomendada por los Médicos por sus 
Calidudes A n t i s é p t i c a s ; emblanquece los dientes sin alterarlos y 
conserva todas las parles de la boca en el más perfecto estado de salud. 
Los demés productos de la S O C l É T Í i H V G - I É N T Q U E , 55. calle deRivoli. 
en Pariss, (a/es como e/ Jabón Kalodermal para el tocador, los Polvos 
de A r r o z Ezccelsíor, etc., etc., son siempre apreciados de su elegante clientela. 
LAS i E B PARA EL PAÑUELO. 
REGENERADOR 
O E LOS 
C A B E L L O S . 
DEPÓSITOS 
FL0RI 
XJO, Jlahíiiin .• JOSÉ SARRA y en todas Us principales casas. 
P O L V O S O P H E L I A 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
De un PERFDHE DELICIOSO, m blanquear; saavizar eicútis 
H O U & I G A N T j P e r f u m i s t a e n P A R I S , 
Im^t* ale?" Alario a© i» Mar-na^ EiUa 
r 
